
Une baleine frappe 
le dinghy de Parsons

H A L I F A X  ( A F P ,  U P I ,  R e u te r .  
C P )  —  U n  n a v ig a te u r  b r i t a n n i ­
qu e ,  P a u l  P a r s o n s ,  30 a n s ,  a 
échoué dans  sa te n ta t iv e  de t r a ­
v e r s e r  l ' A t l a n t i q u e  en  c a n o t  
p n e u m a t iq u e ,  son e m b a r c a t io n  
a y a n t  é té  e n d o m m a g é e  p a r  une 
ba le ine .

M .  P a r s o n s ,  un p r é p o s é  a u x  
b a g a g e s  d ' A i r  C a n a d a  à L o n ­
dres .  a é té  r e c u e i l l i  s a m e d i  s o i r  
à f>0 m i l l e s  n a u t iq u e s  d e  son 
po in t de d é p a r t  pa r  le b a te a u  de 
p è c h e  «Cap P ié to n »  . D e s  v o ie s

d ’ e a u  s ’ é t a i e n t  d é c la r é e s  d a n s  
son e m b a r c a t io n  e t  son g o u v e r ­
n a i l  lu i  a v a i t  faussé c o m p a g n ie .  
I l  é ta i t  p a r t i  de  H a l i f a x  v e n d re d i  
m a t i n .  L o r s q u e  ses s a u v e t e u r s  
son t  a r r i v é s ,  n e u f  h e u re s  ap rès  
q u ’ il  eu t  lancé  son s ig n a i  de d é ­
tresse, le n a v ig a t e u r  p o m p a i t  .'10 
g a l lo ns  d ’eau à la m in u t e  de son 
can o t  p n e u m a t iq u e .

I l  e s p é ra i t  t r a v e r s e r  l ' A t l a n t i ­
q u e  en d e u x  m o is  e t  d e v e n i r  le  
p r e m i e r  ù r é u s s i r  l ' e x p l o i t  en

can o t  p n e u m a t iq u e .  I l  a v a i t  avec  
lu i  des p ro v is io n s  p o u r  80 jo u rs .

P a rso ns  a v a i t  o b te n u  un congé 
s a n s  s o ld e  de  s e p t  m o is  d ' A i r  
C anada .  S u r  le «Cap P ic tou » .  on 
p r é c i s e  q u ’ i l  s 'e s t  e n g a g é  c o m ­
m e m a r in .

M ê m e  si la  b a le in e  q u i  a rendu  
ho rs  d 'u s a g e  son e m b a r c a t i o n  l 'a  
p r e s q u e  j e t é  p a r - d e s s u s  b o r d .  
P a r s o n s  s ’ e s t  t i r é  i n d e m n e  rie 
c e t t e  a v e n t u r e .  I l  c o m p t e  de 
no uve au  t e n te r  l 'e x p é r ie n c e  l 'a n  
p ro c h a in .
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D e  C ô te -N o rd  en G aspés ie , de 
P o r t - C a r t i e r  à M a ta n e .  en p a s ­
s a n t  p a r  F o r e s t v i l le .  C o r in n e  
C ô té -Lé vesqu e  f a is a i t  en f in  de 
s e m a in e  sa p r e m iè r e  to u rn é e  
o f f i c i e l l e  c o m m e  p r e m i è r e  
d a m e  du Québec.

L o rs q u e  M m e  Lé ve s q u e  s est 
f a i t  d e m a n d e r  de p ro n o n c e r  un 
p e t i t  d iscou rs ,  son m a r i  est i n ­
t e r v e n u  en r ia n t :  «E cou tez ,  m a  
f e m m e  a f a i t  u n e  t o u te  p e t i t e  
in te r v ie w  à R a d io -Q uéb ec ,  a - t - i l  
d i t ,  j ’ a i  s o u f f e r t  p e n d a n t  t r o i s  
j o u r s  a v a n t  e t  p u is  q u a s i m e n t  
p e n d a n t  t r o i s  j o u r s  a p r è s .  Ça 
v ie n d r a  t r a n q u i l le m e n t .»

Q uo i q u ' i l  en so i t ,  p a r to u t ,  les 
no ta b le s  é ta ie n t  f ie rs  d 'ê t r e  les 
p r e m ie r s  à a c c u e i l l i r  M m e  L é ­
v e s q u e .  On lu i  o f f r e  un e  g e r b e  
de  ro s e s ,  un p a y s a g e  p e in t  p a r  
un  a r t i s t e  lo c a l  ou un p o nch o  
f a i t  à la  m a in .  M m e  L é v e s q u e  
r e m e r c ie  g e n t im e n t ,  p re squ e  au 
s up p l ice ,  ta n t  to u t  cela l ’ i n t i m i ­
de. ra c o n te  L y s ia n e  G A G N O N .  
M a i s  les  g e n s  ne  s ’ en f o n t  p a s :  
«Ça p r o u v e  q u ’ e l le  e s t  r e s té e  
s im p le» ,  d is e n t- i ls .

M m e  L é v e s q u e  es t  q u a n d  
m ê m e  un peu à l ’ é c a r t ,  c a r  son 
m a r i  a I ’ i ia b i tu d e  de fo n c t io n n e r  
to u t  seul c o m m e  h o m m e  p u b l ic ,  
au po in t  q u ’ i l  o u b l ie  de p ré s e n ­
t e r  sa f e m m e  a u x  ge ns  q u ’ i l  
r e n c o n t r e .  A  M a t a n e .  C o r in n e  
C ô té -Lé vesqu e  a p ré fé ré  r e s te r  
à l ’ a b r i  d a n s  u n e  v o i t u r e  c o u ­
v e r t e  p lu tô t  que de p re n d re  p l a ­
ce dans  une v o i tu r e  d é c a p o ta b le  
a v e c  son m a r i  l o r s  du  d é f i l é  
o u v r a n t  le F e s t iv a l  de la c r e v e t -
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Tout au long de la tournée, M . Lévesque a oublié de présenter sa femme, qui est restée discrète. Cette photo prise antérieurement 
flète bien l'attitude que le couple a affichée d'une ville à l'autre.
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Peter Zazofsky gagne  
le Concours de violon

Ke monde.

® Somoza: chute im m inente ® M arine 
Industrie à 
un carrefour

Au terme d 'une journée d'intenses com bats à M anagua et dans le sud, les observateurs 
estiment que la chute de Somoza serait im m inente. Les Sandinistes ont form é une junte 
d ’opposition e t com ptent insta lle r prochainem ent un gouvernem ent provisoire à Rivas. L'Am éricain Peter Zazofsky, 25 ans, a gagné le prem ier p rix  du tre izièm e Concours 

in te rnationa l de M ontréa l, d iscip line vio lon. Son nom a été connu peu après m inu it, ce 
m atin. Il a ainsi m érité la  somme de $ 1 0 ,0 0 0 .

Selon notre chron iqueur C laude Gsngros, Zazofsky a dém ontre  des qualités de v io ­
loniste absolum ent com plet, c 'est-à -d ire  à la fo is technicien, musicien e t interprète.

Réfugiés: la déportationo

La M ala isie e t la Thaïlande ont repris ce week-end l'expu ls ion des ré fugiés vietnam iens 
et cam bodgiens de leurs te rrito ires respectifs, m a lgré les appels a la com passion de la 
com munauté internationale .

par Ivan GUAY
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Les Expos 
se payent
une fête

Victoire de 1 9-3, 24 coups sûrs, 
cinq circuits dont trois consécutifs, 
un trip le , tro is doubles et la partic i­
pation de 1 7  joueurs,- voilà un petit 
résumé en chiffres de la fête que se 
sont payée les Expos, hier après-midi 
au stade olym pique, contre les As­
tros de Houston. La form ation mon­
tréalaise a ainsi porté à trois m at­
ches son avance au premier rang de 
la division Est.

— page B 1

Etats-Unis

90  p.c. des 
pestes 
d’essence 
fermés hier

Plus de 90  pour cent des stations- 
service américaines étaient fermées 
hier et les automobilistes des gran­
des v ille s  du N o rd -E s t et du Texas 
ont eu de la d ifficu lté  à s 'approvi­
sionner.

page C 3

Une trêve  
dans les 
hôpitaux

La Fédération des syndicats pro­
fessionnels d 'in firm iers et d 'in firm iè ­
res suspend pour l'instant les grèves 
to u rn a n te s  qu i sévissent dans les 
hôpitaux depuis plus de trois semai­
nes, mois en même temps, elle met 
le go u ve rn e m e n t en g a rd e : si les 
négociations échouaient, les grèves 
reprendraient de plus belle et cette 
fois-ci, on n 'y  ira it pas avec le dos 
de la cuiller. Pierre VENNAT rappor­
te toutefo is que le ton é ta it égale­
ment à la conciliation en fin de se­
maine, en raison du climat favorable 
des négociations.

—  page A 3
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A  quelques jours de la décision sur le référendum
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par Daniel L ’H E U R E U X

S A I N T - J E A N .  —  A  q u e lq u e s  
j o u r s  de la  d é c is io n  q u e  d o i t  
p r e n d r e  l e  p r e m i e r  m i n i s t r e  
R e né  L é v e s q u e  q u a n t  à s a v o i r  si 
le  r é fé r e n d u m  a u ra  l ie u  l ’ a u to m ­
ne p r o c h a in  ou le p r i n te m p s  s u i ­
v a n t ,  le  C onse i l  n a t io n a l  du P a r t i

québéco is  d e m e u r a i t  h ie r  «pour 
le m o in s  p a r ta g é »  e n t re  ces deux 
échéances possib les.

L ’ e x p r e s s i o n  « p o u r  l e  m o in s  
pa r ta gé »  v ie n t  d u  p r e m ie r  m in is ­
t r e  lu i -m ê m e  c a r ,  fa u t - i l  le ra p ­
p e le r ,  c ’ e s t  à h u is  c lo s  q u e  le 
c h e f  du  P a r t i  q u é b é c o is  a v a i t

d é c id é  de c o n s u l te r  ses t ro u p e s  
s u r  l ’é c h é a n c ie r  ré fé re n d a i re .

d i r e  q u e  M .  L é v e s q u e  n ’ a v a i t  
n u l le m e n t  c h e rc h é  à o r ie n te r  le 
C o n s e i l  n a t i o n a l  en f a v e u r  d e  
l ' u n e  ou  l ' a u t r e  s a is o n .  L e  c h e f  
du  g o u v e rn e m e n t  se s e ra i t  c o n ­
te n té  de f a i r e  v a l o i r  les a v a n t a ­
ges  e t  les in c o n v é n ie n ts  de l 'u n e

—  V o ir  PQ en page A  6

m e n t  t rè s  p a r ta g é  e n t re  l 'u n e  et 
l ’ a u t re  sa isons.

N o n  s e u le m e n t  a u cun e  te n d a n ­
ce  c l a i r e  ne se s e r a i t  d é g a g é e  
d e s  o p in io n s  e x p r i m é e s  p a r  les  
m e m b r e s  du  C o n s e i l  n a t i o n a l ,  
m a i s  i l  a p p e r t  m ê m e  q u e  p l u ­
s ie u rs  in te rv e n a n ts  se son t  p ré -

s e n té s  au m i c r o  en e x p r i m a n t  
l e u r s  p r o p r e s  h é s i t a t i o n s  e t  en 
f o r m u l a n t  de s  o p in io n s  t r è s  
nuancées.

I l  fa u t  d i re ,  que  c o n t r a i r e m e n t  
à eu q u e  c e r t a i n s  o b s e r v a t e u r s  
s ’a t te n d a ie n t ,  tou tes  les s o u rces  
consu ltées  é ta ie n t  d ’ a c c o rd  p o u r

N é a n m o in s ,  t o u te s  les  i n f o r ­
m a t io n s  r e c u e i l l i e s  d ’ a u t r e s  
sou rces  à la  s u i te  de ce t te  séa nce  ' 
à h u is  c lo s  c o n f i r m e n t  q u e  le  
C o n s e i l  n a t i o n a l  e s t  e f f e c t ! v c -
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Contributions de $1 25 .000  à Pro-CanadaêJkVÊJA 'A
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Autre aspect du
vote du 22 mas
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Ryan désapprouve
le CN et Air Canada
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I l  n ’est pas su rp re n an t que les personnes dont la  fa m ille  co m p ­
te un ou p lu s ie u rs  syndiqués a ien t soutenu le N P D , aux de rn iè res
é lec tions  fédé ra les , dans une p ro p o rtion  plus g rande  (25% ) que les
personnes non apparentées à des syndiqués (15% ). Le soutien  au
P a r t i c o n se rva te u r a été pour sa p a rt de 29% dans les fa m ille s  à
synd iqués, en re g a rd  de 39% dans les autres.

E n  com para ison  des é lections de 1974, les conse rva teu rs  ont
e n re g is tré  des gains p a rm i les personnes possédant une éduca tion
u n iv e rs ita ire . Peu de tem ps avan t les dern iè res é lec tions , 38% de
ces personnes ava ien t la issé entendre  qu ’e lles vo te ra ie n t pour le
P a r t i conse rva teu r, con tre  29% p a rm i celles dont l ’éduca tion  fo r ­
m e lle  s ’é ta it achevée au n iveau  é lém en ta ire .

Le  tab leau su ivan t donne les ré su lta ts  de sondages e ffectués
peu avan t les qua tre  de rn iè res  é lections p a r l 'In s t i tu t  canad ien  de
l ’op in ion pub lique . Au s c ru tin  de m a i d e rn ie r, les conse rva teu rs  ont
obtenu 36% du vote na tio n a l, com paré  à 10% pour les lib é ra u x , 18%
pour les néo-dém ocrates e t 6% pour les autres p a rtis .

Ces de rn iè res  conc lu rions  se fondent sur 1,501 in te rv ie w s  e ffe c ­
tuées les 15 et 16 m a i auprès d 'é lec teu rs  à tra ve rs  le C anada. Un
échan tillonnage  de cette  a m p le u r donne des ré su lta ts  exacts à qua­
tre  pou r cent près dans 19 cas su r 20.

La question posée é ta it la su ivan te :
«Si une é lec tion  fédéra le  se d é ro u la it a u jo u rd ’ hu i, au cand ida t

de quel p a rt i pensez-vous que vous accorderiez vos su ffrages?»
F a v o ris e ra ie n t

L ib é ra u x  P C N P D  A utres

S A IN  T  E - A N X K - ) ) E - B E L L E -
V U E  (U P C ) —  F a isa n t écho à un
a r t ic le  p a ru  dans L A  P R E S S E
selon lequel A ir  Canada et le Ca
n a d ie n  n a t io n a l o n t c o n tr ib u é
$125,000 à la caisse de P ro-C ana-
da , le  c h e f du  P a r t i  l ib é r a l  du
Q uébec , C la u d e  R y a n , a d é c la ré
q u ’ i l  n 'é ta i t  pas du re s s o r t  des
s o c ié té s  de la  C o u ro n n e  de fa ire
de te ls  dons ù des o rg a n is m e s  à
b u t p o lit iq u e .

La F ond a tio n  P ro-C anada prône
en e f fe t  le  «non» au ré fé re n d u m
québécois.

M . R y a n  a ré v é lé  q u ’ i l  a v a it
e n te n d u  p a r le r  de ces dons i l  y  a
q u e lq u e  te m p s , a jo u ta n t q u ' i l
a v a it in s is té  à l ’ époque pour que
les d ir ig e a n ts  de la F o n d a tio n

s’a rra n g e n t pou r que ces som m es
ne so ien t, pas dépensées p a r  le
C om ité  P ro-C anada.

CN a u r a i t  v e rs é  $75,000 à P ro -
Canada et A ir  Canada $50,000. M.
R y a n  a s o u lig n é  que de te lle s
so m m e s  ne d e v ra ie n t  ê tre  u t i l i ­
sées q u ’ à des f in s  é lo ig n é e s  de
l ’ ac tion  p o lit iq u e .

M . R yan igno re  ce qu i est adve ­
nu de ces dons, so u lig n a n t q u ’ i l  ne
lu i a p p a rte n a it pas de les rend re
p u b lic s  lo rs q u ’ i l  a a p p r is  le u r
existence.

P a r a ille u rs , le M ouvem en t na1,
tio n a l des Q uébécois s ’ ind igne  div
g es te  d ’ A i r  C a n a da  e t de CN-.I
«Chaque fois que nous voyageons1
avec A i r  C a nada  e t le  C a n a d ie n '
n a tio n a l, nous con tribuons m ain-'
tenan t à la cam pagne  de p u b lic ité :
de P ro-C anàda», d it - i l.

Le  M N Q  s’ in te rro g e  sur la  pro-,
ve n a n ce  des a u tre s  dons fa i ts  à •
P ro-C anada e t sou ligne  que c ’esV
à m êm e les im p ô ts  que les Québé­
co is  v e rs e n t à O tta w a  que s ’ a l i ­
m ente la cam pagne de P ro-C ana-

% X 3

t
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Q u ’est-il ad venu
des dons?

>■

y
% Selon lu i. de te ls  dons p rovenan t

de sociétés de la  Couronne ne de­
v ra ie n t  s e r v i r  q u ’ à des t r a v a u x
s u r l ’ u n ité  n a t io n a le  ou à la  re ­
cherche de so lu tions  aux d i f f ic u l­
tés e n tre  francophones et ang lo ­
phones ou dans les re la tio n s  fédé-
ra les p ro v in c ia le s .

V :
VA

V  L  vX

Le chef du Parti libéra l du Québec,
M. Claude Ryan, ignore où est passé
l'a rgen t des dons du CN et d A ir
Canada.

da.

F a m il le s  à  s y n d iq u é s
1979 38% 29% 25% «% Ambassade d’Israël Proposition pour offrir un

demi-salaire à Louise Karel

1974 2744 22 7
1972 32 33 25 10 Lea1968

F a m il le s  s a n s  s y n d iq u é s
1979
1974

46 22 27 5

41 39 15 o promesse
de Clark
s e ra
h@BH@ré@

43 39 13 o
1972 41 36 14 9
1968 47 33 13 7 a u tre  de ses m em bres. M . P ie rre  H a rv e y , qui occu­

pera le poste de p e rm a n en t à tem ps p a rtie l.
La  p ropos ition  soum ise h ie r p a r M o n tré a l-C e n tre

v is a it à a cco rd e r l ’a u tre  «dem i-sa la ire»  à la v ice -
présiden te .

U n m em bre  de l ’e x é c u tif, M . Jean-C laude M o i- •
san, s ’est auss itô t p ré c ip ité  au m ic ro  pou r dénon- ,
c e r le  p r in c ip e  d a n g e re u x  se lon  lu i  de c o n f ie r  la  .;
fonction  de lia iso n  avec les élus à une seule person­
ne.

P a r la n t pour sa p a rt en fa v e u r de la p ropos ition , ,
le p ré s id e n t du PQ  de l ’E s tr ie , M . C laude B oucher,
posa le déba t en ces te rm es : «Le congrès a m a n i­
fe s té  c la ir e m e n t  sa v o lo n té  (a v e c  l ’ é le c t io n  de
Lou ise  H a re !) que le p a r t i p renne plus de po u vo ir
dans sa re la t io n  a ve c  le  g o u v e rn e m e n t. C ’ e s t ce !
que ce tte  p ro pos ition  p e rm e t de ré a lise r» .

C ’est M m e  H a re i e lle -m êm e qui d e v a it em pêcher
le d é b a t d 'a l le r  p lu s  lo in  en d is a n t que le n o u ve l
e x é c u tif a u ra it  p ro ch a in e m e n t l ’ occasion de m ie u x
d é fin ir  les tâches de chacun et que, dans cet o p ti­
que, i l  v a la it  m ieux  re p o r te r  le déba t à l ’ autom ne.

I l  fau t d ire  que l ’ in te rv e n tio n  de M m e  H a re l est .
survenue a lo rs  que les app laud issem en ts  p a r ta ­
gea ien t assez chaudem ent les p a rtisa n s  e t les oppo­
sants à la  p ropos ition . E t que la  p ro p o s itio n  n ’é ta it
m an ifes tem en t pas p o u r passer fa c ile m e n t...

p a r  D an ie l L ’ H E U R E U X
P e t i t  coup  de th é â t re  au C o n se il n a t io n a l que

te n a it  le  P a r t i  q u é b é c o is , en f in  de s e m a in e , à
Sa in t-Jean. Une p ropos ition  fu t en e ffe t soum ise
pou r am ene r l ’e x é c u tif du PQ à co n fie r à la  nouve l­
le v ice -p ré s id e n te  du p a r t i,  M m e Lou ise  H a re l, le
m a n d a t de fa ire  la  lia iso n  avec les instances élues
du p a r t i et de lu i acco rd e r à ce tte  f in .. . l ’é q u iva le n t
d ’un d e m i-sa la ire .

C ette  p ro p o s itio n , qu i é m a n a it du p rés iden t du
P Q -M on tréa l-C en tre . M . M a rc  L a va llé e , a é v id e m ­
m e n t p ris  l ’ a llu re  d ’ un nouvel a ffro n te m e n t e n tre
la gauche e t l ’e s ta b lish m e n t du PQ. A ffro n te m e n t
qu i fu t cependan t m is en ve illeuse  au m oins pour
q u e lq u e s  m o is  p u is q u e  M m e  H a re l e lle -m ê m e  a
dem andé que l ’étude de ce tte  p ropos ition  so it re ­
po rtée ... à l ’ autom ne.

M m e  H a re l, com m e on le sa it, v ie n t de se fa ire
é lire  v ice -p rés iden te  du P a r t i  québécois et ce, à la
déception  év iden te  des p rin c ip a u x  d ir ig e a n ts  du
PQ, le  p re m ie r  m in is tre  René Lévesque en tête, qui
lu i a u ra ie n t p ré fé ré  M . P ie r re  Renaud.

E n  plus de b a ttre  M . Renaud à la v ice  p rés iden ­
ce , M m e  H a re l s ’ é ta i t  o u v e r te  à L A  P R E S S E  de
son in te n tio n  de s o llic ite r  le  poste de pe rm anen t
s a la r ié  qu ’ o ccu p a it son ad ve rsa ire . O r. l ’e x é c u tif
du PQ  a p ré fé ré  c o n f ie r  c e tte  p e rm a n e n c e  à un

E d u c a t io n  é lé m e n t a i r e
1979
1974
1972

47 29 18 fi
44 31 16 9
35 32 18 15

1968 44 30 15 11
E d u c a t io n  s e c o n d a ire

1979 39 38 18 5
O TTA W A  (A F P ) —  Le Canada

« h o n o re ra  l ’ e n g a g e m e n t»  p r is
p a r le p re m ie r  m in is tre , M . Joe
C la rk , au cours de sa cam pagne
é le c to ra le ,  de t r a n s fé r e r  son
am bassade en Is ra ë l de T e l A v iv
à J é ru s a le m , a d é c la ré  M . R on
A tk e y ,  m in is t r e  de l ’ Im m ig r a ­
tio n , dans une in te rv ie w  té lé d if­
fusée h ie r s o ir  su r la  chaîne p r i­
vée «CTV».

Le  m in is tre , ancien pro fesseur
de d ro it âgé de 37 ans, a a jou té
c e p e n d a n t: « L ’ a m b a ssa d e  ne
va pas ê tre  tra n s fé ré e  dem a in , ni
la  sem aine p rocha ine , m a is  lo rs ­
que les c ircons tances le p e rm e t­
t r o n t ,  a p rè s  un la p s  de te m p s
convenable».

1974 41 38 16 a
1972 38 36 18 8
1968 46 30 20 4

E d u c a t io n  u n iv e r s i t a i r e
1979
1974
1972
1968

36 38 19 7
50 33 14 3
42 38 20
60 30 8 2

LA METEO
à Montréal

AUJOURD’HUI D E M A IN
M in im u m : 1 8

D égagem ent suivi de
périodes nuageuses

M a x im u m : 2 5
Beau

--------------- Autour sOss sffilee -------

Le PQ laisse percer des
signes d’insatisfaction

au Québec
REGIONS «ox. AUJOURD'HUI DEMAINMin.

A bitib i
O utaouais
Laurentides
Cantons de l'Est
M auricie
Québec
Lac-Saint-Jean
Rimouski
Gaspésie
Baie-Com eau
Sept-lles

23 Périodes nuageuses
Périodes nuageuses

24 Périodes nuageuses
24 Dégagement

Périodes nuageuses
Averses ou orages

19 Averses ou orages
17 Averses et dégagement
18 Averses et dégagement
17 Averses et dégagement
17 Averses et dégagement

Beau
Beau
Beau
Beau
Beau
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé

2;

Le C onse il n a t io n a l du  P a r t i
québécois, q u i-a v a it p ris  l ’h a b itu ­
de d 'une d o c ilité  ce rta in e  l'ace aux
d ir ig e a n ts  du p a r t i  d e p u is  q u e l­
ques années, a la issé  p e rce r en fin
de s e m a in e , à S a in t-J e a n , une
v o lo n té  de s ’ a f f i r m e r  de  m êm e
que quelques signes d ’ in s a tis fa c ­
tion  à l'é g a rd  du gouve rnem en t.
C elui de ces ind ices qui fu t  le  plus
c la ire m e n t e x p r im é  es t venu  du
p ré s id e n t du PQ de l 'E s t r ie .  M .
C la u d e  B o u c h e r, q u i a d é c la ré :
«On é co u te  p lu s  nos a d v e rs a ire s
que nos m ilita n ts . On a l ’ im p re s ­
sion d ’a v o ir un gouvernem ent élu
p a r le  P a r t i  q u é b é co is  m a is  une
a d m in is tra t io n  d ir ig é e  p a r l'oppo ­
sition». P a r la n t au nom du com ité
des com tés qu i ne sont pas re p ré ­
sen tés  p a r un d é p u té  du  P a r t i
québécois, M . B oucher a a ff irm é
que ce c o m ité  te n ta it  en v a in  d e ­
puis p lus ieu rs  m ois d ’o b te n ir  une
rencon tre  avec le p re m ie r  m in is ­
tre .  E t s i le  c o m ité  a ré s is té  à la
te n ta tion  de fa ire  un ra p p o rt su r
l ’ in sa tis fa c tio n  dus m ilita n ts , a-t-
i l d it, c 'us l s im p le m e n t «parce que
ce n’e ta it pas p o lit iq u e m e n t in té ­
ressant de le fa ire» .

Avec ou sans députés...
Un au tre  in te rv e n a n t a tenté de

se n s ib ilise r le Conseil na tiona l su r
le sort des com tés qu i ne sont pas
représentés p a r un député  du PQ
en s ig n a la n t que m êm e  les c a b i­
ne ts  de m in is t re s  fo n t la  so u rd e
o re ille  aux s im p les  dem andes de
renseignem ents en re n vo ya n t les
m il i ta n ts  de s e m a in e  en s e m a i­
ne... V ou lan t sans doute conso ler
c e t in te rv e n a n t ,  un a u tre  s ’ est
am ené au m ic ro  en d isan t: «Vous
savez, il y a des com tés où il y  a un
député (du PQ) puis ça ne va pas
beaucoup m ieux».

Peu de collaboration
Un au tre  sym p tôm e  de l ’ in sa tis ­

fa c tio n  des m ilita n ts  du PQ face
au g o u v e rn e m e n t a p p a ra is s a it
dans le  ra p p o r t  du c o m ité  d ir e c ­
teu r, c 'e s t-à -d ire  le  co m ité  ju s te ­
m e n t c h a rg é  de v o ir  à ce que les
décis ions du Conseil n a tio n a l fas­
se n t le u r  c h e m in . On p o u v a it  y
l i r e :  « D epu is  que le  p a r t i  es t au
p o u v o ir ,  un c e r ta in  n o m b re  de
décis ions du Conseil n a tio n a l s ’ a­
d re s s e n t au g o u v e rn e m e n t.. .  I l
fa u t d ire  q ue , de ce cô té , nous

m # #  dop te r. Ce qu i a sem blé  agace r le
p lu s  les  m i l i ta n t s  r é c a lc i t r a n ts .

MH c ’ est la  hausse  de la  m asse  s a la -
%  r ia le  qu i s e rv ira  à p a ye r les quei-
I !  que 30 p e rm a n e n ts  du PQ. De
i j  m o in s  de S100.000 l ’ an d e rn ie r ,

%  #  ce tte  m asse s a la r ia le  fr is e ra  ce tte
'%È année les $600,000. B ien que ce tte

§<: ”1 a u g m en ta tion  s’e xp liq u e  dans une
la rg e  m e s u re  p a r  la  c ré a t io n  de
h u it nouveaux postes, l ’ a u g m e n ta ­
t io n  n ’ en a pas m o in s  la is s é  p lu ­
s ie u rs  s c e p tiq u e s , d ’ a u ta n t p lu s
que le tré s o r ie r  du  PQ. M . P h il ip ­
pe B e rn a rd , s 'e s t re fusé  à p ré c i­
s e r le p o u rc e n ta g e  d ’ a u g m e n ta ­
t io n  que  to u c h e ro n t les p e rm a ­
nents du PQ (avec  qui le p a rt i est
en né g o c ia tio n ). M êm e si ce la ne
s’est pas d it  o u ve rte m e n t, il sem ­
b le  que p lu s ie u rs  m i l i ta n ts  q u i

■ tra v a il le n t bénévo lem ent pour le
p a r t i depuis p lus ieu rs  années re ­
g a rd e n t a ve c  e n v ie  les  s a la ire s
accordés aux pe rm anen ts ...

,--ï

Aujourd'hui

Nuageux
Nuageux
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Ensoleillé
Nuageux

Capitales

Victoria
Edmonton
Regina
Winnipeg
Toronto
Fredericton
Halifax
Charlottetown
Saint-Jean

Min. Max.

Colom bie-Britannique
A lberta
Saskatchewan
M an ito ba
O n tario
N ouveau-B runsw ick
Nouvelle-Ecosse
Ile-du-Prince-Edouard
Terre-N euve

9 18
9 18 -

iU J:i

29ill
15 27 W

A17 28 <
15 28 V

±bv 4
,,%d

1 c> #
F

si vous partez f to © ©

aux Etats-Unis miMin. Max.

20 27 Chicago
19 20 San Francisco 11
21 :M

Min Max. Min. Max. i f- 1-New York
Washington
Boston

21 N Ile-Orléans
M iam i

23 20 32
2-1 31 :18 1

:
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vers les capitales
wm

Londres
Le Caire
Lisbonne
M adrid
Moscou
Paris
Rome

Amsterdam
Athènes
Berlin
Bruxelles
Casablanca
Genève
Hong Kong

/Stockholm
Sydney
Tokyo
Tunis
Vienne
Varsovie

19
31

Le m in is tre  C la u d e  C h a rro n  tro u v e
que le chef libéra l C laude Ryan res­
sem ble à sa caisse électora le .

21
Parmi les nom s sérieux à la s u c c è s - »
sion de Robert Burns, dans MaisonrC*
n e uve , f ig u re  c e lu i de  M ic h e l B o u r - ^
don, p rés ident de la C S N -C onstruç f^ ;
lion . — .".n

15 2:1
Une charge
contre

27 17
20

25
n 'avons pas eu l 'e n t iè re  c o lla b o ra ­
tio n  dus m in is tè re s  c o n ce rn é s
p u is q u e , s u r  24 p ro p o s it io n s
a c h e m in é e s  au g o u v e rn e m e n t
depuis décem bre  1977. le  Conseil
n a tio n a l n 'a  reçu  que h u it répon ­
ses e t tro is  accusés de réception».

Ministres absents

Peu de g ra n d e s  e n vo lé e s  au
C o n se il n a t io n a l du PQ  te n u  à
S a in t-Jean . Le  leader du g o u ve r­
nem ent, M . C laude C harron , en a
néanm oins p ro f ité  pour d écroche r
quelques flèches à sa c ib le  fa v o r i­
te , le c h e f l ib é r a l  C la u d e  R y a n .
«Je n ’ a i ja m a is  vu  un h o m m e
ressem b le r a u ta n t à sa caisse: il
est p ro fondém en t à double fond.
Dessous un fond ch rom é se tro u ve
to u t ce q u ’ il y  a de plus conse rva ­
te u r  et de p lu s  ré t ro g ra d e .  Son
avan tage  su r les bouffons qui l ’en­
to u re n t,  c ’ e s t q u ’ i l  s a it  m ie u x

vers les plages
C S N -C onstruction . In v ité  à com-;-»
m o n te r  la  ru m e u r ,  l ’ in té re s s é
s ’esquive en p ré d isa n t que B u rns  »
re s te ra  à son p o s te . Ou e n co re  i l  “
iron ise : «J’ a u ra is  tro p  peu r que là%
F TQ -C onstru c tio n  re t ire  son ap ­
pui au PQ». M a is  im p o ss ib le  de lu i
a rra c h e r un d é m e n ti fo rm e l. Issu.»
co m m e  R o b e rt B u rn s  de la C SN .%
M ich e l B ourdon a u ra it  sans doute  »
de bonnes chances d ’ê tre  a c c e p té -
p a r les  m i l i ta n ts  p é q u is te s  de Z
M aisonneuve. Sa c a n d id a tu re  r is ;  “
q u e ra i t  to u te fo is  d ’ ê tre  m o in s  -
bien vue p a r les d ir ig e a n ts  du PQ-' ■
dans la  m e s u re  où , é ta n t le  m a r i
de Lou ise  H a re l. la  nouve lle  v ice -
p ré s id e n te  du P Q , p lu s ie u rs  ne
m a n q u e ra ie n t pas d ’ v v o ir  une
n o u v e lle  a f f i r m a t io n  de la
«gauche» du p a r t i  fa ce  à l ’ e s ta ­
b lis h m e n t .  L a  q u e s tio n  q u i se
pose: le g ra n d  ch e f René o se ra it- il
s ’ a r r a n g e r  p o u r o p p o s e r «son»
cand ida t (com m e on le soupçonne
d ’ a v o ir  f a i t  en e n v o y a n t P ie r re
R enaud se fa ire  b a ttre  p a r Lou ise
H a re l) con tre  un M ic h e l B ourdon
ou tou t a u tre  ca n d id a t de la m êm e
ligne  idéolog ique?

—  —  Bermudes
12 25 Barbarie

Acapulco
Mexico

Nassau
Rio rie Janeiro

28 32

L ’ absence de la g rande  m a jo r i­
té  des m in is tre s  à l 'o u v e rtu re  du
Conseil n a tiona l du PQ, sa m ed i, a
éga lem en t été in te rp ré té e  com m e
un in d ice  du peu d 'im p o rta n c e  que
le g o uve rnem en t accorde au p a r­
t i .  « Il y  a ic i une ins tance  du p a rt i m a q u ille r  ses v é rita b le s  m obiles»,
e t les m in is tre s  d e v ra ie n t la pren- de d ire  le  d é p u té  de S a in t-J a c -
d re  au  s é r ie u x  c e tte  in s ta n c e  en ques.

L A  P R E S S E  e s t p u b l ie *  p a r  LA  P R E S S E  L IE E ,  7 o u e s t,  ru e  S a in t-J a c q u e s . M o n tre a l H 2 Y  1 K 9  S e u le  ia
P re s s e  C a n a d ie n n e  e s t  a u to r is é e  a d if fu s e r  le s  in fo rm a t io n s  d e  «LA  P R E S S E - e t c e l le s  d e s  s e rv ic e s  d e  la

'  P re s s e  A s s o c ié e  e t  d e  R e u te r  T o u s  d r o i t s  de  r e p ro d u c t io n  d e s  in fo rm a t io n s  p a r t ic u l iè r e s  a LA  P R ESSE
'  s o n t  e g a le m e n t re s e rv e s  « C o u r r ie r  d e  la  d e u x ie m e  c la s s e  —  E n re g is tre m e n l n u m é ro  1 4 C 0 - P o rt de
-- to u r  g a ra n t i .
V

TARIFS D'ABONNEMENTS INFORMATION GENERALE
REDACTION
EDITORIAL

PROMOTION

RELATIONS DE TRAVAIL

285-7272

285-7070

285-7030
285 -7100

285-7383

PETITES ANNONCES (annonces classées)
285-7111

LIVRAISON A DOMICILE: lundi ou samedi

Lundi ou vendredi

Samedi seulement

$1.75<
$1.25

0.75
a ss is ta n t eux-m êm es à la période
des questions ou to u t au m oins en
y dé léguan t q u e lq u ’un de le u r ca­
b inet» . I l  fa u t d ire  q u 'il n 'y  a v a it à
ce m o m en t-là  que tro is  m in is tre s
présents : C laude C harron . P ie rre
M a ro is  e t M a rc e l Léger.

La succession de Burns.
La c a n d id a tu re  du P a r t i québé­

co is  dans M a is o n n e u v e  (s u ite  à
l ’éven tue lle  dém iss ion  de R obert
B u rn s ) fa it l ’o b je t de la plus g ra n ­
de convo itise . C onvo itise  qui s ’ex ­
p lique  é v id e m m e n t pa r la c o n fo r­
ta b le  m a jo r i té  que  le d é p u té  d é ­
m iss io n n a ire  la isse  au P a rti qué­
bécois. En fa it ,  le  PQ n ’ aura que
l ’e m b a rra s  du ch o ix  dans M a iso n ­
n e u ve . P a rm i le s  nom s s é r ie u x
q u i c ir c u le n t  f ig u r e  ç e lu i de M i­
ch e l B o u rd o n , p ré s id e n t de la

ABONNEMENTS PAYES D’AVANCE Commandes
du lundi ou vendredi Ot oi Tt

Pour changer ou annuler
du lundi ou *endred' ?h o 16n30

Nombre de semointi

285-7205par courrier: Canada

lund i ou samedi

Lundi ou vendredi

Samedi seulement

13 26 52<
$37 .00  $74.00 $148.00

$ 24 .00  $48 .00  $96.00

$ 13 .00  $ 26.00 $52 .00

GRANDES ANNONCES
Détaillants

National, Îéle-Presse, Vacances,
285-7202

Même contre le budget
En ve rve  pou r s ’ a f f irm e r  face

aux  d ir ig e a n ts  de le u r  p a r t i ,  les
m e m b re s  du C o n s e il n a t io n a l du
PQ on t été p a rt ic u liè re m e n t c r i t i ­
ques à l ’e n d ro it du budget de $3.1
m illio n s  qu ’on le u r p ro p o sa it d ’a-

285-7306voyages

Carrières et professions, nominations 285-7320ETATS-UNIS —  PAYS ETRANGERS
COMPTABILITENombre d» romaines

Grandes annonces
Petites annonces

13 285-6892

285-6901
Pour tout genre d ‘abonnements, nos bureaux

sont ouverts de 8h o 19630 (Samedi: 8k o 16h)

285-6911

26 52par courrier :

lu nd i au samedi

.<• lu n d i au vendredi

Samedi seulement

$55 .25  $110.50  $221.00

$34.45  $68 .90  $137.80

$20.80  $ 41 .60  $83.20 D a n ie l L 'H E U R E U X

. :  >  ■ «% t-* * %&
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V O U S  SO UHAITE U N E JOURNÉE HEUREUSE, 
UNE JOURNÉE TRANQUILLE

Villi' M ..... .....— mm(514|4«7-3430|

i Fernand Séguin reço it 
|fa p rem ière  m éda ille  
jhjui. po rte  son nom

d éUn carambolage 
motos fa it trois 
morts à Magog •

nn
MzamUEl r

È3'

Selon M . A lp h é  C abana, doyen 
de la  fa c u lté  des Sciences, les p ro ­
fe sse u rs  de  la  fa c u l té  o n t v o u lu  
sou ligne r à le u r  façon  le  25e a n n i­
v e rs a ire  de l ’ U n iv e rs ité .

S H E R B R O O K E  (P C ) —  
«J’ accepte  avec f ie r té  e t ém o tion  
c a r  c ’est la  p re m iè re  fo is  q u ’une 
m é d a ille  p o rte  m on nom  e t aussi 
pa rce  que je  suis touché que tous 
les  p ro fe s s e u rs  de la  fa c u lté  des 
sciences de l ’U n iv e rs ité  de S her­
b rooke se so ien t cotisés p o u r fa ire  
f r a p p e r  c e tte  m é d a il le  e t que ce 
so ien t ju s te m e n t des pro fesseurs  
de sciences q u i m ’a ie n t cho is i.

«Je pense  que  c ’ e s t un  té m o i­
gnage de s o lid a r ité  e t une re co n ­
n a is s a n c e  de m on  t r a v a i l» ,  a d é ­
c la ré  M . F e rn a n d  Séguin, cé lèb re  
p a r  son o e u v re  de v u lg a r is a te u r  
s c ie n t i f iq u e ,  en  re c e v a n t le  p re ­
m ie r  e x e m p la ir e  de  la  m é d a il le  
d ’exce llence  F e rn a n d  Séguin des 
m a in s  de M . Y ves M a r t in ,  re c te u r 
de l ’U n iv e rs ité  de Sherbrooke.

i

T re ize  personnes on t pe rdu  la 
v ie  dans d ive rs  acc iden ts  su rve ­
nus au Québec au cours du w eek­
end  e t t r o is  a u tre s  se so n t 
noyées.

Une jeune  f i l le  e t deux jeunes 
h o m m e s  o n t é té  tu é s  dans un 
ca ram bo lage  de m otos su rvenu  
s u r  la  ro u te  55, p rè s  de S ta n - 
stead, ve rs  22h, h ie r  so ir. Selon 
la  po lice , 19 m o ta rd s  re ve n a ie n t 
de L a c o n ia , a u x  E ta ts -U n is ;  le  
v é h ic u le  de l ’ un d ’ e u x  a u r a i t  
dé rapé  e n tra în a n t une co llis io n  
en c h a în e . C h a n ta l D ro le t ,  19 
ans, M ic h e l Q u e ssy , 20 ans e t 
D enis K ean , 22 ans, tous du Cap 
d e - la -M a d e le in e , o n t é té  tu é s . 
S e p t a u tre s  p e rso n n e s  o n t é té  
blessées dans ce t acc iden t.

Le  p re m ie r  a cc id e n t m o rte l du  ' 
w eek-end est su rvenu  ve n d re d i 
so ir: un e n fan t de sept ans, E r ic  
P a u zé , de E s c o u r t ,  c o m té  de 
T é m is c o u a ta , a é té  tu é  p a r  une 
v o itu re  su r la ro u te  289, au lac  
Long.

A le x a n d e r  F e rg u s o n , 63 ans, 
du  R a n g  2 à L u s k v i l le ,  a é té  en 
que lque so rte  v ic t im e  d ’un v io ­
le n t  o ra g e  a lo rs  q u ’ i l  c i r c u la i t  
su r la  ro u te  148 dans ce tte  m u n i­
c ip a lité . L a  v io lence  du ve n t fu t 
te l le  q u ’ e l le  d é ra c in a  un  a rb re  
q u i s ’ é c ra s a  s u r  sa v o i tu re  le  
tu a n t du m êm e coup.

S ur la  rou te  275 à S a in t-Z acha ­
r ie ,  c o m té  de B e a u c e -N o rd , 
F r a n ç o is  L e b e l,  56 ans, de 
S a in t-Z a c h a r ie  a p é r i  lo rs  d ’ un 
a c c id e n t e n tre  d e u x  v o itu re s ,  
sam ed i.

A la in  M a rc o u x ,  22 ans, du 72) 
G a r ié p y  à S h e rb ro o k e , a p e rd u  
la  v ie  lo rs  d ’ un c a p o ta g e  s u r  la  
rou te  112à W eedon.

C y n th ia  M a n n , 16 ans, de Oafc 
B a t,  c o m té  de B o n a v e n tu re , a
été fra p p é  m o rte lle m e n t p a r uh 
véh icu le  s u r la  ro u te  132 à Escu- 
m ia c , com té  de M a ta p é d ia .

U n  a u tre  p ié to n , S y lv a in  
R a c e tte , 7 ans, de la  rue  A ird  à 
M o n tré a l a é té  tu é  à l ’ in te rs e c -  J 
t io n  des rues P ie r re  de Couber- 
ta in  e t A ird .  ‘

U n  m o to c y c lis te ,  G a é ta n  
B o b b y ,  19 ans , de M o n t ré a l ,  à 
pe rdu  la  v ie  lo rs q u ’ i l  es t e n tré  en 
c o l l is io n  a ve c  un p o te a u  s u r  là  
v o ie  de s e rv ic e  d u  b o u lv a rd  
M é tro p o lita in  E s t.

U n A m é ric a in , J a c q u e s  Pois* 
so n t, 31 ans, de C ham p la in , dans 
l ’E ta t  de N ew  Y o rk , a p é ri s u r la 
rou te  15 à la  h a u te u r de L a co llë  
a lo rs  qu ’ i l  a pe rdu  le  co n trô le  de 
sa v o i tu re  e t que  c e l le -c i a p r is  
feu. • I
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«En c ré a n t la  m é d a ille  F e rnand  
Séguin, ils  o n t vo u lu  re n d re  hom ­
m age  à un  h o m m e  de chez  nous. 
R é c e m m e n t, i l  r e c e v a it  le  p r ix  
K a lin g a  1979 de l ’U N E S C O  e t nous 
en ressentons une f ie r té  d ’a u ta n t 
p lu s  g ra n d e  que nous a v io n s  r e ­
connu  b ie n  a v a n t les  a u tre s  son 
t r a v a i l  de v u lg a r is a te u r  q u i a. 
p ro b a b le m e n t c o n tr ib u é  à susc i­
te r  beaucoup de c a rr iè re s  sc ie n ti­
f iq u e s  chez  les je u n e s  p u isq u e  
l ’ U n iv e rs i té  d e S h e rb ro o k e  lu i  a 
dé jà  décerné  un d o c to ra t honoris  
causa» a d i t  M . C abana.
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I  WANT TOLIVF
(te lephoto  UPI)

La fête des pères divorcésLe suicide, on 
dir©it de l ’homme

Clyde Coughenour e t sa fille  Susie partic ipent à la m anifestation des 
pères divorcés, hier- devant la M aison-Blanche, à l'occation  de la fête 
des pères. Les m anifestants pro testaient contre  la pratique courante 
des cours de justice , qui confient presque toujours la garde des en­
fants à la mère dans les causes de divorce. Une manifestation sem­
blable a eu lieu à Paris, où des pères d ivorcés et privés de la garde 
de  le u rs  e n fa n ts  o n t p iq u e -n iq u é  au c e n tre  B e a u b o u rg , p o u r 
«dém ystifier la fête dont ils sont exclus».

c o n tra in te  à f in i r  son exis tence  
p lu s  de 10 ans a v a n t  la  d a te  
qu ’e lle  a v a it  e lle  m êm e  prévue , 
a u to u r de l ’année 1992.

! N E W  Y O R K  (A F P )  —  U ne  
! a r t is te  n e w y o rk a is e  de 62 ans ,
J M m e  J o  R o m a n , s ’ e s t donné  la  
; m o r t  la  s e m a in e  d e rn iè re  en 
! a b so rb a n t des som n ifè res , à l ’ is- 
! sue d ’une cé rém on ie  d ’ad ieux  à 
; la q u e lle  on t p a rt ic ip é  son époux 
; e t  l ’ u n e  de ses a m ie s  in t im e s ,  
i é c r i t  le  N e w  Y o rk  T im e s  dans  
; son é d itio n  d ’h ie r.
; Jo R o m a n , a t te in te  d ’ un  c a n ­
* c e r d u s e in ,  a v a i t ,  m ê m e  a v a n t 
1 sa m a la d ie ,  to u jo u rs  e x p r im é  
! p u b l iq u e m e n t l ’ in te n t io n  d ’ en 
; f in i r  v o lo n ta ire m e n t avec l ’ex is- 
- tence. L a  p u b lic ité  a u to u r de ce 
! su ic id e , a -t-e lle  éga lem e n t é c r it  
Id a n s  des le t t r e s  d ’ a d ie u x  à ses 
ja m is , est destinée à déc lenche r 
| «une p r is e  de co n sc ie nce »  c o n ­
! c e rn a n t «le su ic id e  ra tio n n e l en 
! ta n t que d ro it  de l ’hom m e».
J D a n s  un m a n u s c r it  e t 19 heu - 
• res d ’e n re g is tre m e n ts  v idéo, e lle  
! d é fe n d  sa p o s it io n  v is -à -v is  du 
! su ic id e , «une op tion  ra tio n n e lle  
I e t a rtis tiq u e » , e xp lique -t-e lle .
*— D a n s  la  d é c la ra t io n  q a ’ e l le  a 

e n v o y é e  à la  ré d a c t io n  du  N e w  
Y o rk  T im es, Jo R om an  a ff irm e  

p a r  a i l le u r s  que sa m a la d ie  l ’ a

W i l l i a m  Y e o ,  34 ans , du  149 
D ouglas Shand à P o in te -C la ire , 
s’est é le c tro cu té  en coupan t p a t 
m é g a rd e  le  f i l  de sa to n d e u se  à 
gazon. •;

C la u d e  B e a u d ry , 18 ans, s ’est 
noyé dans les chutes de la  R iv iè r 
re  S te -A n n e , dans  le  P a rc  de 
G aspé . I l  é ta i t  d o m ic i l ié  au 
11,028 D rapeau  à M o n tré a l, 
N o rd . . ;

Je a n  P a u l V é z in a , 61 ans, dq 
6292 V il la  N e lle  à S a in t-Léona rd , 
a p é r i dans les eaux d ’un la c  ar? 
t i f ic ie l  à F o n ta in e b le a u . '

E n fin , S te ve  T h é r r ie n ,  8 ans, 
de M o n tré a l-N o rd ,  s ’ es t n o y é  
dans  le  la c  a r t i f i c ie l  du  te r ra in !  
de ca m p in g  de R o u v ille  à Saint-; 
Je a n -B ap tis te  de R o u v ille .

Les mfipmôèires et le moratoire dans les hêipoOmm

Un test sur la boo me fo i
d é c la ré  que  la  d é c is io n  de son 
c o m ité  de s tra té g ie  c o n s titu a it 
en  q u e lq u e  s o r te  u n e  épée  de 
D am oc lès  su r la  tê te  du g o u ve r­
nem ent.

U n  te s t
«Nous suspendons nos grèves 

e t p rouvons donc n o tre  bonne fo i. 
C ’est m a in te n a n t au gouve rne ­
m e n t e t à la  p a rt ie  p a tro n a le  de* 
fa i r e  de m ê m e .»  L e  m o r a to ir e  
d é cré té  p a r les in f irm iè re s  con­
s titu e  donc un te s t e t s i les négo­
c ia t io n s  d e v a ie n t é c h o u e r , le s  
g rè v e s  r e p r e n d r a ie n t  e t c e tte

p a r  P ie r r e  V E N N A T
P o u r  la  p re m iè re  fo is  d e p u is  

p lus de tro is  sem a ines, la  popu­
la tio n  du Québec p eu t re s p ire r: 
les g rèves  ro ta tiv e s  q u i fa isa ie n t 
ra g e  d a n s  les  h ô p ita u x  f r a n c o ­
phones du Québec, p lus  p a r t ic u ­
liè re m e n t dans l ’est de la  p ro v in - 
c e e td a n s la V ie i l le C a p ita le .o n t  
p r is  f in .

M a is  en annonçan t ce m o ra to i­
re , la  p ré s id e n te  de  la  F é d é ra ­
tio n  des syn d ica ts  p ro fess ionne ls  
d ’ in f i rm ie rs  e t d ’ in f irm iè re s  du 
Q u é b e c , P a t r ic ia  G a u th ie r ,  a

fo is -c i, on n ’y  ira  pas avec le dos 
de la c u illè re .

Le  ton n ’ é ta it pas to u te fo is  aux 
p ro p o s  b e ll iq u e u x  en f in  de se ­
m a in e , m a is  p lu tô t à la  c o n c ilia ­
tio n .

M m e  G a u th ie r a en e ffe t in d i­
qué  que  d e p u is  la  re p r is e  des 
n é g o c ia t io n s  e n tre  l ’ E ta t  e t  le  
C a r te l  des o rg a n is m e s  p ro fe s ­
s ionne ls  de santé (C O P S ), je u d i 
s o ir, «les échanges son t bons» e t 

- «la p a r t ie  p a tro n a le  sem ble  p lus  
o u v e r te » , b re f  q u e  «le c l im a t  
g é n é ra l des n é g o c ia t io n s  e s t 
bon».

C la u d e  M a t h ie u ,  22 ans , du  
163 B a il à S herbrooke, s ’ est tué 
dans le  T re iz iè m e  R ang  de S a in t- 
D e n is -d e -B ro m p to n  a lo rs  q u ’ i l  
c i r c u la i t  en m o to  d a n s  la  v o ie  
c o n t r a ir e  e t h e u r ta  une  a u to  de 
p le in  foue t.
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T A N - A - M A T
pour un bronzage divin

____________ BETOURNAY & CRONE
OPTOMÉTRISTES

_____________________ , .......... ...... i
Une révélation I Enfin vous pourrez profiter du soleil plus tôt le printemps 
et conserver votre bâle pendant l'automne, tout en bronzant plus rapide­
ment et plus uniformément pendant l’été, l e  nouveau TANvX-MAT! Fait 
de «Mylor», le matériau de T ère spatiale qui réfléchit comme un miroir, 
sans jamais absorber de chaleur.

—  - Permet de bronzer ; 
simui tenement de- • 
vont et sur les 
deux côtés du vi- ig 
sage, du corps et fi 
des jambes. f i

' (i -.
°  Prescriptions i 

d’optométriste’
°  lentilles coméennes 

souples ou rigides
Visite à domicile sur demande

°  Prescriptions 
d’ophtalmologiste 

•  Yeux artificiels 
°  Lentilles progressives L  A. Betournay - S. R. Crone - J. P. Cardinal - C. Lemire 

P. Meunier - S. Coutu - G. Goulu 
D o cteu r en o p to m é tr ie

cA* doucette J,ne. s CHEZ
En v ille  au septièm e 842-3241. poste 676 
Fa irv iew -P om te-C la ire . n iveau du  Prom enoir 697-4870. poste 242 
Les G aleries d 'A n jou , n iveau du  Prom enoir 353-3300 poste 341 
Le C a rre four Laval, é tage  supé rieu r

Opticien d ordonnances
6528, rue SAINT-DENIS, MONTRÉAL, QUE. H2S 2R9

i m
38687-1540. poste 242 facile à  transpor­

ter. Il ne pèse que 
4  livres et, une fois 
replié, ne mesuré 
que 16" x 3 9 W  
x 4 " .

274-5623SUCCURSALE: DEUX-MONTAGNES

306 - 8e Avenue
f

X 4OPTOMETRISTES
DR: R. CRUCHE & N. SCAFF ET ASS.

BUREAU FERMÉ TOUS LES LUNDIS

_________
- ________L'-’ "ï®- -

SPÉCIAL
fAUCHÊP° Examen de la vue 

° Lunettes
° Centre de verres de contact

W 8 1Cette semaine à 
Place Bonavent

.  GALERIE DES BOUTIQUES

I •

(Lentilles  dures et souples, double foyer et à port continu)

Pour rendez-vous
•  1401, n ie  Peel 

Angle Ste- 
Catherine 

8 4 2 - 5 4 8 9

ure
Centre d ’achats 
P lace B o u ra ita

•  Gelerle R ite 
nord
Repentigny

5 8 1 - 8 7 8 1

•  Centre d’achats 
Normandie 
Nouveau- 
B o rdo au i

3 3 6 -2 6 0 7

Domaine 
M étro  Langeller 

2 5 9 - 4 7 8 1
Coin lacordilre 
et Heurt-Bouras««

dm Botanique de M o n t r ^ L ^  
Floralies Internationales

3 2 2 -3 4 5 0 HEURES D’OUVERTURE:
DIMANCHE de l l h à  17h

exposition de fleur, du Jar- 

et con- Lundi -  m a rd i -  m ercred i -  Jeudi -  v e n d re d i de 9 h  à 21 hPRIX IMBATTABLES
7 OUVERT TOUS LES SOIRSOU MANUFACTURIER 

AU CONSOMMATEUR
p o r te  is o lé e  2 ‘"  
ve rre  tre m p e  
c o u le u rs S a m e d i d e  9 h  à  1 7h  

3 CENTRES POUR MIEUX VOUS SERVIR
1 501 » rue Ampere (ang le  bou l. M o n la rv ille ) a Boucherville
527-1  3 4 9  ou 6 5 5 -2 3 4 8  ^

48, boul. des Laurentides
P ont-V iau , Laval, Québec  
Tel.: 3 8 4 -7 3 4 0

5811, boul. Taschereau,
Brossard, Québec  
Tel.: 6 5 6 -1 0 5 1  ou 8 6 6 -0 0 8 5

7/ $ 129 ;19
p o r te  é m a illé e  
d o u b le  c o u p e -  
f ro id

■lneewt
HALL D’EXPOSITION $ 1 4 5 OÜ

^ •^ re v e te m e n ts  de

Illjl m a ison  à la  b o ite
I b la n c  9 .2 '"  $ 5  5 .™ ,,,,

CONGRÈS INTERNATIONAL
Congrès International 
juin.

$ 3 5 ."
Contre-fenêtre 
sur m esure  
ju s q u a  6 0 "

- S S » AA P O R T E  P A T I O
Z z

Z 4 p a n n e a u *  ou  th e rm o si.
a  p a r t i r  d o  $ 3 2 9 /

Palace Bonavenîo
z

\ u
/ p r i x  s u ie i s  a  ch an ge m e n t  sans p ré av is

Z  ts-r O&i /xzï/itr'irJ. L. Aluminium inc.
1 2 0 3 o.bouL Cure-Poirier, 4 3 7 9 0 ,bouL St-Martin 
Longueuil Chomedey
6 7 ^ 3 2 2 3 ^ ^ 2 V 4 7 4 ^ j8 8 V 0 7 n ^ 3 4 ^ e 3 M

re
CL*

332811

mm / f  k  TIRAGE 9-11 
\  ÿ  VENDREDI 15 JUIN 1979

rroN U M E R O S  G A G N A N T S  P E U  I M P O R T E  L ’O R D R E« (« I ------ -

NUMEROL 2  |  3  |  1 0  |  3 3  |  3 4  I1 POSSIBILITE DE
OO NOMBRE 

OÇ GAGNANTS 3  G A G N A N TS  DE $ 5 0 f 0 0 0 »  

2 7  G A G N A N TS  D E  $ 5 , 0 0 0 .

P R IX 2 6 4 4 2 9
N U M E R O

C O M P LE TNO COMPLÉMENTAIRE 
S'APPLIQUANT SEULEMENT 

AU 5 SUR 6 +6 SUR 6 1 4 4 , 6 6 1 . 0 0
—

O
6 4 4 2 9

5
C H IF FR E Sc?©s iL©Tr 1 , 6 4 8 . 0 0 .7 95 SUR 6 (  ~  8 ) 2 7 0  G A G N A N T S  DE ^ 2 5 0 .  

2 7 0 0  G A G N A N T S  DE $ 5 0 .  

2 7 0 0 0  G A G N A N TS  D E  * 5 .

4
4 4 2 9C H IF FR E S

4 SUR 6 3 5 2 3 1 0 2 . 6 0 3
4 2 9

l VE N TE S TO TA LE S :
C H IF FR E S

APPROXIMATIF —  VENDREDI
s 1 , 5 0 6 , 8 8 4 . 0 05 SUR 6 + 8 6 , 7 9 6 . 0 01 2 9

2
C H IF FR E S

Tous les b illets gagnants d e  $250. et $50. de  la M ini sont encaissables à toute  succursale d e  la BCN
tv

\
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Marine Industrie est à un carrefour
Le gouvernement du Quebec a fait passer

avant Noël dernier un projet de loi pour injec­
ter $28 millions dans la société d’Êtat Marine
Industrie, de Sorel, qui était alors au bord de la
faillite. Le 6 juin, M. Rodrigue Tremblay, minis­
tre responsable de la SGF (Société générale de

• financement), dont relève cette société d’État,
a annoncé que l'an prochain la section navale
de l’entreprise serait fermée si elle s’avérait non
rentable. Mardi dernier, les quelque 2,700 tra­
vailleurs de l’entreprise se sont mis en grève.
Voilà, comme disent les universitaires, les
grands paramètres de la situation actuelle à
Marine Industrie.

Cette société d’État est la plus importante
après l’Hvdro et Sidbec. Son sort intéresse
donc les contribuables puisque le gouverne­
ment songe à y investir plus de $40 millions
pour agrandir surtout ses sections de construc­
tion de wagons et de fabrication d’équipements
hydro-électriques. Mais la section navale, sur­
tout si la grève se prolonge, est menacée de
fermeture. Le président de l’entreprise, M.
Jean-Roch Brisson. déclarait la semaine der­
nière que ce conflit risque de faire perdre à
Marine Industrie de nouvelles commandes,
puisque les clients ne pourront plus se fier à l’é­
chéancier des livraisons. D’ailleurs, à ce propos,
la construction des quatre cargos destinés à la

Pologne est actuellement en retard et l’entre­
prise doit payer chaque jour des amendes et
frais additionnels d’intérêts totalisant environ

qui en sont responsables. Il serait vraiment trop
facile d’accuser le syndicat d’être le principal
responsable de tous ces échecs. D’autant plus
que le gouvernement péquiste possède deux
outils pour l’aider à résoudre ce problème: le
préjugé favorable aux travailleurs et la trans­
parence de sa politique.

Le ministre du Travail, M. Pierre-Marc
Johnson, et le ministre responsable de la SGF,
M. Rodrigue Tremblay, ne peuvent se défiler.
C’est leur responsabilité de trouver une solu­
tion rapide au problème de Marine Industrie,
alors que les emplois de milliers d’ouvriers et
des millions de dollars des fonds publics sont
compromis. Tant à l’égard des travailleurs de
l’entreprise que des contribuables du Québec, le
gouvernement doit rendre transparente sa poli­
tique concernant l’avenir du chantier naval. Il
est d’au' ant mieux posté pour ce faire qu’il n’a
pas à justifier l’étatisation de l’entreprise qui a
été faite par un gouvernement antérieur.

Le Canada et en particulier le Québec ne
possèdent pas de flotte marchande. Cette pro­
vince peut-elle alors faire vivre deux grands
chantiers navals? D’autant plus que la concur­
rence étrangère est très vive dans ce secteur.
Bien sûr, si le gouvernement espère faire bien­
tôt du Québec un pays indépendant à régime
social-démocrate prononcé, avec des sociétés

d’État-pour chaque secteur industriel, il est
alors normal qu’il veuille garder Marine Indus­
trie en dépit de Davie Shipbuilding. Mais c’est
tout de même présumer un peu de la volonté de
l’électorat et risquer d’investir à fonds perdus
dans une entreprise déficitaire.

Depuis son accession au pouvoir," le Parti
québécois a en main tous les dossiers et il sait
que ce chantier naval n’est pas rentable. Mais il

l’a dévoilé qu’avec réticence aux vrais action­
naires, les contribuables. Il faut donc admettre
que le PQ a une transparence un peu opaque, et
on peut se demander si ce genre de transparen­
ce n’a pas contribué à inquiéter les syndicats.
D’ailleurs, ceux-ci croient plus ou moins au pré­
jugé favorable du gouvernement à leur égard. Il
est très naïf, en effet, de croire qu’un gouverne­
ment employeur dans une société d’État peut
agir très différemment d’un employeur privé,
même dans un régime social-démocrate.

De toute façon, Marine Industrie est à un
carrefour dont l’une des voies mène au réalisme
économique et l’autre à l’idéal indépendantiste
et social-démocrate. Les contribuables, pour
des raisons évidentes, ont hâte de savoir sur
quelle voie le gouvernement engagera cette
entreprise.

$46,000.
Si l’on ajoute à cela les six navires au coût

de $149 millions, refusés en 1977 par l’armateur
Karageorgis pour défauts de construction et
encore invendus, il n'est pas étonnant que la
section navale ne soit pas rentable. Or celle-ci
embauche la majorité des travailleurs de l’en­
treprise et sa fermeture entraînerait le congé­
diement de près de 1000 travailleurs. Cette
menace de mises à pied aurait-elle contribué au
déclenchem ent de la grève? Le porte-parole
syndical dit non. Quoi qu’il en soit, le gouverne­
ment ne peut éviter un «révision déchirante»
concernant l’avenir de cette entreprise. Depuis
quelques années sa gestion est-elle
compétente? Les contribuables sont justifiés de
se poser certaines questions à ce sujet, car en
février 1976 trois vice-présidents et le directeur
de la production navale quittèrent l’entreprise
pour aller chez sa concurrente, Davie Ship­
building à Lauzon.

La gestion d’une entreprise n’est pas seule­
ment une opération comptable. Elle comprend
surtout le choix et la direction du plus impor­
tant des moyens de production, la main-d’oeu-
vre. Ce sont les administrateurs de l’entreprise
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L'am biguïté du terme «po­
litique» sert de prétexte à des
opérations souvent douteuses et
parfo is carrém ent répréhensibles.

Ces jours-ci l'actualité  nous en
a fourni deux nouveaux exemples:
la comm andite d 'un sondage par­
tisan par le gouvernement péquis-
te e t les c o n tr ib u t io n s  de deux
s o c ié té s  d 'E ta t  fé d é ra le s  à la
Fondation Pro-Canada.

V e n d re d i d e rn ie r  le p re m ie r
m inistre Lévesque et le m inistre
C lau de  M orin  o n t avoué  à l 'A s ­
se m b lé e  n a tio n a le  s 'ê tre  se rv is
de fonds publics pour faire exé­
c u te r  un so n d a g e  p o rta n t sur le
référendum  et les options consti­
tu tionnelles des Québécois, con­
trairem ent à ce qu 'ils  avaient dit
la veille  dans la même enceinte et
p ro c la m é  en d e u x  o c c a s io n s  le
mois dernier en commission par­
lementaire.

Pour sa défense M. Lévesque a
d it qu 'il n 'y  avait pas de sondage
portan t sur des questions politi­
ques pu isqu 'il avait utilisé le mot
«politique» dans le sens partisan
et q u ’ il n 'y  avait pas eu de sonda­
ge p a rtis a n . Ce sondage  p o rte ,
d it-il, sur des thèmes généraux de
nature politique, autour du réfé­
rendum; de plus il vise à vérifier
c e rta in e s  p e rc e p tio n s  que la is ­
sent flo tte r dans I air des groupes
fédéralistes qui nagent littéra le­
m ent dans l 'a rg e n t p rivé  au ta n t
que l'a rgen t public.

Quant au m inistre Morin, il n'a
m êm e pas c h e rc h é  à e x p liq u e r

da et le Canadien National,
ont contribué respectivement
$50 ,000  et $75 ,000  à la caisse
de la Fondation Pro-Canada, un
o rg an ism e  p ro p a g a n d is te  non
gouvernemental qui s 'es t donné
pour mission de soutenir la cause
fédéra liste en vue du référendum
québécois.

Les p o r te -p a ro ie  de  ces d eu x
entreprises publiques ont con fir­
mé avec embarras cette inform a­
tion. Les deux ont cependant jus­
tifié  ce geste en prétextant qu 'il
s 'a g it  d ’ une e n tre p r is e  de
«promotion du Canada». L 'un a
précisé qu'en fait cette décision a
«un aspect commercial» puisque
l'u n ité  ca n a d ie n n e  « fa v o ris e  le
tourism e», cependant que l'autre,
utilisant la d ia lectique de M. Lé­
ve sq u e , a re co n n u  q u 'i l  s 'a g it
d 'un  «geste politique» mais non
«un appui à un parti», sa co rpo­
ra tio n  ne v e rs a n t pas d 'a rg e n t
aux caisses électorales.

Que voilà de beaux sophismes!
Si on adm et q u 'u n e  s o c ié té  a p ­
p a rte n a n t à la p o p u la tio n  peut
décider, de son chef, de soutenir
financièrem ent une cause parti­
sane en invoquant des prétextes
c o m m e rc ia u x  e t to u r is t iq u e s ,
comment reprocher au gouverne­
ment Lévesque de faire ce qu'il
fait: utiliser les fonds publics sans
mandat pour prom ouvoir sourno i­
se m e n t to us  a z im u ts  son o p tio n
souverainiste?

son apparente contrad iction de la
veille. Sûr de lui, il a choisi de se
d é fe nd re  en a tta q u a n t: O ttaw a ,
d it - il,  fa it  p ire  en fin a n ç a n t non
seu lem en t des so nd ag es  m ais
des études sur les façons de faire
é ch o u e r le ré fé re n d u m  du Q ué­
bec.

Je n 'in s is te ra i pas su r les  ac­
commodements avec la franchise
parlementaire que se permettent
le p re m ie r m in is tre  et son c o llè ­
gue, pour ne relever que le carac­
tère spécieux, pour ne pas dire
sophistique, de leur argum enta­
tion.

Faut-il encore une fo is rappeler
que le gouvernement fédéral est
non se u lem e n t a u to ris é  m ais
mandaté par les élus de tous les
p a rtis  aux C om m unes p o u r p ro ­
mouvoir, avec les fonds publics,
le fédéralisme et l'un ité  canadien­
ne, a lo rs  que le g o u ve rn e m e n t
q u é b é co is  n 'a  pas reçu  de l 'A s ­
semblée nationale l'autorisation
d 'u tiliser des fonds publics pour
financer des entreprises préré­
férendaires qui sont, au surplus,
d e s tin é e s  à s o u te n ir  une des
deux options en présence. Le fait
q u 'il c h e rch e  à le fa ire  à l'in s u
des partis de l ’opposition prouve
q u 'il n 'e s t pas sû r de son bon
droit et que son intention est par­
tisane.

»
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'tPar ailleurs, LA PRESSE révé­
lait samedi dernier que deux so­
ciétés d 'E tat fédérales, Air Cana- M a r c e l  ADAM f

Droits réservés

métropole qui n’en est plus uneMontréal /
Depuis près d ’une décennie, le

centre de gravité des affaires se
déplace vers l’Ouest, non seule­
ment au Canada mais aussi aux
Etats-Unis. La c ro issance  des
m archés dans le Sud e t le Sud-
Ouest am ér ica in s  acc ro î t  donc
l’importance des villes à l’ouest
de Montréal. De même, le Japon
est devenu le second partenaire
com m ercia l  du C anada en im ­
portance, déclassant les pays de­
là C om m unau té  européenne .
D’autant plus que l’entrée de la
G rande-B re tagne  dans le M ar­
ché commun a grugé notre part
du commerce avec ce pays. P ar
conséquent, le co m m erce  vers
l’Ouest et vers les pays du Paci­
fique a réduit  l ' im p o r tan ce  de
Montréal comme port d'entrée.

La cr ise  de l’énerg ie  a donné
un élan additionnel aux provin­
ces de l’Ouest. L ’augmentation
du prix du pé tro le  et du gaz et
l’énorm e t r a n s f e r t  de pouvoir
d'achat entre provinces produc­
trices et p rov inces  co n so m m a­
trices ont vite fait d’accélérer le
dép lacem ent v e rs  l ’Ouest. La
prospérité de ces provinces con­
tinue d ’a t t i r e r  t ra v a i l l e u r s  cl
inves tisseurs ,  can ad ien s  et
é t ra n g e rs .  Au d é t r im e n t  des
provinces centrales et, bien sûr,
de Montréal.

Autre facteur qui n ’a pas re te­
nu l’a tten tion  au colloque des
HEC: la m ig ra t ion  v e rs  la
«ceinture de soleil». Phénomène
connu aux E ta ts -U n is  et en E u ­

rope, une population de plus en
plus in s tru i te ,  cosm opolite  et
même hédoniste semble attirée
de plus en plus vers les régions à
climat tempéré. On peut s ’atten­
d re  à ce q u ’un plus g rand  nom ­
bre d’industries de services sui­
vent le soleil. Le Canada n’a pas
de ceinture de soleil mais il reste
que la population croit le plus
rap id em en t  dans  le sud de la
Colombie b r i tan n iq u e ,  de l ’Al­
berta et de l’Ontario, régions les
plus tempérées du pays. Simple
coïncidence peut-être, mais rien
pour réjouir Montréal.
. Déjà, dans les années soixan­
te, Montréal montrait des signes
de faiblesse. Miroir de l'écono­
mie québécoise, Montréal et sa
région détenaient une trop forte
proportion de secteurs mous. Le
pacte de l'automobile aidait sur­
tout l’Ontario. La voie maritime
du Sain t-L auren t  occas ionnait
un certain déplacement des acti­
v ités  du port de M ontréa l.  Des
incidents terroristes suscitaient
des départs. L’activité financiè­
re commençait à se concentrer à
Toronto. Le succès alimentant le
succès. Montréal devait céder à
Toronto son statut de métropole
du Canada.

Montréal, anémique, se faisait
s e r v i r  T e r re  des Hom m es, les
Jeux olympiques et les Floralies.
Toronto, vigoureuse, se nourris­
sait de sièges sociaux, de servi­
ces financiers ,  de p ro je ts  de
développement immobilier.

peu pour a t t i r e r  ou, du moins,
in fo rm er  les in v es t isseu rs .  Le
président de la Banque Royale,
M. Rowland Frazer, a réitéré le
désir des hommes d’affaires qui
restent, de travailler à rehaus­
ser le statut de la ville. Une ren­
co n tre  au so m m et es t  p révue
pour l'automne. Mais il reste que
pour a r r ê t e r  le d é s in v e s t i s se ­
ment. des politiques gouverne­
mentales concrètes devront ve­
n ir  s ’a jo u te r  aux ca m p a g n es
p ub lic i ta ires  et aux  com ités  de
concertation.

Des incita tions e t des a l lé g e ­
ments fiscaux, l’établissement,
de concert avec les entreprises
et le gouvernement fédéral (ou
provincial), de centres d ’exper­
tise dans des industries de poin­
te, la rénovation u rba ine ,  une
m eil leu re  gestion f inanc iè re ,
voilà autant de priorités à court
terme.

Des symboles peut-être. Mais
la com plexité  des p rob lèm es
accroît l’importance des symbo­
les. E t le symbolisme de la crois­
sance est parmi les plus impor­
tants.

C erta ins  au ra ien t  voulu que
M ontréal devienne la c a p ita le
culturelle du pays alors que To­
ronto en se ra i t  le ce n tre  écono­
mique et financier. C’est une vi­
sion simpliste. Une ville reste un
tout organique où l’économique,
la politique, les ar ts  et la culture
sont difficilement compartimen­
tés. La preuve, quelques-unes

des m eilleures g a le r ies  de
Montréal nous ont déjà quittés. 1

New York s’offre en exemple
d'une ville qui a arrê té  l’hémor­
ragie de ses sièges sociaux. New-
York n 'e s t  v is ib lem ent pas là
même ville qu’il y a trois ans. En
plus d ’une campagne de publici­
té t rè s  agressive, les au to r i té s
gouvernementales sont interve­
nues d irec tem en t  pour r e te n i r
les e n tre p r ise s  qui pen sa ien t
partir. Non pas en les menaçant

.m a is  plutôt en p ro m e ttan t  de
leur rendre la vie plus facile. En
leur offrant la carotte plutôt que
le bâton. C’est au tou r  des g ou­
v e rn em en ts  de M ontréa l  et du
Québec à fa ire  preuve de sou ­
plesse. Non pas que M ontréa l
veuille deven ir  un a u t re  New.
York. Mais M ontréal doit pré^
voir de nouveaux em plois  pour
sa population plus in s t ru i te  et
plus exigeante.

A l'heure actuelle, des percep­
tions souvent fausses nuisent à
Montréal. P rem ier défi: rétablir
les faits. Mais le plus grand défi
repose  dans la re ch e rch e  de
mesures incitatives, soit par le
biais d ’une fiscalité plus équili­
b rée , soit p a r  le t ru ch e m en t  de
mesures administratives pu lé­
gislatives favorables à l’en tre­
prise. Il aura fallu des centaines
de départs pour a tt irer  l’a tten ­
tion sur les problèmes de Mont­
réal. E tant donné le temps per­
du, les solutions devront ê trp
d'autant plus originales et am bi­
tieuses.

Le ministre Bernard Landry a
insiste sur le fait que le recul de
Montréal date de plus d’une dé­
cennie. Il a ra ison .  Les forces
naturelles semblent jouer contre
nous. Mais il a tort de s'en laver
les m ains. Raison de plus pour
ag ir  plus ag re ss iv em en t  afin
d’att irer  les gens vers Montréal.
Raison de plus pour s ’a t ta q u e r
aux facteurs qui se sont ajoutés
aux forces naturelles: fardeau
fiscal plus onéreux que dans les
provinces voisines, certains as­
pects de la loi 101. politiques de
décentralisation. Contrôlons au
moins ce que nous pouvons con­
trôler.

Dans ce sens, les au to ri tés
gouvernementales ont manqué à
leur devoir. De la p a r t  du fédé­
ra l,  aucune s t r a té g ie  év iden te
pour rehausser la situation éco­
nomique de Montréal (il faut se
demander si le nouveau gouver­
nem en t,  qui ne com pte  aucun
député de l’ile de Montréal, sera
plus sensible à scs problèmes).

De la p ar t  des au to r i té s  p ro ­
v inc ia les ,  la gou tte  qui fait
m a in ten an t  d éb o rd e r  lu v e r re .
De la part des autorités munici­
pales, un silence quasi absolu.
Ce n ’es t  que ces d e rn ie rs  mois
qu’une attention plus soutenue a
é té  aceo rd é e^ au x  p rob lèm es
économiques de Montréal.

Heureusement, le président de
la C om m unau té  u rba ine ,  M.
P ie r r e  D esM ara is  II, a la issé
entendre qu'une campagne plus
ag ress ive  s e ra i t  lancée d ’ici
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R E N EE CLAUDE chan te
«Salut Québec». Les

hommes d’affaires l’entonnent
en choeur en déménageant leurs

. familles, leurs sièges sociaux ou
d ’im p o rtan ts  serv ices  de leurs
entreprises. Montréal est en per­
te de vitesse.

Réunis à un colloque organisé
p a r  l ’école des Hautes E tudes
com m ercia les  (HEC). de nom ­
breux chercheurs, hommes d’af­
faires et hommes politiques se
sont in te rrogés ,  pendant près
d’une semaine, sur l’avenir de la
ville de M ontréal. Chez la plu­
p ar t  le d iagnostic  du problème
concordait. Quant aux remèdes.

' à ap por te r ,  iis furent peu nom­
breux, le p ro fesseu r  Fernand
M artin , a u te u r  de l 'é tude  sur
M ontréal publiée p a r  l ’Institu t

; de recherche C D. Howe. allant
m êm e ju s q u ’à d ire  q u ’il ne lui
rev en a i t  pas de p roposer des
solutions.

• Le ralentissement de Montréal
^ ' i n s c r i t  dans un ensem ble  de

ten d an ces  qui ont peu à voir
avec la situation politico-écono-

l mique actuelle.
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Qui sont les vrais racistes? En vrac
Em ission Prem ière  Page
a/s M. P ie rre  O liv ie r
Radio-Canada
R E : In terview  avec
Mme Yolaine Jumelle
Em ission du 28 m ai 1979.
Chère Madame Jum elle ,

Je souhaite qu’ il n 'y  en a it pas
deux com m e vous et je  tiens  à
vous exprim er ma désapproba­
tion vis-à-vis l ’ in te rv iew  donnée
à M. P ie rre  O liv ier.

Que vous tra itie z  les Québécois
de ra c is te s , ça peut to u jo u rs
passer (q u i ne l ’ est pas? ), bien
qu ’ à mon avis nous le soyons
moins que la m a jo rité  des pays
n o irs  dom inés p a r des clow ns
rouge e t o r  (rouges de sang et
dorés par l ’exp loita tion de leurs
propres frères no irs). Mais que
vous nous tra it ie z  de rac is te s
h y p o c rite s  et s u b tils , que vous
tro u v ie z  ça p ire  que les au tres
rac ism es  e t que vous vous s e r­
v iez de v o tre  réseau de té lé v i­
sion d ’ E ta t pour ém ettre  de te l­
les idées, je  trouve que ça dépas­
se les bornes de l'acceptable.

Je sa is pour a v o ir  vécu deux
ans en A fr iq u e , que les N o irs
nous accep ten t dans le u r  com ­
munauté fra te rne lle  et humaine
en a u ta n t que nous payons.
Nous qu i fa isons v iv re  ces

pseudo-dém ocra ties  indépen ­
dantes à coups d ’ A .C .D .I. (un
m il l ia rd  deux cent m ill io n s  de
d o lla rs )  et d ’ O x fa m , devons
payer le double.tiu p rix  fixé  pour
les Noirs pour y insc rire  nos en­
fants blancs à l ’école publique.
E t m êm e à ce p r ix ,  i l  n ’y a pas
de p o rtra it de sales Blancs dans
les manuels. J ’y  ai vécu des ra ­
fles de Blancs, nous obligeant à

présenter passeport et visa et à
payer pour les reprendre. J ’y  ai
vu et subi, les agents de c ircu la ­
tion a rrê tan t systém atiquem ent
les Blancs pour des in fractions
rée lle s  ou f ic t iv e s , peu im p o r ­
ta it ,  a fin  de se ra m a sse r des
fonds servant à payer les dépen­
ses de la T a b a sk i (g ra n d e  fê te
m u s u lm a n e ). R ac ism e  s u b til?
D iscrim ina tion  hypocrite?

Si tout ce qui vous manque ic i.
au Québec, c ’est v o tre  g e n til
m inois sur un poster ou celui de
vos e n fa n ts  dans nos liv re s  de
classe, à tous, je  dis bravo, ça va
bien!

Si un loca ta ire  se fa it expulser,
quelque p a rt à M ontréa l, regar­
dez donc l ’é tat du loyer avant de
regarder la couleur du locata ire .
Ou m ie u x , regardez la co u leu r
des m u rs . P e u t-ê tre  a llez-vous
com prendre toute seule, comme

une grande, et ça vous évitera  de
tra ite r  de rac is te  (hypocrite  ou
sub til) le p roprié ta ire  hésitant à
s’essayer une fois de plus. Avez-
vous aussi en m ém oire les s ta tis ­
tiques concernant l'é v ic tion  de
locata ires blancs, jaunes ou rou ­
ges?

S ubtilité  pour sub tilité , je  vous
fé lic ite  de v o tre  rem arqu e  su r
l ’absence de figure  de race ja u ­
ne sur le poster en question. Be l­
le leçon d ’ a s s im ila t io n  des au­
tres  à v o tre  p e tit  p ro b lè m e . Je
me demande avec inquiétude si
on n ’en tend  pas, ou p ra t iq u e ­
ment pas de réc rim ina tio n  de ce
genre  de la p a rt des Q uébécois
d ’orig ine asiatique parce qu’ ils
sont de p lus  pa tien tes  v ic t im e s
ou s’ ils m eurent tous de mauvais
tra ite m e n ts  dans les jo u rs  s u i­
vant leur a rrivée  au pays. Peut-
ê tre ...  N on. c ’ est pas poss ib le .
Ah! puis oui... peut-être s 'a d m i­
re n t- ils  à fo n c tio n n e r dans ce
nouveau pays qui les accueille,
aussi hypocrites qu’en soient les
habitants! ! Combien de Haïtiens
sont a rrivés depuis d ix ans avez-
vous d it?  80,000... Pas si m a l
pour une cham bre de tortures.

En guise de co nc lus io n , je
voudrais vous fé lic ite r pour vo­
tre  action sociale v isant ù un ifie r

tous les Québécois quelle qu ’on
soit l ’orig ine. Puis, quand vous
aurez réussi à fa ire  adm ettre  le
créole et le ouolof comme langue
o ff ic ie l le ,  n 'a r rê te z  pas, c o n ti­
nuez vos e ffo rts . Il y a tant d ’op­
p rim é s  et de v ic t im e s  du ra c is ­
me, de toutes les sortes, à défen­
dre dans le monde:

— Les enfants du m agnanim e
Bokassa. dont les photos sont sur
les manuels scolaires de l ’E m p i­
re... avant qu’ il leu r arrache les
ore illes.

— Les B ia fra is  que les m é­
chants Blancs ont laissé massa­

c re r par leurs frères.
— Les m iss io n n a ire s  rhodé-

siens. I l  en res te  encore  un ou
deux qui n ’ont pas encore été
em palés. Si vous vous dépê­
chez...

Insoucieuse et irresponsabilité

Je lis  dans L A  PR ESSE du
m e rc re d i 6 ju in ,  dans la le t tre
in titu lée  «Pour p ro téger l ’enfant
contre la b ru ta lité» , que «Le ser­
v ice ... de la  P ro te c t io n  de la
Jeunesse (de M ontréa l, on com­
pose: 873-5435...) ... est en place
24 heures p a r  jo u r ,  7 jo u rs  par
semaine.» O r j ’a i vécu de same­
di après-m idi à lundi m atin  der­
n ie r une expérience inaccepta­
b le  de la  p a r t d ’ un te l se rv ice .
J ’ ava is  à s ig n a le r  le cas d ’ une
jeune fille  de 16 ans a fin  qu’elle
puisse obten ir p ro tection le plus
tôt possible. Aucune réponse de
ce se rv ice  p u b lic  qu 'on  d is a it
ouve rt en tou t tem ps. S ilence
to ta l. E xcuse : dém énagem ent
du 505 ouest de la rue Dorchester
au 1001 du boui. de Maisonneuve.

J ’es tim e  que ce tte  excuse de
déménagement n ’est pas valable
et démontre l ’ insouciance et l ’ ir-

responsabilité  dont v ien t de fa ire
preuve ce service  pub lic , censé
être sur la «ligne de feu» en tout
temps.

Un délégué du «D irecteur de la
Protection de la Jeunesse» de la
région de M ontréa l m ’a rétorqué
qu’ il existe d ’ autres agences so­
ciales ouvertes en permanence.
E ta it-ce  trop dem ander que d ’a­
v o ir  pu obten ir au 873-5435, à l ’a i­
de d ’un «répondeur» a u to m a ti­
que, en m êm e tem ps que des
excuses, l ’ in fo rm a tion  nécessai­
re pou r sa v o ir o ù s ’ a d re s s e re n
cette occasion? Surtout quand le
C en tre  de ré fé re n ce  du G rand— Les m in e u rs  de K o lw ez i

qui, eux, ont eu leurs photos dans
les revues a frica ines (Zaïre).

— Les H a ïtie n s  de Babydoe
(pas le vin ... l ’ au tre ).

— Les O uganda is  de l'a  près-
ld i. Ça vient de changer de tr ibu .

— Les Iran iennes, pro ou a n ti­
voiles.

— Etc...
Bonne chance.

M ontréa l (931-2292 dans la page
«Secours» du bottin  téléphonique
de M ontréa l) é ta it m uet du ran t
la même période!

Jean-Paul B A C H A N D
Professionnel de la santé

M ontréa l

Plus cher en autobus qu’en auto!Daniel B E R A R D ,
Rock Forest. Que.

d 'a lle r-re to u r me rev ien t à $2.55
pour l ’ autobus, plus SO.50 pour le
m é tro  ou $3.05 pour l ’ a l le r  et le
m êm e m o n ta n t pour le  re to u r :
un to ta l de $6.10. Le mêm e tra je t
dans m a p e tite  auto m e re v ie n ­
d ra it moins cher: un g rand m a x i­
m um  de $3.00 d ’essence, plus le
stationnem ent de $2.50: un to ta l
de $5.50. Je sera i dans ma vo itu ­
re  où mon siège est du m oins
ga ran ti. J ’é v ite ra i les bouscula­
des et les grandes files d ’attente.
Je f ix e ra i m on p ro p re  h o ra ire .
Je ne m ’inqu ié te ra i plus des «je
vais m anquer mon autobus», ou
des «... j ’ ai m anqué  m on a u to ­
bus», e tc ...

M onsieur le d irec teu r, j ’opte­
ra i pour le seul et m e ille u r choix
qui me reste.

Monsieur le m in is tre , tan t pis
pour les e m b o u te illa g e s  et la
dépense «inutile» d ’énergie.

Georges Y O U N E S
M ontréa l

Monsieur le d irec teu r de la
Compagnie
d ’autobus «M étropolita in-Sud

Monsieur Lucien  Lessard
M in is tre  des Transports

r
La virginité avant le mariage

Messieurs,

La v it re  a r r iè re  de chaque
autobus d i t  très  fiè re m e n t:
«Combattez l ’in fla tion , montez
avec nous». Les fa its  prouvent le
contraire.

A p a r t i r  du 1er ju in  1979. le
p r ix  des b il le ts  d ’ autobus de la
compagnie «Métropolitain-Sud»
a été augm enté  p ou r tous les
voyageurs de le Rive-Sud et tout
d ’ une fois de v in g t  pour cent
(20%). Le b ille t qui coûta it $2.10
déjà pour le tra je t Longueuil-St-
H yae in the  co û te ra  déso rm a is
$2.55.

Plus rien ne me pousse à pren­
dre l ’ autobus puisque mon tra je t

M onsieur G illes Bourbonnais
et ceux qui m ’apportent
régu lièrem ent
le même argum ent
en faveur de la v irg in ité
avant le m ariage

ra ie n t des re la tio n s  sexue lles
prém arita les  et j ’ insista is sur la
nécessité de p répa re r les enfants
d ’au jou rd ’hui à cette v ie  sexuel­
le  a c tiv e  e t su r la  nécessité  de
nous p ré p a re r , en ta n t que p a ­
ren t ou in tervenant, à cette réa­
lité  nouvelle.

9° «Oeuvre de cha ir ne désire­
ra  q u ’ en m a ria g e  seu le ­
ment».

Su ite  à ce tte  le c tu re , nous
pouvons tous ê tre  fa v o ra b le s  à
une é d u ca tio n  se xue lle  q u i ne
défendra it pas la sexualité  pré­
m arita le , tout en se considérant
com m e trè s  bon ca th o liq u e .
D ’ a ille u rs  un g ra n d  n om bre  de
Québécois ont déjà su fa ire  une
d is tinc tion  entre les préceptes de
D ieu  et ceux de l ’ E g lis e  en m a­
tiè re  de contraception. Dans ce
cas, ces Québécois se perçoivent
comme catholiques tout en ayant
recours à une contraception non
approuvée p a r l ’Eg lise . Souhai­
tons, pour le bien de nos jeunes,
q u ’ après une le c tu re  a tte n tiv e
du D éca logue , les ca th o liq u e s
puissent fa ire  la même a u to c riti­
que en ce qui concerne la sexua­
lité  p rém arita le .

I l  est év ident que des ca tho li­
ques qu i c ro ie n t que ces c o m ­
mandements viennent d irec te ­
m ent de D ieu ne peuvent passer
o u tre  sans c u lp a b ilité  e t, s ’ i ls
passaient outre, ne pourra ien t se
p e rc e v o ir  com m e bon c a th o li­
ques. E t ,  je  nous a p p ro u ve ra is
de ré a g ir  a insi, m algré  certa ines
réserves que l'on  p o u rra it fa ire
au niveau de l ’ in te rpré ta tion  des
mots.

O r, heu reusem en t, D ieu ne
s’est ja m a is  prononcé contre  la
sexualité  p rém arita le  dans ses
d ix  commandements transm is  à
M oïse . Une s im p le  le c tu re  du
Décalogue dans une B ib le  recon­
nue par l ’E g lise  nous révèle que
non seulement D ieu ne s’est pas
prononcé  co n tre  la  s e x u a lité
p rém arita le , m ais n’y a pas fa it
a llu s io n . (V o ir  le  D éca logue
dans le  Deutéronome, chap itre  5,
versets 7 à 21.)

Dans sa le t t re  o u v e rte  à L A
PRESSE in titu lée  «La v irg in ité
au ra n c a rt? » , M . B o u rb on na is
s’oppose aux relations sexuelles
p ré m a r ita le s  p r in c ip a le m e n t
parce que «c’est D ieu lui-m êm e
qui a p re scrit la v irg in ité  avant
le  m a ria g e  dans son déca logue
donné à Moïse» et i l  a joute  «si les
p récep tes de l ’E g lis e  peuven t
change r, c e u xd e  D ieu  p a r con­
tre , ne changent pas».

M . B ou rbonna is  fa is a it  a l lu ­
sion à la conférence que j ’ai pré­
sentée au Congrès annue l de
l ’ A sso c ia tio n  des C entres de
Services sociaux et de Santé du
Québec (ACSSQ). D ans ce tte
conférence qui fu t professionnel­
lem ent bien résumée p a r N icole
B eaucham p, je  d é m o n tra is
q u ’ en 1994. 95% des jeunes au-

Je rem erc ie  donc M . Bourbon­
nais de me donner l ’occasion de
soulager une grande p a rtie  de la
population jeune et adulte qui, à
un m om en t ou l ’ a u tre , a sou f­
fe r t  de c u lp a b ilité  su ite  à une
a c t iv ité  se xue lle  p ré m a r ita le
(fan ta is ie , caresse ou pénétra­
tion ). La population du Québec
s’est généralement référée, en
m atiè re  de va leur sexuelle p ré ­
m arita le , au s ix ièm e e t au neu­
v ièm e commandements de D ieu
te ls  que ra p p o rté s  p a r le  p e tit
ca téch ism e , les se rm ons ou les
re tra ites . Ces deux commande­
ments se lisa ien t comme suit:

Des bénévoles vraiment
admirables

dévouem ent e lles  auss i. I l  ne
fau t pas oub lie r les deux méde­
c ins qu i sont trè s  h u m a in s  et
compréhensifs, ainsi que l'abbé
qui est d ’un grand réconfo rt.

E n  un m o t, to u t le m onde fa i t
une bonne besogne. Je ne puis
que les fé lic ite r  de tout coeur de
la p a r t de feu ma soeu r, M m e
A line M e illeu r, et de m oi-m êm e,
son frère.

Je viens ic i fé lic ite r les dames
et les hommes qui font du béné­
vo la t à l ’unité de soins pa llia tifs
de l ’hôpital Notre-Dam e.

Ils  a ccom p lissen t v ra im e n t
une oeuvre adm irab le  et néces­
sa ire . Nous, les p a ren ts  et les
am is des m a lades, ne pouvons
pas to u jo u rs  re s te r  près de ces
m alades qu i ont bien du tem ps
pour penser et ont besoin de
q u e lq u ’ un pou r se c o n fie r . Les
malades se rendent compte que
ces personnes n 'o n t q u ’ un but:
les réconforter, les encourager,
e t ceci de co n ce rt avec les g a r ­
des-malades qui sont d 'un grand

Robert G E M M E ,  Ph D.

D irec teu r
Module de Sexologie

U n ive rs ité  du Québec
à M ontréa l

6° «Impudique point ne sera ni
de co rps  n i de consen te ­
ment».

Olier D A N S E R E A U
St-Louis-de-Gonzague

P.S. — I l  fa u t le d ire  e t y  a v o ir
passé: ça p rend  ta n t de m onde
pour a ider tan t de monde à mou-

©□SGffDDDLfflCûEÏÏGQ OD 8 © K C D @ 0 0 © îUne question de fierté
L e t t re  o u v e r te  à: M m e  p a r m o i-m ê m e  a v a ie n t eu l ib re
L is e  P a y e t te ,  M in is t r e  cours dans ce jou rn a l auparavant.
resp on sab le  de la  cond i-  je  dois donc co n c lu re  que ce tte
t ion  de la F e m m e ; M m e  in te rd ic t io n  s’ a p p liq u e  à to u t ce
C L A IR E  Bonenfant, Pré-  qu i concerne ia femme.

• siden te du Conseil du Sta- Comme fem m e, j ’ai aussi posé
tu t de la Fem m e; M. Denis  o ffic ie llem en t des questions à la
L a z u re ,  M in is t r e  des A f-  d ire c t io n  su r la  d is c r im in a t io n
{a i re s  so c ia les ;  e t  subtile, m ais reconnue dans tou-
P.-M arc Johnson, M in is tre  tes les études sur la s ituation de la

fem m e s u r le m a rch é  du t r a v a i l
dont je  croyais ê tre  v ic tim e : celle
du m a in tie n  v o lo n ta ire  e t sans

re r votre  attention sur les circon- ju s t if ic a t io n  de mon h o ra ire  à
stances entourant mon congédie- l ’extrêm e lim ite  du temps pa rtie l
m en t ré c e n t (4 m a i d e rn ie r)  du
Centre C la irsé jour, centre d ’ac­
c u e il p ou r en fan ts  m ésadaptés
sociaux-affectifs, où j ’e ffectuais
les trava ux  de secré taria t re la tifs
au départem ent de pédagogie.

Dans le jou rn a l interne hebdo­
m a d a ire  appelé  «Le P é tio le» ,
auque l les em ployés a v a ie n t été
in v ité s  à p a r t ic ip e r  lo rs  d ’ une
assem blée généra le  en ja n v ie r
dern ie r, les hommes peuvent s’ex­
p rim e r et e xp rim e r leurs opinions
sur des fa its  re la tifs  à la femme.
Lorsque  m o i-m êm e j ’ a i vou lu
m ’e x p r im e r  une p re m iè re  fo is
p ou r r e c t i f ie r  des fa its  in e xa c ts
concernant la  journée in te rn a tio ­
nale des femmes, il y a eu ré ticen ­
ce de la pa rt de la d irection  et des
dém arches é c rite s , p a r m o i-
même et d ’autres personnes, ont
été nécessaires pour que cet a r t i­
cle so it enfin  publié deux sem ai­
nes plus ta rd . I l  est à rem arquer
q u ’on a invoqué  l ’ a n o n ym a t
comme raison de non -publication,
a lo rs  qu ’ on l ’ a v a it to lé ré  pou r
l ’ a rtic le  signé «LUI» et non pour le
m ie n  s igné  «E LLES » e t la  s itu a ­
tio n  n ’ a pas é té  c o rr ig é e  p a r la
su ite , en d é p it de ma p ro p re  de­
mande de m ’ iden tifie r.

Lors d ’une deuxième in te rven ­
tion  de ma p a r t, dans le m êm e
jo u rn a l,  de v o u lo ir  m ’ e x p r im e r
p a r une c o u rte  bande dessinée
hum oristique concernant la fem ­
me dans son rôle de secré ta ire , à
l ’ occasion de la  «Semaine de la
secrétaire», sous pré texte  d ’une
esthétique douteuse, le d irecteu r
g én é ra l l ’ a censurée. De p lus , i l
m ’ a in te rd i t  fo rm e lle m e n t de
m ’exp rim e r par tout autre  a rtic le
ou bande dessinée dans l ’ avenir.
P uisque d ’ au tres  su je ts  tra ité s

L e t t r e  o u v e r te  à M m e
A im é e  B o y e r  q u i  ré p o n ­
d a i t  à M m e  M a r c e l  D o l ­
men du R A IF .

m es, q u i on t fa it  ce ch o ix , le
d ro it de donner leu r nom à leurs
e n fa n ts . Si vous acceptez les
principes énoncés, acceptez aus­
si que des femmes aient décidé
que le u rs  re je to n s  p o r te n t le u r
nom.

Où je  dois me ra llie r  à la posi­
tio n  du m in is tre  B u rn s , c ’est
q u ’ i l  a fo r t  bien co m p ris  q u ’ i l
b le s s e ra it des fem m es com m e
vous qui sont fières de porte r le
nom de leur m ari et je  ne saurais
vous en b lâm er. Une loi ne chan­
gera jam a is  des m entalités et le
m in is tre  a voulu répondre démo­
c ra tiq u e m e n t à la p op u la tio n
hété rogène  e t d is p a ra te  qu i
compose notre peuple.

Chère madame Aim ée Boyer,
avec un prénom aussi s ign ifica ­
t i f  que le v ô tre , je  dois to u t de
m êm e vous fé l ic i te r  de ne pas
vous a p p e le r M m e A r th u r  ou
M m e D r. H ec to r. Vous n ’ avez
pas le «statut de concubine», d i­
tes-vous? Comment aurais-je  pu
le s a v o ir  à m o ins que vous n ’ é­
c r iv ie z ?  Vous e xp rim e z  vo tre
p lace  dans la  soc ié té  c ’ est c e r­
ta in , vous défendez des valeurs
auxquelles vous croyez, souffrez
q u ’ un m ouvem en t de p lus de
1,500 femmes en fasse autant.

D ’après vous, suis-je m ariée,
d ivo rcé e , concub ine , veuve  ou
cé liba ta ire  quand je  signe,

r ir .

N.B.
Chère madame, •  Priorité est accordée dans cette page aux le ttres brèves, d ’in té rê t genera l, se ra p p o r ta n t a

des articles parus dans LA PRESSE.
•  Les correspondants d o iv e n t inscrire  lis ib lem en t leu rs  nom , adresse e t num éro  de  té léphone.
•  LA PRESSE ne s ’engage pas à  p u b lie r toutes les le ttres  reçues, n i à  re to u rn e r les tex tes  non

publiés.
o L’auteur assume l'en tiè re  responsab ilité  de ses op in ions.
•  Tout en respectant la pensee de l ’auteur, LA PRESSE se reserve !e d ro it d ’a b re g e r les le ttres

selon l ’espace d ispon ib le .
•  Si possible écrire à la m achine, à  doub le  in te rligne .
•  Prière d 'adresser vos le ttres com m e suit: «Lettres des lecteurs», LA PRESSE, C.P. 4 2 0 0 , suce.

Place d ’Armes, M o n trea l, H 2Y  3 M 1.

Vous n ’ avez v ra is e m b la b le ­
ment pas apprécié les revendica­
tions du Réseau d ’Action et d ’ in ­
fo rm a tio n  pour les fem m es
(R A IF ) . . .  Je ne fa is  pas p a rtie
de ce g roupe, m ais j ’ a i to u t de
même com pris qu’ il ne s’agissait
pas d ’ une in te rv e n tio n  person ­
nelle de M m e M arcelle  Dolment.
Cette mise au point fa ite , inu tile
de préciser que les «ma pauvre
dame» ou «si vous détestez tant
les hom m es» ne me p la is e n t
guère.

Q uant au M in is tre  R obert
Burns, il fa it partie des quelques
m in istres que l ’on ne «dérange»
pas. Un exem ple  à s u iv re  pour
certa ins.

Ce que le R A IF  demande c’est
que la femm e ne perde pas son
identité , qu ’elle soit autonome et
que des enfants soient aussi fiers
dè p o r te r  le  nom de le u r  m ère
que celui de leur père. L ’exem­
p le  v ie n t de hau t d ’ a ille u rs !
Pensez à P ie rre  E ll io t t  Trudeau,
E llio t, ’c ’é ta it le nom de sa mère.

La d ign ité  humaine, la libe rté
de conscience, d ’o p in io n  et de
choix, ça appartien t aux femmes
aussi. Dans la seule v i l le  de
M o n tré a l, on re fuse  aux fem -

du T rava il
Mesdames et messieurs,

P a r la p résen te , je  d és ire  a t t i-

(17'/2 tires  au lie u  de 20 lire s ) ,  ce
q u i e n tra in e  l ’ é lim in a tio n  à des
bénéfices et services com m unau­
ta ires, dont l ’assurance-chômage,
alors que la subvention accordée
pour ce secteur le pe rm e tta it. On
n ’ a pas da igné  me rép o n d re . Ce
tr a v a i l  à d e m i-te m p s  é ta it  mon
seul gagne-pain et me pe rm e tta it
de poursuivre mes études un ive r­
s ita ires.

Jusqu’où un d irec teu r général
d ’une in s t itu t io n  subven tionnée
p ar l ’E ta t, su rtou t quand ce d irec­
te u r  a l ’ a va n ta g e  de d ir ig e r  un
m ilieu  non syndiqué, peut-il em­
pêcher im p un é m e n t une fem m e
de s’e xp rim e r sur la condition de
la fem m e? JU S Q U ’ AU C O N G E­
D IE M E N T , pour lequel on a re fu ­
sé de donne r les m o tifs , sous le
c o u v e rt du d ro it  é lé m e n ta ire  de
gérance de la d irection , en pério ­
de de p ro b a tio n  d ’ une
employée^...)

J ’ a i soum is m on cas à la C om ­
mission des D ro its  de la Personne,
m a is  je  cons idè re  que les consé­
quences de ces abus de p o u v o ir
envers les femmes sont trop  g ra ­
ves dans une soi-disant dém ocra­
tie pour les passer sous silence et
qu’ ils  se perpétuent.

Jusqu’où les instances gouver­
nementales responsables vont-el­
les to lé re r  ces c o m p o rte m e n ts
quand e lles-m êm es o n t m is  en
b ra n le  les m écan ism es  d ’ a c tion
contre ces actes abusifs envers la
fem m e e t on t m êm e co n fié  à un
m in is tre  le  m anda t de les fa ire
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Micheline G O U L E T
Québec -

COMPAREZ
AVANT D’ACHETER

!

On critique du critique ee .y \ \
r ACHETEZ M A IN TEN AN T

PAYEZ EN OCTOBRE
"PAS O INTÉRÊT»sonnages sont d iffo rm es...» , je

pense q u ’ i l  fa it  p reuve  d 'un
m anque  de p ro fe ss io n a lism e .
L ’analyse (s ’ i l  y en a une) s’ im ­
pose par sa supe rfic ia lité . Si le
jou rna lis te  adopte cette a ttitude
s u r ce p e in tre  (N iv e rv i l le ) ,
com m ent va -t- il s’y  prendre pour
exp liquer l ’a rt de Picasso, Tan­
guy ou m êm e M atisse?

A n a lyse r une oeuvre  d 'a r t
n ’est pas chose facile , c’est pour­
quoi j ’ai toujours cru  qu’un jo u r­
n a lis te  d e v a it posséder, à la
base, des v a le u rs  ve n a n t ap­
puyer son jugem ent. A ma gran­
de s u rp ris e , i l  me sem b le  que
m onsieur G illes Toupin se risque
à l ’a ffû t du sim plism e.

Dans l ’ a rtic le  paru le 2 ju in  79,
su r N iv e rv il le ,  lo rsque  G ille s
Toupin lance, à propos de l'oeu­
v re  du peintre: ^souvent les per-

SERVIÇE P'AÇHAI
A DOMICILE DÉMONSTRATION ET

JOUR, SOIR f u f i c  DE SEMAINE ESTIMATION GRATUITES
•  TERMES FACILES •

Aussi. AUVENTS et
FENETRES COULISSANTES

PANORAMIQUES

TÉLÉPHONE:

731-7676
respecter?

A quand l ’ é g a lité  et l ’ ind ép en ­
dance pour les Québécoises ?

SOIR: 481-6356

8225) av. M a y ra rd
M ontréal
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MORCO ALUMINIUM INC.Diane F L E U R Y

Longueuil N ico le  M O R IN ,
M ontréa lJ • Achetez avec confiancei y
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Salt II Souveraineté-association

Carter et
Brejnev
compromis
« réaliste »

Lévesque «teste» ses arguments
par Lysiane GAGNON
de notre bureau de Québec

Quand René Lévesque fait un
d iscours  public, il lui a r r iv e  de
suivre la réaction que suscitent
ses propos sur le visage de qua­
tre ou cinq auditeurs qu'il choisit
instinctivement. C’est ainsi qu’il
«teste» ses arguments.

Vendredi et samedi derniers,
au cours de la b rève tournée
qu’il effectuait sur la Côte-Nord
et à Matane, le premier ministre
co m m en ça it  à développer,  à
roder, à polir — et aussi à tester
— l’a rg u m e n ta t io n  qui se rv ira
de base aux d iscours  qu 'il fera
aux q u a tre  coins du Québec au
cours de la période référendaire.
On avait presque l’impression,
en l'écoutant, que la campagne
avait déjà commencé, même s ’il
semble presque sûr que c’est au
printemps 80 qu 'aura lieu le ré ­
férendum  sur  la souvera ine té-
association. On le saura officiel­
lem ent d ’ici à vendredi p ro ­
chain. Pour l’instant, un indice
parm i d ’au tre s . . .  Dans l ’avion
qui le r a m e n a i t  à M ontréal s a ­
medi soir, M. Lévesque blaguait
avec un petit groupe de journa­
listes sur «la date appréhendée»
du ré fé rendum . L ’un d’eux lui
demande quelle est la saison où
les Québécois sont de meilleure
humeur.

«En octobre, les Québécois ont
le vent dans les voiles, dit-il,
mais en novembre le moral bais­
se. On a é té  élus en novem bre
1976... mais c’était largement un
vote de mauvaise humeur, con­
tre Bourassa. Ensuite c’est l’hi­
ver... on est plutôt déprimés en
mars, en avril, même encore un
peu en mai. Mais en juin — et là,
le premier ministre fait une pau­
se et un gros sourire —, en juin,
le moral est excellent»... Or, oc­
tobre est trop tôt com pte tenu
des é tap es  n écessa ire s  à f r a n ­
ch ir  av an t  la tenue du r é fé re n ­
dum. Et le gouvernement a tout
in té rê t  à m ise r  les Québécois à
faire le grand saut du «oui».

C'est dans l’un des bastions du
PQ — à Hauterive et à Forest vil­
le, dans le comté de Saguenay —
que M. Lévesque a donc com ­
mencé à te s te r  son discours
type, dessinant en même temps
les p rem ie rs  contours de la
campagne du «oui».

Depuis vingt ans q u ’il est en
politique, l’homme a vieilli. Les
r ides  se sont c reusées  un peu
plus, sa silhouette s ’est un petit
peu a lourd ie ,  il est devenu p re ­
m ie r  m in is t re  et l ’im age du
bouillant lieutenant de la révolu­
tion tran q u il le  s ’est es tom pée .
L évesque  p ro je t te  m a in ten an t
l’image d’un leader mûr, modé­
ré, tolérant. Les arguments in­
dépendantistes qui resurgissent
dans  son discours,  in tac ts  ou
pre sq u e  m a lg ré  le tem ps,  sont
empreints d’une sorte de sagesse
ra s su ra n te .  C’es t  le d iscours
in d ép en d an t is te  c lass ique, la
colère et l’agressivité des années
60 en moins — avec, en plus, la
promesse tranquillisante d'une
association étroite avec les au­
tres provinces.

Le ton est ca lm e, et ce n ’est
qu’en rappelant les échecs accu­
mulés des négociations fédéra-
les-provinciales qu’il hausse la
voix, com m e s ’il ne pouvait r é ­
prim er les sentiments d’usure et
d ’irr i ta t io n  que ces ten ta t iv e s
auxquelles il a participé depuis
vingt ans lui ont laissés.

Tout, dans son discours, vise à
déve loppe r  la fier té  et la con­
fiance en soi des Québécois —
c ’est un vieux slogan, «On est
capab les» ,  qui r e su rg i t  ainsi:
nous avons, dit-il, le plus hau t
taux  de sco la r i té  moyenne en
A m érique , nous avons fa it  la
Manie, la baie Jam es, nous nous
lançons dans la transformation
de l’amiante, il est temps d ’etre
un peuple adulte.

C om para ison  avec un ind iv i­
du: on a mûri, on est capable de
sortir «des jupes de notre mère»,
on peut «sortir  de ce tte  demi-
vie» (autre thème auquel Lucien
Lessard, parlant lui aussi dans
son com té, greffe  celui du
«demi-budget», reprenant l’im a­
ge du ministre des Finances qui
disait qu'il ferait mieux encore
s ’il contrôlait la totalité des im ­
pôts).

Le dossier noir du fédéral: les
exemples varieront selon le con­

texte, selon la région. Sur la Côte-
Nord, les problèmes du transport
aé r ien  cons t i tua ien t  é v id em ­
m en t le m eilleu r  filon. Le p re ­
m ier  m in is t re  exploite é g a le ­
ment avec une certaine sobriété
toutefois et sans faire passer les

Québécois pour «les m artyres de
l’histoire», la d é fa i te  des l ibé ­
raux francophones aux derniè­
res é lections fédéra le s .  Quand
c ’est possible, on m et en re lie f
les cas  où une assoc ia tion  Q ué­
bec-Ontario a donné de bons ré ­
sultats (exemple du ministre des
T ran sp o r ts :  un protocole d ’e n ­
ten te  en m a t iè re  fe r ro v ia i re ) .
Un a rg u m e n t  qui prend: Ford
est allé en Ontario avec des sub­
ventions fédérales dont le Qué­
bec paie le quart.

Les bons coups de son gouver­
nement ne sont utilisés que lors­
q u ’il s ’ag it  d ’un doss ier  où le
fédéra l  a nui. Ainsi, la taxe  de
vente — m esu re  popu laire  au
Québec, contrée par Ottawa.
Pas de «jamais»
en politique...

On ra ssu re :  les pensions de
v ieillesse v iendront du Québec
plutôt que d ’Ottawa. Le Canada
ang la is  va négocier  m a lg ré  les
m enaces  de ses porte -paro le .
Lévesque rappelle qu’il n’y a pas
de «jamais» en politique: Lesage
n ’avait-il  pas dit que «la R eine
ne négoc ie ra  pas avec ses s u ­
jets» (et le voici, lui son succes­
sor, en pleine négocia tion  du
secteur public! ), Lesage n’avait-
il pas dit qu’il n’y aurait  jam ais
de ministère de l’Education... et
que d ire  de la Chine, à j a m a i s
réfractaire aux USA, qui achète
maintenant du coca-cola?

Il parle des «possibles»: cana­
liser l'épargne, nouer des re la­
tions non seu lem en t es t-ouest
m ais aussi  nord-sud (avec  les
USA), fa ire  com m e au conseil
nordique (les pays Scandinaves),
au m arché commun européen,
négocier «d’égal à égal», oui
mais d’abord être responsables
c(e no tre  m aison qui es t  le Q ué­
bec»... Lévesque termine sur une
évocation qu’il avait déjà lancée
à l ’issue  du congrès  du PQ: le
Québec est,  il va sans  d ire ,  le
plus grand (géographiquement)
des petits pays (comme la Suis­
se, le D an em ark ,  la N orvège,
etc. tous dotés de hauts niveaux
de vie), mais il peut aussi deve­
nir «le plus dynamique et le plus
prospère des petits pays».

Il prend  ce qu 'il  appelle
«l’a rg u m e n t  de la peur» de ses
adversaires et le retourne contre
eux, évoquant plutôt les dangers
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au profit d’une entente globale
groupant toutes les parties en
cause dans cette région du mon­

VTENNE (d’après AFP, AP.
Reuter et UPI) — Avant de si­
gner aujourd’hui le traité Sait II
sur la limitation des armements
stratégiques, les présidents Car­
ter et Brejnev ont eu hier à l’am ­
bassade de l'URSS à Vienne une
deuxième journée d’entretiens.
Les chefs d ’E tat ont paru résolus
à assurer la poursuite à "long
terme du contrôle et de la réduc­
tion des arsenaux nucléaires en
ébauchant d’ores et déjà les prin­
cipes de base des négociations du
prochain traité. Salt III.

Prem ière  manifestation des
intentions des chefs d’Etat, les
ministres de la Défense et chefs
d 'é ta t-m ajor des deux pays se
sont rencontrés hier après-midi,
ce qui ne s ’était pas vu depuis la
Deuxième Guerre mondiale.

Les pourparlers d ’hier ont d’a­
bord été consacrés au problème
du désarmement. On a notam­
ment évoqué les armes antisatel­
lites. la démilitarisation de l'o­
céan Indien, l’interdiction des
essais nucléaires, les pourpar­
lers de Genève sur l’interdiction
du recours aux armes chimiques
et, enfin, le contrôle des a rm e­
ments conventionnels actuelle­
ment bloqué, a-t-on indiqué, par
les Britanniques.

En fin de journée, les deux lea­
ders se sont retrouvés pour, en
quatrième entretien, aborder les
questions régionales, notam­
ment le Proche-Orient et l'Afri­
que australe. Sur la question d 'Is ­
raël. il semble, selon diverses
sources, que les divergences
aient été profondes. l’URSS s ’op­
posant au traité israélo-égyptien

■ f:

de.
Hier soir, les deux chefs d ’Etat

et leurs délégations se rencon­
traient à diner et ont porté cha­
cun un toast. Le président Carter
a averti alors M. Brejnev que «si
l’Union soviétique choisissait la
voie de la confron ta tion ,  les
Etats-Unis seraient en mesure de
protéger leurs intérêts vitaux et
le feront». Cette remarque a été
interprétée comme une allusion
flagrante à la poussée soviétique
en Afrique et à l’intervention de
plus en plus massive de l’URSS
en Afghanistan. Le ton de M.
Carter est donc apparu hier soir
moins aimable qu’à l’issue de la
première journée de la rencontre
de Vienne.
Un co m p ro m is  ré a l is te

De son côté, M. Léonide Brej­
nev a qualifié  l ’accord  Sait II
comme un «compromis réaliste
et concret». Mais le président
soviétique a prévenu les Etats-
Unis que toute tentative du Sénat
américain pour modifier le traité
Salt II pourrait avoir des consé­
quences dangereuses.

Le président soviétique pro­
nonçait ce tte  m ise en garde
après que le sénateur américain
Jackson eut annoncé hier à Wa­
shington qu'il allait déposer un
projet de loi demandant au prési­
dent Carter de rouvrir les négo­
ciations avec les Soviétiques,
«parce que, sans être un traître.
M. Carter est trop mou», de dire
le sénateur.
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M. René Lévesque

qui nous g u e t ten t  si nous ne
changeons pas le rég im e: Les
jeu n es  de plus en plus in s tru i ts
et sans  horizon, et le fa it  que le
poids du Québec s ’amenuise de
plus en plus au n iveau  fédéra l
(les 17 nouveaux com tés  fédé­
rau x  sont en Ontar io  et dans
l’ouest) et que de plus en plus les
décisions nous concernant seront
prises par d’autres.

Même dans une salle  acquise
— com m e celle de H au te r ive
vendredi soir
reçu sans ex a lta tion .  C’est un
discours  qui ne vise pas, d ’a i l ­
leurs, à provoquer des applau­
dissements passionnés mais qui
vise, de toute évidence, à rassu­
rer, et aussi à susciter, sans ly­
risme excessif, un sentiment de
tranquille assurance et de fierté
discrète.

ce discours est

Brejnev trébuche r ■
Kilométrage

(litres aux 100 km)*
S t r a d a  R a b b i tSelon le magazine, M. Brejnev

reçoit des injections d'un antico­
agulant pour empêcher les cail­
lots sanguins.

«Brejnev a un an ou un an et
demi au plus, non de vie. mais de
capacité à travailler et de pren­
dre des décisions» ajoute ensui­
te, avec une surprenante assu­
rance, le magazine new-yorkais,

La nouvelle est évidemment
démentie par les milieux offi­
ciels de Moscou.

VIENNE (d 'après AFP. AP et
Reuter) — Même si, dans les mi­
lieux officiels soviétiques, on
continue d 'affirmer que le prési­
dent Brejnev est en bonne santé,
il n'en demeure pas moins que ce
sujet est parmi les préoccupa­
tions majeures de la presse,
nombreuse à Vienne, et les spé­
culations vont leur train.

(a essence)
Kilométrage combiné 7.3
Sur route
En ville

7.5
5.65.7X; 9.2 10.1i x/

A Rabbit a 5 vitesses avec moteur a essence
/

Æ? '

Hier, plusieurs dizaines de
journalistes ont vu le numéro un
soviétique trébucher lourdement
en sortant de l’arqbassade
d'URSS où avait eu lieu le troisiè­
me entretien entre les chefs
américain et soviétique. M. Car­
ter a immédiatement saisi la
main droite de M. Brejnev tandis
que des aides soutenaient le
premier secrétaire du PC soviéti­
que. On a ensuite vu M. Carter
placer sa main sur l’épaule de
son homologue, comme pour le
soutenir.

Après le départ du président
américain de l'immeuble. M.
Brejnev a gravi le perron, litté­
ralement poussé par plusieurs
gardes du corps.

Mais à New York, pour le
magazine Newsweek, on ne se
contente pas de rumeurs. Selon le
magazine, qui cite une source
soviétique bien placée, le prési­
dent Léonide Brejnev souffre
d’artériosclérose, maladie des
personnes âgées qui affecte la
mémoire et la concentration.

U

d e Gi nèrr, le 1"' warn lf> 79. Un ju ry  international tierce ruait à la Stradu. voiture
nuper-aerodyna m iyue. le prem ier prix de la revue Style Auto dan :s la catégorie "esthetitpie'.

minuit La R abbit vous intéresse? A vant de prendre une décision, venez d ’abord
essayer cette rem arquable et to u te  nouvelle traction  avan t Fiat:e ®  ©

Une jeune
femme s'est présentée à minuit
à la résidence de l 'ambassadeur
des Etats-Unis à Vienne, où est
descendu le p ré s id en t  C arte r .
Elle voulait remettre un bouquet
au président américain.

Les agents  du serv ice  sec re t
l 'ont em pêchée de p asse r ,  bien
que, v is ib lem ent,  elle n 'a it  pas
été armée: elle portait une robe
transparente qui ne cachait rien.

V IENNE (AP)

#
l

La R abbit jo u it d ’une excellente répu ta tion  sur le p lan technique,
c’est incontestable. Et. p o u rtan t, la tou te  nouvelle F ia t S trada
n ’a rien à lui envier. E t cela pour bien des raisons:

t r a n s p a ra î t r e  de quel côté il
penche.

P o u r  le p re m ie r  m inistre ,  il
s'agit d évaluer «quelque sorte de
débat est requis». Mais il affir­
me qu’il faut avoir « la certitude
de pouvoir re jo in d re  tout le
monde» et «il faut com biner ça
avec les responsabilités gouver­
nementales».

Ces pe ti ts  bouts de phrases ,
qui im p liquen t tous une c e r t a i ­
nes notion de tem ps, tendent à
co n f irm e r  l’im pression  qu’ont
p lus ieu rs  o b se rv a teu rs  selon
laquelle le vouvernement privi­
légierait le printemps plutôt que
l’automne.

A cela, M. Lévesque s ’em pres­
se de répliquer que «ce sont des
a rg u m e n ts  qui se  re tournen t
comme des crêpes» et qu’on peut
en somme invoquer en faveur de
la thèse  c o n tra i re .  Il dira par
exem ple  que rien ne perm e t de
dire que le climat social de l 'au­
tomne, qui risque d ’être pertur­
bé par les grèves du secteur pu­
blic, sera meilleur que celui du
printemps.

«Il faut aussi se méfier d’une
certaine lassitude des citoyens»,
de dire aussi M. Lévesque.

PQ •  La S trada  coûte moins cher qu ’une
R abbit équipée de façon similaire, f
C’est-à-dire, avec in térieur en tissu
confortable, radio A M /FM , glaces en
verre teinté, lave-glace/essuie-glace
arrière, boîte de vitesses à cinq rapports,
horloge à affichage num érique, allumage
électronique et tachym ètre électrique.
(T out cela é tan t standard  sur la S trada).

e La S trada est plus spacieuse que
la Rabbit.

e La S trada est plus silencieuse que
la R abbit.

© Sur le plan de la conduite et des
performances, bien des gens préfèrent
la S trada à la Rabbit,

e La S trada consomme moins que
la Rabbit* (avec m oteur à essence).

SUITE DE LA P A G E  A  1

et l’autre saisons possibles. Même
qu'un seul ministre est intervenu
(il s’agit de Marcel Léger) et ce
n ’é ta i t  pas pour p rend re  parti
dans un sens ou dans l’autre.

«Ce fut vraiment une consulta­
tion», de dire à LA PRESSE, un
militant qui était pourtant scep­
tique avant la séance.

Au printemps ?
Même s ’il n’a pu dégager quel­

que consensus, le premier minis­
tre Lévesque a néanmoins quali­
fié sa consultation de «fort utile»
en ajoutant que les informations
recueillies rentreraient dans les
dernières analyses qu'il doit fai­
re cette semaine successivement
avec le caucus de ses députés et
son conseil des ministres avant
de rendre sa décision publique
jeudi ou vendredi au plus tard.

Reconnaissant
fondamentale de la décision qu’il
doit prendre, M. Lévesque s ’est
laissé aller à définir quelques
param ètres ,  tout en s’efforçant
d ép en d an t  de ne pas laisse*-

e La S trad a  est protégée par une garantie
de 2 ans/40 000 km du groupe propulseur,
et une garantie de 3 a n s /120 000 km
contre les perforations dues à la corrosion.

Vous vous devez de com parer ces deux voitures: S trad a
et R abbit. Nous sommes convaincus que cette  nouvelle
traction  av an t F ia t vous émerveillera. A
D apres des essais effectues en laboratoire selon les méthodes approuvées par
Transports Canada La consommation réelle pourra varier La consommation en ville
sera plus importante en hiver

'D'apres le prix de vente suggéré par chaque constructeur

f

l’importance
"Fiat" et "Strada" sont des marques déposées de Fiat S.p A Fiat S.p.A

Garage Lehoux et Simard
450  Jacqu es  Car t ie r  Sud

A utom obiles B. Brisebois
490 2  Boul St Charles
Pierre fonds
(Tel 620 -5990)

Garage G. Franke
180 rue Principale
St.  Agathe d es  M on ts  St Jean
(Tel 326 4775)

Ninth Avenue Motor Sa les
11355 Cote De Liesse
DorVal
(Tel 631 438 7)

Auto Allard
2039  Chemin Chambly
i o n g u e u i l

t t e l  674 8734)

Mont Royal Fiat
1150 Ave Mont Royal Est
Montreal

Luciani Automobile
9474 Boul St.  Michel
M ontreal
(Tel 384 -5032) (Tel $ 47 -6 5 5 5 ). It3726)(Tel
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Les Terre-Neuviens vont 
aux urnes aujourd’hui «w.h. perron**™
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! ■S A IN T -J E A N , Terre- 
N euve  (P C ) — Les T e r ­
re -N e u v ie n s  vont aux 
urnes ce lundi. C ’est leur 
dixièm e élection généra­
le provinciale depuis que 
le u r île  fa it  p a rtie  de la 
Confédération.

Les 323,000 électeurs  
ont le  choix e n tre  trois  
partis qui présentent au

Itotal 163 candidats 
record . Les bureaux  de 
scru tin  sont ouverts  de 
8h du m atin  à 8h du soir.

L e  p re m ie r  m in is tre , 
qui occupe son poste 
depuis le 17 m ars  lors 
d ’un congrès du P a r t i  
progressiste - conserva­
teur, dit qu’il réclam e un 
mandat pour l ’expansion

de Terre-N euve en cinq 
ans sans accroissement 
des impôts.

Le ch e f lib é ra l, M . 
Don Jamieson, réclam e  
un m a n d a t en fa is a n t  
v a lo ir  son exp érien ce  
com m e m in is tre  fédé­
ra l. I l  ne prom et qu ’ un 
bon gou vern em en t en 
plus d’un gel de trois ans 
des tarifs  d’é lectric ité  et 
de m éd icam ents  g ra ­
tuits pour les v ieillards  
et les m a lad es  in c u ra ­
bles.

M . John G re e n e ,chef 
du Nouveau parti démo­
cratique, offre aux élec­
teurs  de les s o r t ir  de la  
routine des vieux partis.

Conservateurs et libé­
ra u x  ont des cand idats  
dans chacune des 52 c ir­
conscriptions et le N P D  
dans 51 seulement, n ’en 
a y a n t pas choisi dans 
ce lle  de T o rn g a t M o u n ­
tains, sur la côte nord du 
L a b ra d o r, créée cette  
année.

A v a n t l ’appel au peu­
p le , les co nservateurs  
d é ten a ien t 30 sièges et 
les lib é ra u x  21. Dans  
certains comtés, comme  
S a in t-J e a n -C e n tre , on 
com pte ju s q u ’ à cinq  
candidats.
M. Smallwood

L e  L ib e ra l R e fo rm  
P a r ty , qui a re m p o rté  
q u a tre  sièges aux d e r­

nières élections, en 1974, 
n existe plus. I l  avait été 
fondé p a r l ’ ancien  p re ­
m ie r  m in is tre , M . Jo­
seph R . S m allw ood , 
après sa d é fa ite  lors 
d ’une te n ta t iv e  de re ­
p ren d re  la  d irec tio n  du 
P a rti libéra l qu’il avait 
abandonnée en 1972.

un V
.
'

r i tI  I

s

M . Smallwood et trois 
de ses candidats avaient 
été  élus en 1975. L ’an­
cien p rem ier m inistre a 
q u itté  la p o litiq u e  en 
1976 e t ses tro is  au tres  
« ré fo rm a te u rs »  
re n tré s  dans les rangs  
libéraux p ar la suite.

POUR JOUIR EN P A IX  DU PLEIN  JOUR
•  installation foc.le
•  Sons danger pour les humains et les Oiseau*
•  Efficace sur une superficie d un a c e

•  Pourquoi couru les nscues de la #oponsction hoscrceuse cucnc I electron eue pev* le 
remplacer avantageusement

•  Tout indiqué pour patios près des piscines e* pou ' les terrains de ieu*

•  Efficace pour plusieurs années

, ' Js>-
sont
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S P É C IA U X  D ’ IN V E N T A IR E
M . S m allw o o d  n ’est 

pas candidat m ais a fa it 
la  cam p ag ne  en faveu r  
de son fils, libéra l, dans 
P ort de Grave.

sur certains cabinets Le plus grand centre de jardinage au Québec
C H E N E M E R IS IE R

w. h. perronSALLES DE JEUX M . Peckford, âgé de 36 
ans, ancien instituteur, 
éta it m inistre des Mines, 
et de l ’Energie quand M . 
F ra n k  M oores a annon­
cé, le  19 ja n v ie r ,  qu ’ il 
renonçait à son poste de 
prem ier m inistre  et à la 
politique.

M . Don Jam ieson , 56 
ans, chef du P a r t i  lib é ­
ra l, é ta it  m in is tre  des 
A ffa ire s  
dans le g ou vern em en t 
T ru d e a u , d é fa it  le 22 
m ai.

dimanche 11 hOO a.m. 
à 5h00 p.m.OUVERT

515, boul. Labelle, Chomedey, LavalVISITEZ NOTRE SALLE DE MONTRE C HA RG EX
( '/î  m ille au nord du pont de C artierville, 2e intersection à gauche)

Ouvert du lundi au vendredi de 8.30 a.m. à 5.30 p.m.; samedi 5.00 p.m.VISAou APPELEZ POUR DEMONSTRATION 332-3610Vaste terrain de stationnement gratuit

uisihEC■ i ’I e x té r ie u re sI200 est, 
rue BEAUBIEN

NOUVEAUX PROGRAMMES
L'UNIVERSITÉ DU Q U ÉB EC  À  M O N TR É A L  
EST HEUREUSE D 'A N N O N C E R  L'O UVERTURE  
À  LA SESSION D 'A U T O M N E  1979 DE H U IT  
N O U V E A U X  P R O G R A M M E S  DE PR EM IER  
CYCLE. %

AR TS
• Certificat de premier cycle en arts plastiques *#
FO R M ATIO N  DES M A ÎT R E S
• Certificat de premier cycle en adaptation scolaire et sociale
SCIENCES
• Baccalauréat d'enseignement en sciences
• Certificat de premier cycle en écologie
•  Certificat de premier cycle en in form atique 
SCIENCES A D M IN IS T R A T IV E S  ET É C O N O M IQ U E S
• Certificat de premier cycle en analyse financière #
• Certificat de premier cycle en gestion informatisée #
• Certificat de premier cycle en m arketing #
" Le programme marqué d ’un astérisque est con tingenté et n 'accepte qu 'un nombre 

lim ité  de candidats
•  Les programmes qui arborent le signe # seront offerts  à l'autom ne sous réserve de 

l'autorisation du Conseil d 'adm inistra tion.
C O N D IT IO N S  GENERALES D A D M IS S IO N
Pour être admis aux programmes de l'U Q A M , le candidat do it être détenteur du 
diplôm e d'études collégiales (DEC' ou d 'un  diplôm e équivalent. Certains programmes 
exigent des préalables particuliers. Par ailleurs, les candidats âgés d 'au moins 22 ans 
qui possèdent des connaissances suffisantes et une expérience pertinente peuvent 
être admis sur recommandation du com ité d ’admission. Les formulaires d'admission 
com portent en detail les conditions d 'adm ission à chaque programme.

DATES LIM ITES DE PR ESEN TATIO N  DES D E M A N D E S  D 'A D M IS S IO N  
Pour étudier à temps com plet ou à tem ps pa rtie l. . .  
à la session d 'A u to m n e  1979: 15 ju i l le t  
à la session d 'H ive r 1980: 1 n o ve m b re  
R ENSEIG N EM EN TS ET F O R M U LA IR E S  D 'A D M IS S IO N  
B ureau du re g is tra ire  
S e rv ice  de l ’ad m iss ion  
U n iv e rs ité  du Q uébec à M o n tré a l 
Case pos ta le  8888, S u ccu rsa le  " A "
1187, rue de B leury 
M o n tré a l. P.Q.. H3C 3P8 
Té l.: (5141282 7161
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A u g m e n te z  la v a le u r  de v o tre  m a is o n  e t la 
jo ie  de votre  fam ille  par la m êm e occasion. 
N ous vous offrons un vaste choix d a m é n a ­
g em ents  et de styles. V is itez n o tre  salle d 'e x ­
position  dés aujourd'hui. —ir~T— T f'

I <F>*Vous pourriez être l'une des
cinq personnes chanceuses qui gagneront le ^*****B@ ^™ 0 
droit d'utiliser une toute nouvelle Toyota Corolla '
Canadienne 1979 dès maintenant et, par la suite, une nouvelle 
Toyota, tous les trois ans, aussi longtemps qu'ils pourront 
conduire. Vraiment tout un concours!

Les gros caractères du concours. Allez chez votre conces 
sionnaire Toyota remplir une formule d'inscription comprenant 
l'évaluation d'une nouvelle Toyota 1979. Vous serez alors 
admissible au concours. El si vous achetez la p'tite pas possible 
Toyota Corolla 1979 avant la fin du concours, vous aurez dix 
chances supplémentaires de gagner, plus un coupon rabais de 
$500, de $250 ou de $50.

I,

I

Les petits caractères. Le concours se termine le 31 juillet 1979. 
Vous faites donc mieux de vous hâter! Les gagnants devront 
répondre, dans un laps de temps donné, à une question 
reglementaire et se conformer aux conditions suivantes: être 
âges de 18 ans ou plus, détenir un permis de conduire en régie, 
avoir une assurance-automobile, s'engager à entretenir la voiture 
selon les termes d'un contrat de location et autres conditions 
Vous obtiendrez les régies complètes du concours et les 
conditions rattachées au prix chez votre concessionnaire Toyota

I

i

i
V I

V TOYOTAi.11
Vi7»

) Toute une voiture! 
Tout un achat!

v . y \Venez trouver de nouvelles 
suggestions chez MHS Toute une équipe de concessionnaires !

BAN LIEU E DE M ONTRÉAL 
Chambly
Chambly Toyota Inc 
1219. boul Périgny 
Tel 658-4334

Châteauguay
Pascha Autom obiles Ltee 
46, boul S t-Jean-8aptis te  
Tel 691-1000
Ile Perrot
Ile Perrot Toyota Ltee 
421. Grand B oulevard 
(angle Don Q u ichotte )
Tel . 453-2510

HORAIRES DE IA  
SALLE 0 EXPOSITION
Lund i lu  m e ic ie d i 
J e u d i et v e n d ie d i 
Sam ed i 9  h — 16 h D im anche  11 h

ÎLE  DE M ONTRÉAL

A lix Toyota Inc.
6807. rue De Lorim ier 
Tel : 376-9191
Chassé Toyota Inc 
819. rue  Rachel est 
Tel 527-3411

Toyota C entrev ille  Inc.
1922. rue S te-C atherine ouest 
Tel.: 9 3 5 -6 3 5 2 /4

Fairview  Toyota Inc.
12. Auto Plaza 
Pointe-C laire 
Tel.: 694-1510
Houle A utom obile  Liée 
9080, rue Hochelaga 
Tel.: 351-5010

S pm elli Toyota 
561. boul St-Joseoh 
Lachine 
Tel : 634-7171
St-Laurent Toyota (1977) Inc 
2955. Cote de Liesse 
Tel.. 747-9811 
S i-Leonard Toyota L ice 
5600, boul M étropolita in est 
Tel : 259-3713/4

Toyota Pie IX Inc.
3955. rue F leury est 
M o n tre a l-Nord 
Toi. 323-9780
W oodland Verdun Ltee 
1000. av Woodland 
Verdun 
Tel. 761-3444

E N r n r i  s u n  t i j  
COTE OAOIT 01 

L'EOIEICE CESCol iliiLy
Lachule
Campbell & MacDonald 
M otor Sales Ltd 
1070. rue Principale 
Route 158 
Tel 562-6662
Laval Chom edey
C hem edey Toyota ,'19781 Inc 
3665 boul. S i-M artin  ouest 
Tel 687-2634

Longueuil
Longueuil Toyota Inc 
839, boul Taschereau 
Tel. 679-1890

521-7741 (M il d irect)

R epentigny
Barnabe, Campbell Auto Inc . 
142. rue Notre-Dam e 
Tel : 581 -6430/3540
Ste-Thérèse
B la inv ille  Toyota Inc 
104. boul Desjardins est 
Tel : 435-3685
Terrebonne
Autom obiles L G Lcve ille  Inc 
501. boul Terrebonne 
Tel 471-4117

9  h  —  1 7 h 
9 h —  2 0  hI.

m ina  i  *

i « m si rr VERIFIE/ VOS BESOINS:

•  CHARPENTERIE
•  CIMENTATION
•  LUCARNES
•  CHENEAUX

.1 7  h
•  RAJOUTS
•  PAREMENTS 

ALUMINIUM
•  MANSARDES

•  GARAGES
(1. 2 et 3 iu lo i)

•  CUISINES
•  BIBLIOTHEQUES

•  CUISINES
•  ISOLATION 

DE SOUS-SOL
•  SALIES DE BAINS

•  BUREAUX
•  SALLES DE JEU
•  TOITURES
•  CONTRE FENETRES

METROPOLITAN HOME 
SERVICES 482-0600

4058 OUEST, RUE JEAN-TALON  
NOUS SOMMES OUVERTS LE DIMANCHE POUR VOUS PERMETTRE DE VISITER NOTRE 

.  MAGNIFIQUE S U IE  DE MONTRE. MUS NOUS NE PRENONS PRS DE COMMANDE LE DIMANCHE 

OUVERT LE OIMANjHE. AUCUN SERVICE TELEPHONIQUE U f
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Les Sandinistes fo rm en t une junte d ’opposition

La chute du régime Somoza serait imminente
re fu se n t de ro m p re  avec M a n a ­
gua uniquem ent pour protéger les 
citoyens nicaraguayens qui veu­
lent se ré fu g ie r dans leurs chan­
ce lle ries. En considérant que les 
g u é r il le ro s  é ta ie n t des c o m b a t­
tants au même t itre  que la GN, les 
pays du G roupe and in  se ré s e r­
ve n t n o ta m m e n t le d ro it  d ’ a id e r 
les rebelles sans être accusés d’ in ­
gérence dans les a ffa ires in té rie u ­
res du N icaragua.

C ’es t  à M a n a g u a ,  p r a t i q u e m e n t  
is o lé e  d u  r e s t e  d u  p a y s ,  q u e  les  
c o m b a t s  s o n t  le s  p lu s  in te n s e s .  
P a r a l y s é e  d e p u is  n e u f  j o u r s ,  la  
c a p i t a l e  p r é s e n t e  u n  s p e c t a c le  
in s o u te n a b le .  P lu s  de 45,000 r é f u ­
g ié s  s o n t  r e g r o u p é s  d a n s  le s  25 
p o s te s  de  la  C r o i s - R o u g e  e t  l e u r  
n o m b r e  ne cesse de g ro s s i r .  «C’est 
é p o u v a n ta b le :  nous s o m m e s  i m ­
p u is s a n ts  à les so ign e r» ,  a d é c la ré  
le  d i r e c t e u r  d e  l ’ o r g a n i s a t i o n  
h u m a n i t a i r e .

d’après Reuter,  A F P ,  UP1

M A N A G U A  —  L a  G a rd e  n a t io ­
na le  ( G N ) ,  qu i s e m b la i t  p o u rs u i ­
v r e  une lu t t e  désespérée  c o n t re  le 
F r o n t  s a n d in is te  de l i b é r a t io n  n a ­
t io n a le  ( F S L N ) ,  a la ncé  h ie r  une 
c o n t r e - a t t a q u e  à M a n a g u a  e t  r e ­
p r i s  au  m o in s  la  m o i t i é  des  p o s i ­
t io n s  occupées p a r  les san d in is te s  
da ns  les q u a r t ie r s  p o p u la i re s  de la 
c a p i ta le .  C e r ta in s  o b s e rv a te u rs  
n 'e n  c o n t in u a ie n t  pas m o in s ,  h ie r  
s o i r ,  de c o n s id é r e r  c o m m e  i m m i ­
nen te  la c h u te  du r é g im e  S om oza.

U n e  j u n t e  f o r m é e  de c in q  p e r ­
s o n n e s  r e p r é s e n t a n t  les  p r i n c i ­
p a u x  m o u v e m e n ts  d ’o p p o s i t io n  au 
d i c t a t e u r  a é té  c o n s t i t u é e  à S an 
José , c a p i ta le  d u  Costa R ic a .

L e s  S a n d i n i s t e s  se b a t t e n t  f a ­
ro u c h e m e n t  p rè s  de l ’ im p o r t a n te  
v i l l e  de  R i v a s ,  d a n s  le  s u d  du 
p a y s ,  q u ' i l s  se p r é p a r e n t  à a t t a ­
q u e r .  Des s o u rces  m i l i t a i r e s  p r é ­
c is a ie n t ,  h ie r ,  qu e  les g u é r i l le r o s  
se t r o u v a i e n t  à 45 k i l o m è t r e s  à 
l ’ i n t é r i e u r  de c e t te  ré g io n  qu i to u ­
che à la f r o n t iè r e  c o s ta r ic ie n n e .

to u te  « ing é ren ce  é t ra n g è re » .  C ’est 
c e t t e  « in g é r e n c e  é t r a n g è r e » ,  en 
l ’o c c u r re n c e  [ '« e m p iè te m e n t  so­
v i é t i q u e  p a r  p e r s o n n e s  i n t e r p o ­
sées» que  c r a ig n e n t  aussi les p a r ­
le m e n ta i r e s  a m é r ic a in s  —  d é m o ­
c ra te s  e t  r é p u b l ic a in s  —  q u i  c r i t i ­
q u e n t  le  m a n q u e  de  s o u t ie n  de  
C a r te r  à Somoza.

Ces p a r le m e n ta i r e s  ont d e m a n ­
dé au c h e f  de la M a is o n -B la n c h e  
de r é t a b l i r  l ’ a i d e  a m é r i c a i n e  au 
g o u v e rn e m e n t  de M a n a g u a .

P a r  a i l l e u r s ,  le  C o m i t é  d é m o ­
c r a t iq u e  h a ï t ie n  en e x i l  au  M e x i ­
que  a dénoncé  dans  un c o m m u n i ­
q u é  l ’ e n v o i  p a r  H a ï t i  d ’ a r m e s  e t  
de  m u n i t i o n s  a u x  f o r c e s  s o m o -  
z ie n n e s .  C e t t e  a id e ,  a a j o u t é  le  
C o m i t é ,  es t  é g a l e m e n t  le  f a i t  de  
« d ive rses  soc ié tés  de ven tes  d ’ a r ­
m e m e n ts  de F lo r i d e  e t  de c o n t re -  
r é v o lu t io n n a i r e s  cuba ins» .

A  R o m e ,  le pape  a é v o qu é  h ie r ,  
au  c o u r s  de son  a n g é lu s ,  
« c o n f l i t  a troce»  au N ic a r a g u a  et 
s o u h a i té  le r e to u r  dans  ce pa ys  de 
«la p a ix ,  la ju s t ic e  e t  la f r a t e r n i ­
té».
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p o r ta n c e ,  à 90 k i l o m è t r e s  au no rd -  
ou es t  de  M a n a g u a ,  le c o m m a n d e ­
m e n t  de  la  G N  e s t  t o m b é  hier- 
a p r è s - m id i  a u x  m a in s  des S a n d i ­
n is te s  e t  a é té  in c e n d ié ,  a an no ncé  
à M a n a g u a  le d i r e c t e u r  de l ' i n f o r ­
m a t io n  de l ’ a r m é e  n ic a ra g u a y e n -

D e  n o m b r e u x  r e s s o r t i s s a n t s  
é t r a n g e r s  c o n t in u e n t  de q u i t t e r  le 
pa ys .  L e  m in is t è r e  c a n a d ie n  des 
A f f a i r e s  e x t é r i e u r e s  a a n n o n c é  
s a m e d i  q u e  17 a u t r e s  C a n a d ie n s  
a v a ie n t  é té  é v a c u é s ,  d o n t  13 à 
b o rd  d ’ un  a v io n  m i l i t a i r e  a m é r i ­
c a in  q u i  se d i r i g e a i t  s u r  P a n a m a .

A u  to ta l ,  28 C a n a d ie n s  o n t  q u i t t é  
le N ic a r a g u a  d e p u is  le d é b u t  de la 
n o u v e l le  o f fe n s iv e  s a n d in is te ,  i l  y  
a t r o i s  s e m a in e s .  Q u a t r e  a u t r e s  
on t  l ’ in te n t io n  de p a r t i r ,  m a is  23 
e n te n d e n t  y  re s te r ;  i ls  t r a v a i l l e n t  
d a n s  le s  r é g io n s  m i n i è r e s .  L e  
g o u v e r n e m e n t  c a n a d ie n  n 'a  pa s  
e n c o re  p u b l ié  la  l i s te  des re s s o r ­
t is s a n ts  qu i on t  é té  évacués .

& M
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L e  c o m m a n d a n t  «Cero» (E d e n  
P a s to r a ) ,  q u i  d i r i g e  une co lonne  
s a n d in is te ,  a c o n f i r m é  à la ra d io  
du F S L N  q u e  c e lu i - c i  v e u t  p re n d re  
R i v a s  e t  y  i n s t a l l e r  le  g o u v e r n e ­
m e n t  p r o v is o i r e  q u i  c h e r c h e r a i t  à 
o b te n i r  une a id e  in te rn a t io n a le .

D ’ a u t r e  p a r t ,  le s  c in q  p a y s  du  
G r o u p e  a n d in  —  B o l i v i e ,  C o lo m ­
bie, E q u a te u r .  P é ro u  et V en ezu e la  
—  o n t  re c o n n u  s a m e d i  au F S L N  le 
t i t r e  de « p a r t ie  b e l l ig é ra n te » .  De 
p lus ,  l ’E q u a t e u r  a r o m p u  avec  le 
g o u v e r n e m e n t  S o m o z a .  L e s  a u ­
t r e s  m e m b r e s  d u  G r o u p e  a n d in
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Du b u n ke r où i l  s 'e s t ré fu g ié , 
dans la capita le , le général Somo­
za o rg an ise  la p ropagande . Les 
jou rnaux  ont été réduits au silen­
ce e t les rad io s  ne peuven t p lus 
transm ettre  que les communiqués 
de la GN.

Le g ou ve rne m e n t a rg e n tin  a 
lancé  un appel pou r que so it m is 
fin à l ’effusion de sang ainsi qu ’à
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j ;  Des je u n e s  N ic a ra g u a y e n s  e n lè v e n t le s  pavés  des ru es de M an ag ua  p o u r y é d if ie r  des b a rr ic a d e s  en p ré v is io n  de 
j;  I a ffron tem ent déc is if dans la cap ita le  avec la Garde nationale du régim e Somoza.
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la déportation des réfugiés illégaux
a u p r è s  de 1.600 d é lé g u é s  à la 
c o n v e n t io n  d é m o c r a te  de 1976.

#i [ y  H i•e
O

L E S  G H A N E E N S  v o t e n t  
a u jo u r d 'h u i  p o u r  é l i r e  au s u f f r a ­
ge u n i v e r s e l  le  p r e m i e r  p r é s i ­
dent de la T r o is iè m e  R é p u b l iq u e  
e t  les m e m b re s  de l 'A s s e m b lé e  
n a t io n a le  a p rès  n e u f  années de 
r é g i m e  m i l i t a i r e .  L e  C o n s e i l  
r é v o l u t i o n n a i r e  d e s  f o r c e s  a r ­
m é e s  p r é s id é  p a r  le  c a p i t a i n e  
R a w l in g s ,  au p o u v o i r  d e p u is  le 1 
j u in ,  ne r e m e t t r a  e f f e c t iv e m e n t  
le  p o u v o i r  au  v a i n q u e u r  q u e  le 
1 e r  o c t o b r e .  S ix  p a r t i s  e t  d i x  
c a n d i d a t s  à la  p r é s id e n c e  b r i ­
g u e n t  les s u f f ra g e s  de 5.000.000 
d ’ é l e c t e u r s .  P a r  a i l l e u r s ,  l ' a n ­
c ien  le a d e r  d u  G h a n a ,  le g é n é ra l  
I g n a t iu s  A c h e a m p o n g .  47 ans .  a 
é té e x é c u té  s a m e d i .

E N  I T A L I E ,  ie m o u v e m e n t  
c la n d e s t in  d 'e x t r ê m e  d r o i t e  b a p ­
t is é  « N o y a u x  a rm é s  ré v o lu t io n -  

a r e v e n d iq u é  la respon-n a ire s
s a b i l i té  de l ' a t t e n t a t  c o n t re  une «Je  ne c r o i s  p a s  à l ’ e x i s t e n c e  

d 'u n  te l  p lan» , a a f f i r m é  un d ip lo ­
m a te .

C e t te  m e s u re  f a i t  su i te  à la  d é c i ­
s io n  d u  v i c e - p r e m i e r  m i n i s t r e  
M a h a t i r  M o h a m m e d ,  s e lo n  l a ­
q u e l le  la  M a la is i e  r e fo u le r a i t  p r o ­
c h a in e m e n t  le s  q u e lq u e  76.000

«réfugiés illégaux» actuellem ent 
sur son te rr ito ire .

Le p re m ie r  m in is tre  D a tu k  
H usse in  Onn annoncera  au­
jo u rd ’hui au P arlem ent de Kuala 
L u m p u r  les nouve lles  m esures 
p rises  p a r son g o u ve rn e m e n t à 
l ’égard des réfugiés vietnam iens.

d ’après A F P ,  U P I  et Reuter

L a  M a la is ie  a c o m m e n c é  h i e r  à 
m e t t r e  sa m e n a c e  à e x é c u t io n  en 
r e fo u la n t  v e rs  les e a u x  i n t e r n a t i o ­
na les  que lque  2,500 ré fu g ié s  v i e t ­
n a m ie n s  ta n d is  qu e  la T h  . lan de  

r e c o m m e n ç a i t  a p rè s  q u a t r e  jo u r s  
de pause  à e x p u ls e r  des C a m b o d ­
g iens  ré fu g ié s  s u r  son t e r r i t o i r e .

S e lo n  le q u o t i d i e n  B a n g k o k  
P os t ,  q u e lque  2,000 ré fu g ié s  c a m ­
b o d g ie n s  o n t  é té  c o n t r a i n t s  à r e ­
p a s s e r  la f r o n t iè r e  dans la  p r o v in ­
ce  de T r a t ,  d a n s  le  s u d - e s t  de  la 

T h a ï l a n d e .  Ces in fo r m a t io n s  n 'o n t  
pas é té  c o n f i rm é e s  p a r  les  a u t o r i ­
tés tha ï la n d a is e s .

L e  B a n g k o k  P o s t  a f f i r m e  p a r  
a i l l e u r s  a v o i r  a p p r i s  de  s o u r c e  
a u to r is é e  que 2,400 C a m b o d g ie n s  
s e ra ie n t  d é s o rm a is  exp u lsés  c h a ­
q u e  j o u r .  L a  T h a ï l a n d e  a d é jà  
d é p o r t é  p lu s  de 40,000 C a m b o d ­
giens.

A  K u a la  L u m p u r ,  on in d iq u e  de 
s o u rc e  au to r is é e  qu e  la M a la is ie  a 
re n v o y é  à la m e r  q u e lq u e  800 r é f u ­
g iés  v ie tn a m ie n s  q u i  a v a ie n t  d é ­
b a r q u é  s u r  la  c ô te  de l ’ é t a t  de  
K e la n ta n  pe n d a n t  le w e ek-end .

D e  s o u r c e  d i p l o m a t i q u e  no n  
c o n f i rm é e ,  on in d iq u e  c e p e n d a n t  
que  la f lo t te  m a la is i c n n e  a re p o u s ­
sé que lque  2,500 ré fu g ié s  v ie tn a ­
m ie n s  dans les e a u x  in te r n a t i o n a ­
les au la rg e  de la cô te  est de K u a ­
la T re n g a n u .
Femmes e t  enfants

Selon ces in fo r m a t io n s ,  les r é f u ­
g iés .  p o u r  la  p lu p a r t  des fe m m e s  
e t  des en fan ts ,  on t  é té  e m m e n é s  à 
b o rd  de c in q  e m b a r c a t io n s  ju g é e s  
in a p te s  à p re n d re  la  m e r .  Les  a u ­
to r i t é s  m a la is ie n n e s  le u r  a u r a ie n t  
d i t  q u ’ i ls  s e ra ie n t  in s ta l lé s  s u r  une 
i le  en a t te n d a n t  d 'ê t r e  p r i s  à b o rd  
de n a v i re s  a m é r ic a in s .

L e  m in i s t r e  des A f f a i r e s  é t r a n ­
g è r e s  T e n g k u  A h m a d  R u t h a u d -  
deen d o i t  de son cô té  i n f o r m e r  les 
re p ré s e n ta n ts  de l ’ In d o n é s ie ,  de 
S in g a p o u r ,  de la T h a ï la n d e  et des 
P h i l ip p in e s ,  les a l l ié s  de la M a l a i ­
s ie  au  s e in  de l 'A s e a n .  de  la  n o u ­
v e l l e  p o l i t i q u e  de s o n  g o u v e r n e ­
m e n t .

L a  T h a ï l a n d e  a d é jà  e x p r i m e  
l ’ i n t e n t i o n  d ’ e x p u l s e r  le s  78.000 
C a m b o d g ie n s  r é fu g ié s  s u r  son t e r ­
r i t o i r e  depu is  le  r e n v e r s e m e n t  du 
r é g i m e  P o l  P o t  au  m o is  de  j a n ­
v ie r .

«La  rép on se  o c c id e n ta le  a été si 
m a u v a is e  que n o t re  p a t ie n c e ,  no ­
t r e  c o m p a s s io n  e t  n o s  c a p a c i t é s  
d ’ a c c u e i l  ont a t t e in t  le u rs  l im i te s » ,  
a a f f i r m é  h i e r  le  T e n g k u  Ru 
th a u d d e e n  lo rs  d ’une  c o n fé re n c e  
de p resse  à K u a la  L u m p u r .
Par  ai l leurs:
• L a  C h in e  a a c c u s é  le  V i e t n a m  
d 'a v o i r  c ré é  de m a n iè re  p r é m é d i ­
tée le p ro b lè m e  des r é fu g ié s  qu i a 
p r i s  les p r o p o r t io n s  d ’ «une c a la ­
m i t é  in te rn a t io n a le » ;
• Le s  E ta t s - U n is  on t d e m a n d é  au 
J a p o n  d ’ a c c u e i l l i r  p lu s  de 10,000 
ré fu g ié s  v ie tn a m ie n s ,  r a p p o r te  le 
Y o m i u r i  S h im b u n ;
• L e s  2,600 ré fu g ié s  v ie tn a m ie n s  à 
b o rd  du c a rg o  S k v lu c k .  au la r g e  de 
H o n g  K on g ,  ont re fu s é  h i e r  p o u r  
la  c in q u iè m e  jo u r n é e  c o n s é c u t iv e  
les v i v r e s  fo u rn is  p a r  les a u to r i t é s  
loca les ;
•  L e s  a u t o r i t é s  d e  M a c a o  o n t  r e ­
m o r q u é  h i e r  j u s q u ’ a u x  ea ux  i n t e r ­
n a t io n a le s  un b a te a u  t r a n s p o r ta n t  
106 ré fu g ié s  ap rès  l ’ a v o i r  ré p a ré ;
• U n  g ro u p e  de m é d e c in s  f r a n ç a is  
a d e m a n d é  au  p a p e  de  c é l é b r e r  
une m esse  s u r  l ' i l e  in a la is ie n n e  de 
B id o n g  où v iv e n t  41,000 ré fu g ié s  
v i e t n a m i e n s  m e n a c é s  d ' e x p u l ­
s ion.

sec t ion  du P a r t i  c o m m u n is te  i t a ­
l ie n  qu i a fa i t  23 blessés, à R o m e , 
s a m e d i  so i r .  D e u x  e n fa n ts  f ig u ­
r e n t  p a r m i  les  v i c t i m e s .  L e s  
ag resse u rs  on t  la n c é  deux  eng ins  
q u i ,  en é c la ta n t ,  ont p ro v o q u é  un 
in c e n d ie .  I l  s ' a g i s s a i t ,  a d i t  un 
c o r r e s p o n d a n t  
v e n g e r  la  m o r t  d 'u n  m i l i t a n t  
néo fas c is te  au co u rs  d 'u n e  b a ­
g a r r e  ave c  un g ro u p e  de je un es  
de gauche.

dea n o n v m e .

Ira n : tens ion  avec le m onde  
a ra b e ...  e t ressac sexuelL A  C R I S E  q u i  a é c l a t é  au 

le n d e m a in  des é le c t io n s  lé g is la ­
t i v e s  de 1978 au  s e in  du  P a r t i  
s o c ia l is te  f r a n ç a is  s ’est a c c e n ­
t u é e  s a m e d i  à l ' o c c a s io n  du 
C o m i t é  d i r e c t e u r .  L e s  a m is  de 
F r a n ç o i s  M i t t e r r a n d  d ' a b o r d ,  
p u is  c e u x  de P i e r r e  M a u r o y  et 
M ic h e l  R o c h a rd . 'e n  sont venus  à 
de v io le n te s  e x p l ic a t io n s .  P a r  73 
v o i x  c o n t r e  47. le s  p a r t i c i p a n t s  
on t  a p p ro u v é  une  p r o p o s i t io n  de 
ré u n io n  d 'u n e  c o n v e n t io n  n a t io ­
n a le  le 24 j u i n .  M a u r o y  e t  R o ­
c a r d  n ’ y  a s s i s t e r o n t  pa s .  e s t i ­
m a n t  q u 'u n e  t e l l e  r é u n io n  ne 
p e u t  se t e n i r  s a n s  u n e  p r é p a r a ­
t io n  d é m o c ra t iq u e .

T E H E R A N  ( d ’ ap rès  R e u te r ,  
A F P ,  A P )  — T a n d is  que l ' a y a t o l ­
la h  K h o m e in y  la n ç a i t  un  appe l à 
la g u e r r e  s a in te  p o u r  la cons­
t r u c t io n  du pa ys ,  le m in is tè r e  des 
A f fa i r e s  é t ra n g è re s  d é c la r a i t  
h ie r  s o i r  qu e  l ' I r a n  ne re v e n d i ­
q u a i t  a u c u n e  p a r t i e  de l ' E m i r a t  
a ra b e  de B a h r e in ,  a u t re fo is  con ­
s id é ré  c o m m e  p a r t ie  in té g r a n te  
de l ’ E m p i r e  perse.

L ’ a y a to l la h  R o h a n i  a v a i t  sou­
le v é  l ’ h o s t i l i t é  d u  K o w e ï t  e t  de  
l ’ I r a k  n o ta m m e n t ,  en a f f i r m a n t  
q u e  T é h é r a n  p o u r r a i t  r e v e n d i ­
q u e r  l ’ E m i r a t  de  B a h re in  si les 
E m i r a t s  a ra b e s  du  G o l fe  s o u le ­
v a ie n t  la q u e s t io n  des t r o is  i lô ts  
de  c e t t e  r é g io n  o c c u p e s  p a r i  1- 
ra n  en 1971.

D iv e r s  a u t re s  é v é n e m e n ts  re ­
la t i f s  à l ’ I r a n  et à ses v o is in s  on t 
m a r q u é  le w e e k -e n d :

°  P lu s  de 3,000 c h i i t e s  o n t  é té  
a r r ê t é s  en I r a k ,  a a n n o n c é  la 
ra d io  i r a n ie n n e ,  selon la q u e l le  le 
M o u v e m e n t  p o u r  la  r é v o l u t i o n  
is la m iq u e  i r a k ie n n e  a e n v o y é  un 
m essa ge  au s e c r é ta i r e  g é n é ra l  
de l ’ O N U  p o u r  d é n o n c e r  les d i r i ­

g e a n ts  i r a k i e n s .  L ' o r g a n e  du 
p a r t i  p r o - K h o m e i n y  a a f f i r m é  
que h u i t  p o l ic ie r s  o n t  é té  tués  et 
32 m a n i f e s ta n ts  b lessés au cou rs  
d ’ in c id e n ts  s u rv e n u s  dans  la  v i l ­
le i r a k ie n n e  de N a d ja f .

°  E n  I r a n  m ê m e ,  des  m i l l i e r s  
d ’h o m m e s  e t  de f e m m e s  se sont 
b a ig n é s  e n s e m b le  à B a n d a r  
A n z a l i ,  s u r  la m e r  C a sp ie nn e ,  
p o u r  p r o te s te r  c o n t re  les m e s u ­
res  r e la t i v e s  à la  s é p a ra t io n  des 
h o m m e s  e t  des  f e m m e s  s u r  les  
p la g e s .  E n  S u è d e ,  u n e  a s s o c ia ­
t io n  p o u r  l ’é g a l i t é  se x u e l le  a d i t  
que  ce pa ys  d e v r a i t  o f f r i r  l ’ a s i le  
a u x  h o m o s e x u e ls  i r a n ie n s  m e n a ­
cés d ’ê t r e  e x é cu tés .

® U n  j o u r n a l  de  T é h é r a n  a 
a n n o n c é  que d e u x  n o u v e l le s  e x é ­
c u t i o n s  a v a i e n t  eu  l i e u :  c e l le s  
d ’ un  c o m m i s s a i r e  de p o l i c e  de 
M e r k a n c h a h  « p o u r  a v o i r  tué  un 
r e l ig i e u x  d u r a n t  la  p é r io d e  r é v o ­
lu t io n n a i re » .

°  A u  M e x iq u e ,  le  d i r e c t e u r  de 
la  p o l i c e  j u d i c i a i r e  a d é c la r é  
n ’ a v o i r  a u cun e  i n f o r m a t io n  s u r  
l ’ a r r i v é e  d ’ u n  c o m m a n d o  de 
fe d a y in e s  is la m iq u e s  à M e x ic o  
da ns  le b u t  de t u e r  l ’e x -c h a h  d ’ I ­
ra n .

E N  O U G A N D A ,  un e  l u t t e  
d ' i n f l u e n c e  e n t r e  les  d i v e r s e s  
t e n d a n c e s  du g o u v e r n e m e n t  
p r o v is o i r e  m e n a c e  la f r a g i le  u n i ­
té  de  ce p a y s  d e u x  m o i s  s e u le ­
m e n t  ap res  la c h u te  du d i c ta t e u r  
l d i  A m in .  L 'a f f r o n te m e n t  e n t re  
le  p r é s id e n t  Y u s u f u  L u  le e t  le 
P a r le m e n t  p r o v is o i r e  r e f lè te  les 
d i f fé re n c e s  t r ib a le s  et r é g io n a ­
les qu i ont e n t ra în é  l ' i n s t a b i l i t é  
de l ’ O uganda  d e p u is  son acce s ­
s ion  à l ’ in d é p e n d a n c e  il  y  a d ix -  
se p t  ans. Ces c o n f l i t s  m e n a c e n t  
de f r a c t io n n e r  !e F r o n t  de l i b é r a ­
t ion  na t io n a le  qu i re g ro u p e  to u ­
tes les fo rces  q u i  s 'o p p o s a ie n t  à 
ld i  A m in .

A  M E L  I L L A ,  e n c la v e  e s p a ­
g n o le  en A f r i q u e  d u  N o r d .  12 
pe rsonnes  ont é té  b lessées s a m e ­
di dans  des a f f r o n te m e n ts  e n t re  
m i l i t a i r e s  espagno ls  et h a b i ta n ts  
a ra b e s ,  selon une sou rce  p r e c lu ­
de la  po l ice . L e s  m i l i t a i r e s  e s p a ­
gn o ls  sem b le n t  p o r t e r  la re s p o n ­
s a b i l i té  de l ' in c id e n t .  Q u a tro z e  
d 'e n t r e  eux  a v a ie n t  p é n é tré  dans  
le q u a r t i e r  a ra b e  du  p o r t  e t  o n t  
c o m m e n c é  à f r a p p e r  to u s  les  
A ra b e s  q u ' i ls  r e n c o n t ra ie n t .
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p o p u la r i té ,  le p ré s id e n t  C a r te r  
re s te  en bonne p o s i t io n  p o u r  ê t re  
le c a n d id a t  du P a r t i  d é m o c ra te  
en 1980, se lon  un no uv e a u  sonda­
ge p u b l i é  n i e r  p a r  le  
« W a s h in g t o n  P o s t» .  S e lo n  ce 
sondage . C a r te r  est cho is i  p a r  I I 
p. 100 p o u r  ê t r e  à n o u v e a u  le 
c a n d i d a t  d é m o c r a t e  a u x  p r o ­
c h a in e s  é l e c t i o n s .  L e  s é n a t e u r  
E d w a r d  K e n n e d y  v i e n t  e n  d e u ­
x iè m e  po s i t io n  ave c  35 p. 100. Le 
s o n d a g e  a é té  r é a l i s é  en  m a i
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Violente manifestation contre 
\ les implantations à Naplouse
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» d’après A F P ,  Reuter,  UPI  et'ÂP
*  L a  v i l l e  c i s j o r d a n i e n n e  d e  N a ­
*  p lo u s e  a c o n n u  h i e r  sa p r e m ie r e  
« m a n i f e s t a t i o n  v i o l e n t e  d e p u is  
î  t r o i s  ans  t a n d i s  q u e  c o m p a r a i s -  
î  s a l e n t  à J é r u s a l e m  d e u x  m e m -
*  b res  de la F in u l  a r rê té s  v e n d re d i
*  d e r n ie r  sous l 'a c c u s a t io n  d 'a v o i r  
“ ' te n té  de fa i r e  p a sse r  des ex p lo s i fs

en Is ra ë l .
L a  m a n i fe s ta t io n  de N ap louse ,

:. a c c o m p a g n é e  de la f e r m e tu r e  de- 
tous  les m a g a s in s  de la  v i l le ,  é ta i t  
o rg a n is é e  en s igne  de p ro te s ta t io n  
c o n t re  l ’e x p r o p r ia t io n  de 105 hec­
ta r e s  de te r re s  p r iv é e s  où des m i ­
l i t a n t s  s ion is tes  du G ouch  E m o n -  
n im  on t im p la n té  i l  y  a une d iz a in e  

Y d e  j o u r s  u n e  n o u v e l l e  c o lo n ie  de 
p e u p le m e n t .  E i lo n  M o re h .

M a lg r é  l ' i n t e r d i c t i o n  d é c ré tée  
p a r  le g o u v e rn e u r  m i l i t a i r e  is ra é ­
l i e n ,  le  m a i r e  B a s s a m  C h a k a a ,

"-. e n t o u r é  des  m a i r e s  de  p l u s ie u r s  
l o c a l i t é s  d e  la  r é g io n ,  a c o n d u i t  
p e rs o n n e l le m e n t  le d é f i lé  de  q u e l ­
qu e  3,000 pe rsonnes .
Barrages m ilitaires

Les m anifestants, brandissant 
dçs e x e m p la ire s  du C oran, qu i

:n«v o u la i e n t  se r e n d r e  à E i l o n  M o -  
reh . se son t h e u r té s  aux  b a r r a g e s  
m i l i t a i r e s  où l ' a r m é e  a t i r é  en 
l ' a i r  et lancé  des g re n a d e s  l a c r y ­
m og èn es  p o u r  les d is p e rs e r .  P lu ­
s ie u rs  m a n i fe s ta n ts  on t  é té  b le s ­
sés et une d iz a in e  o n t  é té a r rê té s .

À  J é ru s a le m ,  le  co lon e l A l f r e d  
G o m .  o f f i c i e r  s u p é r ie u r  n ig é r ia n  
des  c a s q u e s  b le u s  de la  F i n u l ,  a 
é té  p la c é  a p r è s  sa c o m p a r u t i o n  
sous m a n d a t  d ’ a r r ê t  de 15 j o u r s  en 
a t te n d a n t  la  s u i te  de l ’ enquê te .

Son c o m p a g n o n .  M a r c  O k o ro n o ,  
un c i v i l  é g a le m e n t  de n a t io n a l i té  
n ig é r ia n e  t r a v a i l l a n t  p o u r  la F i ­
n u l  à N a k o u r a ,  s e r a  d é t e n u  p o u r  
s ix  j o u r s .  I l  s ’ e s t  d i t  c o m p l è t e ­
m e n t  in n o c e n t  d a n s  c e t te  a f f a i r e ,  
r a c o n ta n t  q u ' i l  n ' a v a i t  f a i t  q u ’a c ­
c o m p a g n e r  le  c o l o n e l  G o m  s a n s  
s a v o i r  ce que c e lu i - c i  t r a n s p o r t a i t  
dans  sa v o i tu re .

A p rè s  a v o i r  f e r m é  la  f r o n t iè r e  à 
F in u l  d u r a n t  le w eek-end ,  I s ra ë l  
l ’ a r o u v e r t e  h i e r  m a i s  n o n  s a n s  
a v o i r  p r o te s t é  a u p r è s  de  l ' O N U  
c o n t re  « l ’ in q u ié ta n te  m o n té e  de la 
c o o p é r a t i o n  e n t r e  la  F i n u l  e t  les  
féday ine» .

L e  q u a r t i e r  g é n é ra l  de l ’ O N U  à 
J é r u s a l e m  e x p r i m e  d a n s  u n  
c o m m u n iq u é  l ’ e s p o i r  que «de te ls  
in c id e n ts  iso lés n ’ a f fe c te ro n t  pas 
les re la t io n s  ave c  le  p e up le  e t  les 
a u to r i t é s  d ’ I s ra ë l» .
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P a r  ail leurs:
« L e  m i n i s t r e  i s r a é l i e n  de  la  D é ­
fe n s e  E z e r  W e iz m a n  a d é c id é  d i ­
se r e t i r e r  des  n é g o c ia t i o n s  s u r  
l ' a u to n o m ie  des t e r r i t o i r e s  o c c u ­
pés, e s t im a n t  que ta d é lé g a t io n  de- 
son pa ys  est d é jà  t r o p  i m p o r t a n ­
te;
•  L e  C o n s e i l  des  m i n i s t r e s  é g y p ­
t i e n  a te n u  h i e r  sa d e r n i è r e  r é u ­
n io n  a v a n t  de  r e m e t t r e  a u ­
j o u r d ’h u i  sa d é m is s io n  au p r é s i ­
d e n t  S a d a te  q u i ,  p e n s e - t - o n .  d e ­
m a n d e r a  à M o u s t a p h a  K h a l i l  dé­
f o r m e r  un n o u v e a u  g o u v e r n e ­
m e n t ;
•  Z o h e i r  E z z e d d ine ,  l 'u n  des re s ­
p o nsa b le s  du F a th ,  s ’ est r e n d u  au 
C a i r e  p o u r  d i s c u t e r  de l ' a u t o n o ­
m ie  p a le s t in ie n n e  ave c  des r e p r é ­
s e n t a n t s  de la  d i p l o m a t i e  é g y p ­
t ie n n e ,  é c r i t  l ’ h e b d o m a d a i r e  c a i ­
ro te  a l-S iass i .
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La co lon ie  d Eilon M oreh n 'a  pas que des adversa ires pa lestin iens: les partisans du mouvement israélien «La Paix 
M aintenant» s 'y  opposent égalem ent et ils m an ifesta ient sam edi à Jérusalem .
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Chine: scrutin local au suffrage direct 
| avec possibilité de plusieurs candidats

Les vo is in s  d e  8a D o m in iq u e  
c ra ig n e n t  u n e  g u e r re  c iv ile
D’après A FP

La Ja m a ïq u e , la B a rbade . 
T r in ité  et Tobaggo et la Guyana 
a u ra ie n t d éc idé  d ’ in te rv e n ir  
dans la  c r is e  p o lit iq u e  o uve rte  
depuis le 29 m ai à la Dom inique 
( île  a n t il la is e  s ituée  e n tre  la 
G uadeloupe et la  M a r t in iq u e ) , 
apprend-on de source inform ée à 
B ridgetow n, capita le  de la B ar­
bade.

Cette source ne précise pas la 
nature de l ’éventuelle in terven­
tion de ces quatre  É tats indépen­
dants des C ara ïbes , inq u ie ts  
devant l ’ im m inence d ’une guer­
re  c iv i le  à Roseau, c a p ita le  de 
V ile  où se sont dé rou lés  de v io ­
lents incidents ce week-end.

La crise que v it  actuellement 
la Dom inique est due au refus du 
p rem ie r m in is tre  P a tr ick  John 
de dém issionner sous la pression 
des groupes de l ’ o pp os ition . Le 
p re m ie r  m in is tre  a perdu la 
m a jo rité  au Parlem ent et refuse 
toujours de céder la place.

Le  29 m ai d e rn ie r, les s y n d i­
cats de l ’ ile  ont décrété une g rè ­
ve générale après des m anifes­
ta tions
au cours desquelles deux person­
nes ont été tuées par des soldats. 
Les m a n ife s ta n ts  p ro tes ta ie n t 
contre  la suppression de la lib e r­
té de la presse e t des a c tiv ité s  
syndicales.

S ir  L ou is  C oo ls -La tigue , qui 
fa isa it fonction de président de 
la p e tite  île  (75,000 h a b ita n ts ) 
depuis le départ, lundi dernier, 
du p ré s id e n t en t i t r e ,  M . F red  
Degazon, a annoncé sam ed i sa 
démission.

Quelques heures plus ta rd , le 
v ic e -p re m ie r  m in is tre  de l ’ i le , 
M . H enke l C h r is tia n , a donné 
égalem ent sa démission du gou­
vernem ent.

S ir Louis Cools-Latigue a ju s t i­
fié  sa démission par le fa it «que 
sa sécurité n’é ta it pas assurée».

I
 P E K IN  (A F P ) —- La démaoïsa- 

tion va fra n c h ir  une nouvelle éta­
pe au cours de la seconde session 
de la 5ème A ssem blée  n a tio n a l 
p o p u la ire  ch ino ise  qu i s ’ ouvre  
au jourd ’hui avec la suppression 
des comités révo lu tionnaires lo­
caux qui vont re trouve r leur sta- 

■ tu t de gouvernements populaires 
locaux d ’avant la Révolution cu l­

? tu re lle .
La nouvelle a été annoncée h ie r 

au cours  d ’ une confé rence  de 
1 presse par M . J i Pengfei, l ’un des 

v ic e -p ré s id e n ts  de l ’Assem blée 
n a tio n a le  p o p u la ire , q u i en est 
également le secré taire  général.

M . J i P e ng fe i a é ga lem en t an­
noncé une in n o v a tio n  m a je u re  
dans la vie politique chinoise con­
tem poraine avec l ’ inauguration 
d ’é le c tion s  d ire c te s  pour les 
sem blées p o p u la ire s  loca les du 
pays jusqu ’au niveau du d is tric t.

antigouvernem enta lesC ette  in n o v a tio n  est une p e tite  
ré v o lu tio n  dans un pays où tous 
les re p ré se n ta n ts  du peuple  
é ta ient élus non au su ffrage uni­
versel mais p a r des corps o ffic ie ls  
déjà constitués.

Le v ic e -p ré s id e n t J i P e ng fe i, 
dont la conférence devant la pres­
se in terna tiona le  é ta it sans précé­
dent pour ce genre d ’événement, 
a d ’ a u tre  p a r t annoncé les g ra n ­
des lignes de l ’ordre du jo u r  de la 
seconde session de la Sème A s­
semblée nationale populaire.

Celle-ci a été précédée par une 
réu n io n  du bureau  p o lit iq u e  du 
p a rti qui a approuvé le rap po rt de 
t r a v a i l  que le  p re m ie r  m in is tre  
Hua Guofeng va présenter devant 
les 3,299 députés.

La seconde session va procéder 
n o ta m m e n t à l ’ a p p ro b a tio n  de 
n o m in a tio n s  de nouveaux v ic e ­
prem iers m in is tres du gouverne­

m ent et de v ic e -p ré s id e n ts  du 
com ité perm anent de l ’Assemblée 
nationale.

P a rm i les personnes proposées 
au poste de vice-président figure  
l ’ancien m aire  de Pékin, M. Peng 
Zhen, 77 ans, qui a va it été lim ogé 
au début de la R é v o lu tio n  c u ltu ­
re lle . A u jou rd ’hui président de la 
Commission des lois de l ’Assem­
blée, M. Peng Zhen sera l ’une des 
vede ttes de ce tte  session. En e f­
fe t, celle-ci, pour la p rem iè re  fois 
depuis 1949, va adopter une série 
de codes de lo is  e t en p a r t ic u l ie r  
un code péna l, un code de p ro cé ­
dure pénale et un code des inves­
tissements pour les futures socié­
tés à c a p ita u x  m ix te s  ch ino is - 
étrangers.

Iron ie  de l ’h isto ire , Peng Zhen, 
le «renégat» de la R évolution cu l­
tu re lle , présentera égalem ent le 
changem ent m a je u r  déc idé  au

niveau de l ’adm in is tra tion  locale 
chinoise: i l  m e ttra  fin  au système 
institué par Mao en 1967 des com i­
tés révo lu tionnaires au p ro fit de 
gouve rnem en ts  p o p u la ire s  lo ­
caux. C eux-c i a v a ie n t é té tous 
renversés  lo rs  de la R é v o lu tio n  
cu ltu re lle  quand la m ajeure  par­
tie  de la b u re a u c ra t ie  ch ino ise  
a v a it  été lim o g é e . C ette  m esure  
ne touchera  cependan t pas les 
g randes v il le s  au dessus du d is ­
tr ic t .  Les com ités révo lu tionna i­
res, qu i s 'é ta ie n t su bs titu és  aux 
d irections d ’entreprises lors de la 
R é v o lu tio n  c u ltu re lle ,  a v a ie n t 
dé jà  été su p p rim é s  lo rs  de la 
p rem ière  session de l ’Assemblée 
nationale en fé v r ie r  1978.

e

M . Peng Zhen exposera é ga le ­
m ent le nouveau système d ’élec­
tions directes adopté pour les as­
semblées populaires loca les.

as-

earner es c e t -b

N.B.: Tous les postes annonces sont ouverts 
egalement aux femmes et aux hommes.ET PROFESSIONS

ta

Z
Représentants 

aux ventes
Z La Compagnie Minière Quebec Cartier exploite une mme a ciel ouvert 

et un concentrateur d'une capacité annuelle de 18 millions de tonnes 
a Mont-Wright, un chemin de 1er de plus de 400 km et des installations 
portuaires a Port-Cartier. De plus, elle gère les installations minières 
de Sidbec-Normines Inc. à Fire Lake et à Gagnon.

SUiPEPVEEUCI Nous progressons 
et recherchons du personnel 

désireux de progresser 
avec nous

SRomiraiffinr
Nous sommes à la recherche d 'un  superviseur de la co n fo r­
m ité et du contrô le  de la qua lité  des produits.

RESPONSABILITÉS:
Sous l'a u to r ité  du chef de lab o ra to ire , la personne choisie de­
vra assurer la réa lisa tion  des program m es de contrô le  de la 
qua lité  des produ its au cours des opérations de  fa b r ica tio n  et 
de cond itionnem ent.

EXIGENCES:
Chim iste ou pharm acien d ip lôm é; expérience en contrô le  de 
p roduction  et de qua lité .

B ilinguisme essentiel.

Sa la ire  concurrentie l e t tous les avantages sociaux.

Le poste est ouvert également aux femmes et aux hommes.

Prière de soumettre votre curriculum vitae  à :

SQUIBB C A N A D A  IN C .
Services des Ressources H u m ain es  
2 3 6 5 ,  C ô te -d e -L iesse  
Sfr-Laurent, Q u éb ec  
H 4 N  2 M 7

DE L’INGÉNIERIE MONT-WRIGHT
Nous recherchons présentement un cadre supérieur pour assumer I entière res­
ponsabilité de l'Ingénierie à nos opérations de Mont-Wright.
Le titulaire sera responsable de la direction et la coordination des départements 
suivants de l'Ingénierie: M inier. Entretien, Concentrateur et Industriel 
Le candidat devra être membre de l'O rdre des Ingénieurs et posséder quelques 
années d'expérience relatif à nos opérations.
En plus d'un revenu élevé, cet emploi est accompagné d'avantages sociaux tels 
que:

Nous recherchons des candidats(es) expéri­
mentés, b ilingues et hautem ent motivés pour 
se jo indre  à notre division de ventes de meu­
bles et de m achines de bureau.

Au cas où vous m anqueriez d expérience 
mais désireriez, toutefo is, faire carriè re  dans 
la vente, nous vous o ffrirons un program m e 
com plet de form ation .

U VACANCES: 4 semaines après 3 ans et boni de vacances après 2 ans. 
ASSURANCE-VIE-SANTÉ-SALAIRE: Payée entièrement par la Compagnie. 
RÉGIME DE RETRAITE: Payé entièrement par la Compagnie 
SOINS DENTAIRES: Payés par la Compagnie.
RÉGIME D ÉPARGNE: La Compagnie y contribue par le même pourcen­
tage prélevé sur le salaire de l'employé.
BONI DE VIE CHÈRE: ($142.00) par mois ajustable à l'ind ice du coût de la 
vie.

—  ALLOCATION NORDIQUE: $1 50.00 par mois pour personnes mariées et 
$135.00 pour célibataires.

—  SERVICES publics et éducatifs compiets.
—  FRAIS de déménagement payés.
Les candidats intéressés doivent faire parvenir leur curriculum vitae au:

S U P E R V IS E U R  G É N É R A L  DU B U R E A U  D 'E M P L O I 
La Compagnie Minière Québec Cartier 

Port-Cartier, Québec, Canada  
G 5B 2H 3

e

U Téléphonez-nous pour obtenir un rendez­
vous ou bien adressez vos notes 
biographiques à:

I l l L i l a  M i n t y ,  8 6 6 - 1 4 9 2

jntn f " î - 7 lw
L’INSTITUT DES SOURDS 
DE CHARLESBOURG INC. 

RECHERCHE >NTI Equipement de bureau limitée
700  ouest, rue Saint-Jacques, Montréal

2 ORTHOPHONISTES soyez
sérieux

FONCTIONS:
Personne qu i, selon les règles particulières de la profession, 
conçoit et exerce des activ ités d éva luation, de consultation et 
de tra item ent des troubles de la voix, de la parole e t du lan­
gage o ra l, adaptées aux besoins du ou des bénéficiaires.

EXIGENCES.

—  D étenir un d ip lôm e un ivers ita ire  de deuxièm e cycle 
en orthophon ie .

—  Etre membre de la C orpora tion  professionnelle des 
o rthophon istes-audio log istes du Québec.

RÉMUNÉRATION:
Selon la convention collective en vigueur.
Toutes les candidatures do iven t parvenir au service du 
personnel avan t le 29  ju in l 9 7 9 .

Institut des Sourds de Charlesbourg Inc. 
Directeur Général,

1550 , rue St-Violeur, R.H. 1 
Charlesbourg-Est (Québec)

G IG  5C7

!<

In s titu t M a r it im e  

d u  Q u e b e c MM
Ü

%composez
; CEGEP DE AiWOuSku

285-7320 àre q u ie r t  les s e rv ic e s  d 'un

U  COMPAGNIE MINIÈREPROFESSEURPOUR UNE 
A N N O N C E  
ENCADREE

SOUS LA RUBRIQUE

L'Institut maritime du Québec, C.E.G.E.P. de Ri- 
mouski, requiert les services d'un professeur dans la 
discipline suivante:
MÉCANIQUE DE MARINE: 1 poste à temps complet.
QUALIFICATION REQUISE:
Brevet de mécanicien 1 re classe combinée.

QUÉBEC CARTIER
Où l'avenir c'est aujourd'hui!

carrières 3Les p e rs o n n e s  in té re ssé e s  à  c e tte  o f f r e  d 'e m p lo i fo n t  p a r v e n ir  
le u r  c a n d id a tu re  a v e c  le  c u r r ic u lu m  v ita e  a v a n t  le  21 ju in  7 9 7 9  ô 
17h  à  l 'a d re s s e  s u iv a n te :

ET P R O FE S S O N S

DANS CONCOURS PROFESSEUR 
INSTITUT MARITIME DU QUÉBEC 
167, rue St-Louis.
Rimouski, P.Q. * REPRÉSENTANT DES VENTES 

FILTRES INDUSTRIELS
College g

U n iv e rs ita ire

m h
] Le Collège Universitaire 

de Saint-Boniface 
(affilié à l’Université du Manitoba) 

invite les candidatures
* Saint

Boniface
NOTRE CLIENT un im p o rta n t fa b r ic a n t de  filtres  industrie ls et de  f i l ­
tres pou r au to m o b ile s  recherche  deux representonts(e)s des ven tes  
pour les rég ions de Q uébec  e t de  l ’O n ta rio .

LES C A N D ID A T (E )S  D O IV E N T  a v o ir  tro is ans d experience ou  p lus 
dons le d o m a ine  des f iltre s  industrie ls  ou des a p p a re ils  de tra n s fo r ­
m a tion  é qu iva len ts  (te ls que  pom pes, a p p a re ils  h yd ra u liq u e s  e tc ...) . 
L accen t sera mis sur la réussite  a n té rieu re  dons la  vente de  p ro d u its  
sem blables p lu tô t que sur la  fo rm a tio n  acad em ique . La personne qui 
t ra v a ille ra  au  Q uebec d e v ra  pa rle r fran ça is  couram m ent.

LES PERSONNES CHOISIES recevron t un sa la ire  e t des com m issions 
p ro p o rtio n n e ls  a leur com petence , une vo itu re , une a llo ca tio n  de  d é ­
penses e t e lles p o u rro n t b é n é fic ie r d ’une exce llen te  gam m e d ’a v a n ta ­
ges soc iaux, tou t en T rava illan t po u r une société p rogress ive  et b ien  
é ta b lie .

REPRÉSENTANT DES VENTESACHETEURau poste de

PROFESSEUR DE SOCIOLOGIE Nous sommes distributeur reconnu de produits 
chimiques et recherchons un représentant pour 
couvrir le territoire de Montréal.
Le candidat devra être bilingue et familier avec les 
matériaux bruts utilisés par les industries de pein­
ture. caoutchouc et plastique: possiblement ayant 
déjà travaillé chez un distributeur. Nous considére­
rons un chimiste de peinture, d'expérience, qui dé­
sire débuter dans la vente.
Salaire selon expérience. Voiture et bénéfices so­
ciaux offerts.
Faire parvenir curriculum vitae à

La Presse, R ef.: 1 9 3 5 2  
C .P . 6 0 4 1 ,  Suce. A 
M o n tréa l H 3C  3 E 3

Entreprise de matériaux de construction ayant 
plusieurs magasins de détail est à la recherche 
d'un acheteur qui aura I entière responsabilité 
des achats pour ('approvisionnement de ses 
magasins.

Le candidat doit posséder une expérience perti­
nente des matériaux de construction.

Nous offrons un excellent salaire et bénéfices 
sociaux.

Faire parvenir votre curriculum vitae à:
C A S E  P O S T A L E  221  

S U C C U R S A L E  B O U R A S S A  
M O N T R É A L  M 2 C  3G 1

N ive a u : 1er cycle un iversita ire (B. 5c.), (B.A.) 
D urée: Sociolog ie 

en congé)

Q u a lif ic a tio n s :

un an (remplacement d 'u n  professeur

M inim um  maîtrise 
D octorat préféré

S a la ire : Selon la convention collective V eu illez  co m m un iq ue r avec:
Frank B ro w n , f ile  = 7 2 8 5  
M a n a g e m e n t R ecruiters o f  To ron to  
Suite 1304 M o n tre a l Trust T ow er 
11 K ing  St. W est,
To ron to , O n ta r io  
M SH 1A3

S 'adresser à :
Le doyen
C ollège U n ive rs ita ire  de S a in t-Boniface  
2 0 0 , av e n u e  d e  la C athédra le  
S ain t-B on iface  (M a n ito b a )
R2H 0 H 7

Tel.: (4 1 6 ) 3 6 4 -3 2 0 4
.<•

%:

CARRIÈRE OFFERTE DANS LA VENTESUPERVISION DE CRÉDIT CHIRURGIEN DENTISTE Possib ilité  e x c e p tio n n e lle

D irection, Vente, M arketingPoste d isponib le  im m édiatem ent à V ille  de G agnon . Excel­
lente opportun ité  pour chirurg ien dentiste de tra va ille r da 
des conditions avantageuses. Bénéfices sociaux très intéres­
sants.
Pour plus amples in fo rm ations, contactez:

Un la rge  d is tributeur d 'a c ie r nationa l recherche un supervi­
seur de créd it pour s'occuper de tous les aspects du créd it e t 
de la collection de no tre div is ion de M ontréa l.

La préférence sera accordée aux gradués ou étudiants 
M .C .I.

T ravaillan t sous la d irection  de notre directeur de créd it na­
tiona l à Toronto, le cand ida t est appelé à devenir un gérant 
de c réd it indépendant dès q u 'il pourra en accepter la respon­
sabilité .

—  Rémunération garantie, commission et boni
—  1 an de formation initiale donnée par la compagnie
—  2 ans de formation professionnelle
—  3 ans de formation spécialisée

ns Nous cherchons un représentan t dynam ique, désiran t fo r te ­
ment réussir, pour représenter une des compagnies les plus 
anciennes et les plus im portan tes du C anada.

Ce pos te  o ffre :ETRE
un revenu de base ga ran ti 
des bonis d 'encouragem ent 
des avantages sociaux généreux 
une fo rm atio n  professionnelle

Pour obtenir une entrevue personnelle et confidentielle, téléphoné: à

M . Fortier ou M . Rosso

M. Jean-Claude Landry, 
Directeur généra!

Hôpital de Gagnon.
C .P . 8 1 9 ,  G a g n o n , 

Q u é b e c  G O G  1 K O

Tél.: (418) 532-6331

— diplômé d'études secondaires 
— âgé de 25 ans et plus 
— ambitieux
— et prêt à  passer des épreuves d'aptitudes

Faire app lica tion à:

SAMUEL, FILS & CIE LTEE 
J.C. Borremans 
5 1 4 -3 8 4 -5 2 2 0

Pour rendez-vous: ROBERT TURCOTTE

842-1715 7 3 1 -8 5 9 5

4 Y
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Sur la Côte nord et dans le Bas-du-fleuve

Corinne Lévesque fait sa première tournée
pendant que son mari teste son discours-type

pour venir le chercher.  Lui aussi
c 'e s t  un nouveau m ar ié .  11 é ta i t
veuf, seul à Québec. Un jour, en­
tre deux séances de l’Assemblée
nat ionale ,  il a rencont ré  une de
ses é lec t r i ces  — oui, elle avait
voté pour  lui! —, une d am e  de
Sept-Iles, veuve elle aussi. A eux
deux, a u jo u r d ’hui, ils ont cinq
grands enfants.
Lucien parmi
les siens

Vendredi  soir.  A l’aé ropor t  de
Baie-Comeau,  une t rent a ine  de
partisans sont là. Un vieux mon­
sieur s ’enquiert partout: «Où est
Madame Lévesque?»... Discrète
co m m e  toujours ,  comme si elle
faisait encore partie du «staff» du
bureau du premier  ministre, Co­
rinne Côté-Lévesque res te  à l ’é­
ca r t .  et  son mar i ,  qui a depuis
longtemps l’habitude de fonction­
ner  tout  seul com me hom me pu ­
blic, s e r r e  des mains  et placote
sans  se soucier  de p ré se n te r  sa
femme.  (Ce détai l ,  d ’ai l leurs ,  il
l’oubliera tout le temps que dure­
ra cette petite tournée. Il oublie,
précisons-le.  non pas  sa femme
qui es t  sa com pagne  de tous les
instants et probablement la seule
per sonne à qui il se confie v r a i ­
ment, il oublie de faire en bonne et
due forme les présentations).

Hauter ive .  Line grosse  a s s e m ­
blée en thousias t e ,  en plein fief
péquiste — le premier  comté hors
de l 'est de Montréal à avoir élu un
péquiste en 1970... et ce député des
temps durs ,  Lucien Lessa rd ,  à
l’aise et heureux parmi  les siens,
redevient ici l’ora teur vibrant, le
tribun populiste, convaincu, effi­
cace  q u ’on avait  perdu de vue
dans les milieux blasés du par le­
ment .  Lui, c ’est  s u r  la cr av at e ,
p a r s e m é e  de f leurs de lys, q u ’il
affiche son option.

A l’e n t r é e  de la sal le,  des ou­
vriers que la fin des t ravaux à la
Manie ont jetés au chômage. Une
p an ca r t e :  «Lucien,  on veut du
travail.  Dis-le à ton chef.»

Manie 6, l’espoir d ’un nouveau
b a r rag e ,  n’es t pas  pour  tout de
suite,  doivent  av ou er  Lévesque
et  Lessa rd ,  mais  il y a quelques
bonnes  pet i tes  nouvel les pour la
région: un commissaire industriel
à Port-Cartier,  la fin de la querel­
le entre les hôpitaux de Hauterive
et de Baie-Comeau. trois résiden­
ces pour personnes  âgées ,  et
quant au réseau routier, les sub­
ventions vont continuer à pleuvoir
puisque,  dit  Lévesque dans  un
so ur i re  p resque dupless is te .  le
ministre des Transports n’oublie­
ra pas son comté... Les transports
aé r iens?  Hé bien, le fédéra l . . .
Bonne ent rée  en m a t i è re  pour
e m b a r q u e r  s u r  la souvera ineté-
association. C’est ici à Hauterive,
à quelques milles de la Manicoua-
gan.  que Lévesque fera son p r e ­
mier vrai  discours référendaire.

par Lysiane GAGNON
envoyée spéciale
de LA PRESSE

MATANE
Gaspésie.  de Port-Cartier à Mata-
ne en passant  pa r  Haute r ive  et
Forestville. belle, fragile et timi
de, Corinne Côté-Lévesque faisait
sa p re miè re  tournée  officielle
comme p re m iè re  dam e  du Qué­
bec. tandis  que son mar i  le p r e ­
mier  minis t re  «testait» pour la
p r e m iè re  fois ce qui deviendra
sans dôme son discours-tvpc de la
campagne référendaire.

Vendredi après-midi. Port-Car­
tier. La Côte nord, pays-chantier,
527 grévistes de la Rayon 1er-ITT
qui attendent Lévesque avec des
pancartes mais sans agressivité.
En  droi t e  ligne de la Loi 101. une
surprise,  les nouvelles affiches de
la «Compagnie min ière  de Qué­
bec-Car t ier».  La fanfare  des
«Patriotes de Port-Cartier», une
bande de moussaillons en unifor­
me, sérieux comme des papes, qui
jouen t  pour René Lévesque un
«Copacabana» presque touchant,
dans ce décor austère d’épinettes
grêles. (Le soleil, le sud. ce vieux
rêve québécois...).

A l'exposition Option-Côte nord,
une in i t ia t ive  les indust r iels  et
c o m m er çan t s  de la région,  le
p r e m i e r  minis t re  essa ie  de m a ­
n o euvre r  la répl ique d ’une pelle
m écan ique supersophis t iquée .
Echec. Il rit. Dans la petite foule
qui l’entoure familièrement, des
voix taquines fusent: «Est-ce que
ça veut  dire que c ’es t plus facile
d ’être premier ministre qu’opéra-
teu r  de pelle mécanique?». . .  Un
autre :  «Une pelle mécanique,
c’est plus dur à mener qu’un cabi­
net! ».

Il y avai t  assez longtemps que
Lévesque n'était pas sorti du cer­
cle é troi t ,  ase p t isé  des mi lieux
pol it ique et p a r le m en ta i r e .  Sun
r a p p o r t  avec les gens  n ’a pas
changé:  il re s te  spon tané  et gai.
Dans Caréna de la polyvalente,
réception officielle. Les notables
sont fiers et heureux d ’ê t re  les
p re m ie r s  à recevoir  M ad ame
René Lévesque.  Gerbe  de roses.
Un cadeau  modeste  qui vient du
coeur de la petite ville, un paysa­
ge peint  par  une ar t i s t e  du lieu.
Corinne Côté-Lévesque, longue et
mince comme un roseau qui pen­
che sous tous ces regards curieux
mais affectueux, remercie genti­
men t ,  presque au suppl ice tant
tout cela l ’int imide.  Les gens ne
s ’en font pas: «Ça prouve qu’elle
est restée simple! »

Le député du comté. Denis P e r ­
ron, se p ro m ène avec  une belle
grosse ceinture de cuir repoussé
ornée  d ’une boucle en forme de
fleur de lys avec «Québec» écri t
dessus .  «Ça prouve,  dit-il en la
t ap o tan t ,  que l ’indépendance je
l’ai dans les tripes!». Il attend sa
femme, en route depuis Sept-Iles

sur la grève, il mouillera le bas de
son panta lon) .  On a changé de
comté et de député, cette fois c’est
le ministre Bérubé qui l’accompa­
gne avec sa femme et ses deux fil­
les, tout le monde en profi tant
pour se régaler  de crevettes puis­
que c’est l’inauguration du festi­
val de la crevette.

A la p r e m i è re  récept ion,  on
dem ande  à Mme Lévesque «de
dire  quelques  mots». C’es t  son
m ar i  qui sauve la si tuat ion:
«Ecoutez,  ma femme a fait  une
toute petite interview à Radio-Qué­
bec, j ’ai souffer t  pendant  trois
jour s  avant ,  et  puis quas im en t
pendant  t rois  jours  après . . .  Ça
viendra, tranquillement.. .». Dans
la pa r ad e  qui ouvre à t r a v e r s  la
ville le fest ival ,  Corinne Côté-
Lévesque a préféré res ter  à l’abri
dans une voiture couverte plutôt
que de prendre place dans la voi­
tu re  décapo table  qui offre son
mari  au regard de la foule.

Même si le dépl iant  officiel du
festival prête à Lévesque le titre
ré s e rv é  au p re m ie r  m in is t re  du
Canada («Très honorable»), ici la
base péquiste est moins solide que
sur  la Côté nord.  Les m a i re s  de
Hau te r i ve  et de Fo res tv i l le  sont
parmi les rares  maires péquistes.
Matane e s t  dans  la norme:  les
notables municipaux, comme les
o rg a n i s a te u r s  du fest ival ,  sont
beaucoup plus rouges que les dou­
ces crevettes roses qu'on célèbre.

Au centre sportif, Lévesque doit
subi r  un «O C a n a d a » s c a n d é  par
les t a m b o u rs  de la f an fa re  des
cadets. Prudemment ,  il s ’adresse
à son auditoire de façon non par­
tisane, effleurarft-à peine le sujet
du référendum, mais ne pouvant
s ’empêcher de suggérer aux res­
ponsables  du fes t ival  de «ne pas
encadrer les fêtes trop militaire­
ment»...!

Après, le M.C. l’invite à ouvrir
le bal  «avec sa c h a r m a n t e  épou­
se», et s u r  la piste de c imen t  de

téiéphotopc l ’ar éna ,  c ’es t  un Lévesque de
bonne h u m e u r  qui e n t r a în e  sa
femme dans une petite valse.

De temps à autre, sur  les tribu­
nes, il dit des choses comme «ma
femme et moi vous remercions»,
et l ’on croi t  alors  voi r  dans  ses
yeux un m é lange  de m al ice  et
d ’affec tion,  comme s ’il lui lan­
çait, à elle, un clin d’oeil, entendu
au-delà de la foule.

La veille, dans l’avion, Corinne
Lévesque lisait un roman de Gore
Vidal tandis qu’à ses côtés Léves­
que p a r c o u r a i t  ses doss iers .  Le
lendemain matin,  elle déjeunait
tout près de lui, sur la banquette
d’un modeste restaurant de motel.
Café, cigarette,  petite conversa­
tion ordinaire à mi-voix, vie quoti­
dienne. Le samedi soir, dans l’a­
vion du retour,  elle était  encore là
tout près, les deux jasant  avec les
Bérubé comme deux couples qui
reviennent de vacances.
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Partout, les gens ont trouvé que Mme Lévesque était une femme simple.

Samedi  midi,  l ’avion pour dix
minu tes  comme un saut  de m ou­
ton: Forestville.

La population, assise le long des
murs d’une grande salle commu­
nautaire comme si elle faisait ta­
pisserie, est un peu plus réservée.
C’est la première fois qu’on reçoit
un p r e m i e r  minis t re .  Les m e s ­
s ieurs de la Garde  Colombienne
(form ée p a r  les Cheval iers  de
Colomb) sont sur leur 31, jaquette
rouge,  gal lons d ’or et  gants
blancs .  On es t tout  heureux,  ici
aussi, d ’avoir la première appari ­
tion publique de Mme Lévesque,
dont le m a i re  dit  q u ’il espère
q u ’elle devi endr a  «la p re miè re
dame de l’État du Québec».

Le p r e m i e r  min is t re  r e g a r d e
d ’un air attendri sa femme rece-

Bien reçu mais il est en territoire
conquis.

Après les d iscours ,  les ques­
tions. Sur la Côte nord, les gens ne
sont pas empotés ni gênés. Ils ont
le sens du travail et de la dignité
et le chômage  est  un af front .  On
ne quémande pas, on n’est jamais
ni flagorneur ni servile même pas
avec le p r e m ie r  m in is t re ,  et les
ques tions  tombent  drues ,  bien
formulées. Mais quand on reçoit,
on reçoit: le lendemain, à la mai­
rie, les verres offerts au petitcock-
tail é ta i en t  d isposés  su r  la table
en forme de «P.Q.»... Pour la pro­
vince ou pour le parti? Les édiles
municipaux clignent de l’oeil m a­
l ic ieusement :  «Devinez», il fait
chaud.  Lucien L essa rd ,  en m a n ­
ches de chemise, serre des mains,
embrasse des joues.

voir une aut re gerbe de roses, une
autre huile et un beau poncho fait
main qu’elle doit, autre supplice,
essayer...  mais la tête passe mal,
elle renonce, les gens sourient, la
to lérance  es t  infinie pour ce tte
belle jeune femme qui ne se prend
pas  pour une  au t r e  et que, chose
ce r ta ine ,  on n ’ac cuse ra  j a m a i s
d ’ê t re  démagogue,  elle qui ne
prend m ê m e  pas  l ’in i t ia t ive  de
serrer  des mains ou d 'engager les
conversa t ions!  A Fores tv i l le ,
Lévesque teste encore et répète à
quelques nuances  près  son dis­
cours de la veille.

Samedi, trois heures, c’est Ma-
tane ,  l’a i r  f ra is  de la mer ,  l ’a n ­
nonce de la Gaspés ie  que L év es ­
que, né sur la Baie-des-Cha leurs,
hu me de loin. (S ’a v a n ç a n t  trop

Devant les groupes minoritaires des Cantons de l’Est

Laurin promet de revoir la loi 101 et
d’y apporter des correctifs s’il y a lieu
par Claude-V. MARSOLAIS

LENNOX VILLE — Le ministre
d ’Etat  au Développement cultu­
rel, M. Camille Laurin, a indiqué
sam edi ,  lors d ’un colloque des
groupes minoritaires des Cantons
de l’Est,  qu'un comité sera bientôt
mis  sur  pied afin de revoir la loi
101 et y apporter des correctifs s’il
y a lieu.

Le min is t re  a préci sé  que ce
comité sera mis sur pied une fois
que les dix col loques régionaux
prévus  à t r av e r s  le Québec avec
les minor i tés  e thniques seront
complétés .  A par t  le colloque de

l 'Estrie,  trois autres événements
semblables ont été tenus dans les
régions  de Québec,  de la Côte-
Nord et de l'Outaouais.

Sans r é vé le r  les changemen ts
qu’il pourrait  apporter à la loi 101.
M. Laurin a cependant laissé en­
tendre que certains articles inopé­
rants et superflus pourraient être
abolis.  Il a rappelé  que au m o ­
ment de l ’étude de la Charte de la
langue française, il avait dit que
cette opération serait  nécessaire
après les premières années d'uti­
lisation de la loi.

Aux leaders de la communauté

anglophone de l’Est rie qui lui ont
expr im é leurs c r a in t e s  face au
déclin de leur communauté et qui
voud ra ien t  q u ’on a m en d e  la loi
101 de façon à p e r m e t t r e  aux ci ­
toyens anglophones  des aut res
provinces et d’ailleurs de fréquen­
ter les écoles anglaises,  le minis­
t re Laur in  a ré pl iqué  que le gou­
vernement s ’était engagé à main­
teni r  la cu l tu re  anglophone au
Québec mais non à la développer.

Il a ajouté que l ’apport  de l ' im­
migration au développement de la
communauté anglophone de l’Es­
t rie ava i t  é té  plutôt  négl igeable

dans le passé et qu’il y avait cer­
t a in em en t  d ’au t r e s  causes  pour
expliquer la diminution des élèves
dans les écoles anglaises. Il les a
toutefois r a s su r é s  en indiquant
que le min is t èr e  de l ’Educa t ion
av a i t  adop té  une pol it ique pour
mainteni r la présence d’une école
élémentaire par village ou agglo­
mération peu importe le nombre
d ’élèves inscrits.

S’il y a des correctifs à apporter
à la loi 101, ils ne viseront certai ­
nement pas la langue de travail.
Lors de son allocution d’ouverture
du colloque, M. Laurin, citant un

ra p p o r t  r é c e n t  de l 'Office de la
langue française,  a révélé qu’en
1979, dans  la région de l ’Es t r ie ,
l ’anglais p r im e  encore  dans  la
vas t e  m a j o r i t é  des mi lieux de
travail.

«Les travailleurs sont souvent
obligés de savo ir  l ’ang la i s  pour
acco m pl i r  l eu r  tâche  ou pour
améliorer leurs conditions de t ra ­
vail .  P o u r  eux,  il ne s ’agi t  pas
d ’a p p re n d re  l ’anglais  pour au g ­
menter leur culture, agrémenter
leurs voyages ou pouvoir simple­
ment communiquer avec des gens
d ’une aut re langue, mais bien en
vue d’amél iorer  leur sort écono­
mique. Cela dénote une faiblesse
de la langue m a te rn e l le  de ce tte
collec tivi té qui est  co nt ra in te
d ’apprendre l’anglais pour mieux
vivre», a affi rmé le ministre.
Bilan du colloque

Faisant le bilan du colloque, le
Dr Laurin a constaté que les pré­
jugés  en t r e ten u s  p a r  la c o m m u ­
nauté  anglophone enve rs  le gou­
v e r n e m e n t  québécois  c o m m e n ­
çaient  à ê t r e  remis  en quest ion.
« J ’ai senti  q u ’ils dés i ra ie n t  con­
naî t r e  d a v a n ta g e  le go uverne ­
men t  et ses  minis t re s .  J ’ai vu
moins de pass ions et une plus
grande attention portée aux pro­
blèmes concrets.».

A cet égard,  le ministre a recon­
nu que les problèmes de commu­
nicat ion avec  le gouve rn em en t
const i tua ien t  un point  majeur .
Selon lui, le gouvernement devra
annoncer  d av a n ta g e  ses pol it i ­
ques par  l ’in te rm éd ia i r e  des me
dia,  p ré vo ir  l ’ouv er tu re  de nou­
veaux b u reau x  de C o m m u n ica ­
tion-Québec dans les sous-régions,
augmenter le nombre des traduc-
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Le ministre Camille Laurinpar Claude V. MARSOLAIS
LENNOXVILLE — Les 50,000

anglophones  qui v ivent  dans  les
Cantons  de l ’Es t  dés i re nt  que le
gouvernement facilite les condi­
tions leur permettant d’obtenir un
emploi dans la Fonction publique
et dans l’entreprise privée et qu’il
assure des services convenables,
notamment au niveau de la santé
et des services sociaux dans leur
langue.

Ce sont les principales revendi­
ca t ions  soulevées pa r  les 250 r e ­
p r é s e n t a n t s  de la com m unau té
ang lophone qui par t ic ipa ien t
samedi  à un collogue organisé par
le gouvernement du Québec et les
groupes minoritaires des Cantons
de l ’Est.

Tout en indiquant que le climat
de t r ava i l  pour  les anglophones
oeuvrant dans la Fonction publi­
que québécoise est généralement
hostile, la communauté anglopho­
ne e s t im e  que le cr i t è re  de la
compétence devrait  être prioritai­
re  dans  le choix d 'un  candidat ,
qui t te à lui donner  un en t r a in e ­
ment en français par  la suite. On
demande également que les pos­
tes  d isponibles soient  annoncés
dans les media anglophones.

On s ’inquiète  aussi  des r é p e r ­
cussions du français comme lan­
gue de t rava i l  dans  l ' en t re p r i se
privée qui risque de limiter l’ac­
cessibilité aux emplois des unilin­
gues anglophones.

Les problèmes que rencontrent

les personnes âgées d’expression
angla ise ont  fait l’obje t  des d is­
cussions de nom breux a te l iers .
Comme on retrouve dans  ce grou­
pe d 'âge  le plus g r a n d  nombre
d ’unilingues, les intervenants ont
vivement critiqué les difficultés
éprouvées pour obtenir des servi­
ces et des commun icat ions  en
anglais au chapitre de la santé et
des services sociaux.

Les critiques ont été plus viru­
lentes au niveau de l’information
g o u vernem en ta le  disponible en
anglais. On se plaint que de nom­
breux documents ne sont pas dis­
ponibles en anglais et lorsqu’ils le
sont qu'il faille at tendre un délai
intolérable avant  d’êt re traduits.
Enfin,  on soul igne que ce r ta in s

formulaires tels l’enregistrement
des véhicules, les permis de con­
duire devraient être bilingues.

On s uggèr e  éga le m en t  au gou­
vernement  de mieux faire connaî­
tre l’existence de Communication-
Québec aup rès  du milieu anglo­
phone et de le do ter  d ’un per son ­
nel capable de s ’expr imer en an­
glais.

Des r e p r é s e n t a n t s  d ’au t r e s
groupes ethniques ont également
p a r t i c ip é  au colloque. Pou r  la
plupart  intégrés à la communauté
francophone,  ils ont su r tout  fait
conna î t r e  les problèmes q u ’ils
rencontrent au plan du travail,  de
l ’équ ivalence  des diplômes,  de
l’accueil envers les immigrants,
etc...

leurs de manière à ce que les lois,
décrets et formulaires soient dis­
ponibles en plusieurs langues.
Enfin, il a promis un effort subs­
tantiel pour at tirer des anglopho­
nes dans  la fonction publ ique et
pa rapubl ique .  A cet  effet ,  les
univers i t és  anglophones  seront
mobilisés de façon à mieux prépa­
rer  d ’éventuels candidats suscep­
tibles d ’occuper  des pos tes  de
cadre ou professionnels. Para l lè­
lement, M. Laurin recommandera
à son collègue de la Fonction pu­
blique,  M. Denis DeBelleval ,  le
soin d ’ef fec tue r  un re levé  des
emplois  dét enus  p a r  des non-
francophones  au sein de la fonc­
tion publique.
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L ’ O f f ic e  de la la ng ue  f ra n ç a is e  

t i e n t  à a t t i r e r  l ’ a t t e n t i o n  s u r  la  
p ro p o s i t io n  d ’un ha u t  fo n c t io n n a i ­
re  du  m in is tè r e  de la S an té  à O t t a ­
w a ,  v o u l a n t  qu e  le  C a n a d a  s ’ en  
t i e n n e  à t r o i s  p h a r m a c o p é e s  a u  
l ieu  de sep t ,  e t  tou tes en an g la is .  „

A c tu e l le m e n t ,  le Canada 
n a i t  n o t a m m e n t  la p h a rm a c o p é e  
f ra n ç a is e ,  q u i  o u v re  une fe n ê t re  
s u r  ce  q u i  se f a i t  a u  s e in  de la  
C o m m u n a u t é  é c o n o m iq u e  e u r o ­
p é e n n e .  L a  p h a r m a c o p é e  est  uq  
d o c u m e n t  q u i  t r a i t e  de  la façon de 
p r é p a r e r  le s  m é d i c a m e n t s  a v e c  
r e c e t t e s  e t  f o r m u l e s ,  s e lo n  de s  
n o rm e s  é ta b l ie s  p a r  d iv e r s  pa ys .  
L e  C a n a d a  n 'e n  a j a m a i s  m is  a u  
p o in t  p o u r  son p r o p r e  u s a g e  e t  a 
reco nn u  de tou t  te m p s  d i f f é re n te s  
p h a rm a c o p é e s  é t ra n g è re s .

O T T A W A  (P C )  —  L a  v ie  est un 
p e u  c o m p l i q u é e  q u a n d  i l  f a u t  se 
r e n d r e  c h a q u e  j o u r  à t r o i s  b u ­
r e a u x  d i f f é r e n t s ,  d i t  le  m i n i s t r e  
de l ’ I n d u s t r i e ,  M .  R o b e r t  de  Co- 
t r e t .  v

D a n s  le c a b in e t  C la rk ,  qu i e x is ­
te d e p u is  d e u x  s e m a in es ,  i l  es t  o f ­
f i c ie l l e m e n t  m in is t r e  de l ’ I n d u s ­
t r i e  e t  d u  C o m m e r c e  e t  m i n i s t r e  
d ’E t a t  au  D é v e lo p p e m e n t  écono­
m iq u e .  I l  d o i t  d e v e n i r  s é n a te u r  
b ie n tô t .

D a n s  son b u re a u  de l ’ I n d u s t r ie  
e t  C o m m e r c e ,  b u r e a u  t r è s  c h i c  
dans  une des to u rs  les p lus  ré c e n ­
tes d ’ O t ta w a ,  i l  a c c o r d a i t  une i n ­
t e r v ie w .  Son a u t re  bu re a u ,  au 
D é v e lo p p e m e n t  é c o n o m iq u e ,  se 
t r o u v e  d a n s  un  i m m e u b l e  p lu s  
a n c ie n  du  c e n t re -v i l l e ,  et son t ro i -

D a n s  ses n o u v e l l e s  f o n c t i o n s ,  
M .  de  C o tre t  e n te n d  c o n s u l te r  les 
h o m m e s  d ’ a f f a i r e s ,  le s  c o n s o m ­
m a te u r s ,  les s y n d ic a ts ,  les é co no ­
m is te s .  À  c e t te  f in ,  i l  c o n v o q u e ra  
des ré u n io n s  non o f f ic ie l le s .

M .  de C o t r e t  p e n s e  a u s s i  q u e  
l ’ é c o n o m ie  p e u t  p r e n d r e  la  d i r e c ­
t io n  que  s o u h a i te  le  g o u v e r n e m e n t  
s ice  d e r n ie r  f a i t  b ien  c o m p r e n d r e  
ses o b je c t i f s .  A in s i ,  les c o n s e rv a ­
t e u r s  o n t - i l s  d i t  q u ’ i l  s ' e n f e r r e ­
r a i e n t  de  f a i r e  en s o r t e  q u e  le  
C a n a d a  se s u f f is e  à lu i - m ê m e  en 
é n e tg ie  v e rs  199.

E n f i n ,  M .  de C o t r e r ,  sans n é g l i ­
g e r  le s  e n t r e p r i s e s  c a n a d ie n n e s  
en d i f f i c u l t é s ,  d é s i re  e n c o u ra g e r  
c e l l e s  q u i  p o u r r a i e n t  f a i r e  l e u r  
m a r q u e  s u r  les m a r c h é s  i n t e r n a ­
t io n a u x .

s iè m e  —  e t  f u t u r  b u r e a u  —  s e ra  
é v id e m m e n t  s u r  la C o l l ine  du P a r ­
le m e n t .  M .  de C o t r e t  a l ' i n t e n ­
t io n  de r é o r g a n is e r  c o m p lè te m e n t  
son  m i n i s t è r e ,  s a n s  p o u r  c e la  
r e m e r c i e r  de  l e u r s  s e r v i c e s  les 
fo n c t io n n a i re s .

Q u a n t  à son f u t u r  poste de sén a ­
t e u r ,  le  m i n i s t r e  e n t e n d  b ie n  se 
m o n t r e r  ass idu  a u x  séances de la 
C h a m b re  ha u te .  E t  quand  c e l le -c i  
ne  s ié g e ra  pas, i l  se ra  p ré s e n t  aux  
C o m m u n e s ,  d a n s  la  g a le r i e  des 
v i s i t e u r s ,  à la  p é r i o d e  des  q u e s ­
t ions .

L e  m i n i s t r e  d e  l ’ I n d u s t r i e  t du  
C o m m e r c e  a é té  é lu  d é pu té  d ’O t ­
t a w a - C e n t r e  e n  o c t o b r e  d e r n i e r  
lo rs  d ’une é le c t io n  c o m p lé m e n ta i ­
re .  L e  22 m a i  d e r n i e r ,  i l  é t a i t  d é ­
f a i t  p a r  le l i b é r a l  J o h n  E v a n t .
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0 SLOI SUR LA PROTECTION DU TERRITOIRE AGRICOLE 
V i l l e  d e  M o n t r é a l

*0
d’assemblée publique

Avis est, pa r les présentes, donné, en vertu de l'a rtic le  47  
de la lo i qu 'une assemblée publique sera tenue pour en­
tendre les représentations de tou te  personne intéressée 
pa r la dé lim ita tion  de la zone ag rico le  sur le te rrito ire  de 
la V ille .

Les personnes intéressées peuvent fo ire  des représenta­
tions au sous-comité sur le zonage ag rico le  de M ontréa l et 
en aviser la  Commission de protection du te rrito ire  a g ri­
cole du Q uébec ou lui en transm ettre copie.

L 'assem blée p u b liq u e  au ra  lieu  
le  m a rd i, 3 ju il le t 1979 

à 2 0 :0 0  heures 
au  155 est, rue N o tre -D a m e  

co lle  202

#Hôtel de V ille,
M ontréa l, le 1 8 juin 1 979.

M arc Boyer,
g re ff ie r 9©

INCROYABLE / /

LES L U N D IS  ET LES M A R D IS
Nous vous o ffrons un somptuéu.x b u ffe t com prenant rosb if 
chaud, 15 mets de choix a la  mode de C anton, des salades 
fraîches et un choix de desserts.

LE TOUT PÔUR SEULEMENT $7 .95

POUR LES MORDUS DE HOMARDS
Avec le b u ffe t, obtenez votre hom ord a lo  mode de Conton, 
rô ti ou bouilli ou p rix  incroyable de $5 chacun. faites-nous connaître au plus tôt votre nouvelle adresse!

LA PRESSE reprendra son service à votre nouvelle demeure 
à  la date qui v@ws conviendra.

Danse et spectacles après le repas, 
dans notre fameux salon 
polynésien. f&WAÎfKfll

MXV A
Faites parvenir ce coupon à l ’adresse indiquée:- -7 9 6 5  BOULEVARD-DECARIE Réservations: 73 1-8202

UN GUIDE PRATIQUE 
DES PLANTES 
D’INTÉRIEUR

Voici également quelques suggestions qui 
pourraient vous sauver de l'argent er faciliter 
cette opération pénible et fastidieuse:

1 . S i c  e s t  p o s s ib le ,  n e  d é m é n a g e z  p a s  le  p re m ie r  
o u  le  d e r n ie r  jo u r  d u  m o is

2.  S i v o u s  d e v e z  u t i l is e r  le s  s e rv ic e s  d  u n e  c o m ­
p a g n ie ,  a v a n t d e  d e m a n d e r  u n e  e s t im a tio n ,  je ­
te z  o u  v e n d e z  to u t  c e  q u e  v o u s  n e  d é s ir e z  p a s  
c o n s e rv e r .

3.  E n v o y e z  n e t to y e r  to u s  le s  a r t ic le s  q u i e n  o n t 
b e s o in  o u  q u i e n  a u ro n t  b e s o in  d a n s  u n  p ro c h e  
a v e n ir  e t i ls  v o u s  s e ro n t  liv ré s  a v o tre  n o u v e lle  
a d re s s e .

4. D e m a n d e z  au  m o in s  3  e s t im a tio n s .  N o u b lie z  
p a s  q u 'e n  fa is a n t  le  t ra v a i l v o u s -m ê m e , e t en  
lo u a n t  u n  c a m io n  p o u r  la  jo u rn é e  v o u s p o u v e z  
é c o n o m is e r  ju s q u ’ à  5 0 d u  p r ix  q u  e x ig e ra  
u n e  c o m p a g n ie

5.  L e s  ta r i f s  d e s  c o m p a g n ie s  s o n t  fo n c t io n ,  e n tre  
a u t re s ,  d u  n o m b re  d 'h e u re s  re q u is e s  p o u r  e m ­
b a l le r  v o s  b ie n s  N o u s  v o u s  s u g g é ro n s  d  e m ­
b a l l e r  v o u s - m ê m e  to u s  le s  a r t i c le s  f a c i le s  à 
m a n ip u le r  e t d e  la is s e r  s e u le m e n t le s  c h o s e s  
f r a g i le s  a u x  d é m é n a g e u rs

6 .  S o y e z  p ré s e n t  lo rs q u e  v o s  m e u b le s  s o r te n t  e t 
e n t re n t .  S i v o u s  té m o ig n e z  d  u n  b r is ,  s ig n a le z -  
le  a u  re s p o n s a b le  e t  e x ig e z  c o m p e n s a t io n .

7.  D re s s e z  u n e  lis te  d e  v o s  b ie n s ,  c e l le - c i p o u r ra it  
ê tr e  fo r t  u t i le  s i o n  p e rd a it  q u e lq u e  c h o s e

8 .  M a rq u e z  v o s  b o ite s  d e  c o u le u rs  c o r re s p o n d a n ­
te s  a u x  p iè c e s  o u  c e s  a r t ic le s  s e ro n t  ra n g é s .

9.  M a rq u e z  u n e  b o ite  « d e rn iè re  à  t ra n s p o r te r» .  
E n  e ffe t ,  c e t te  b o ite  s e ra  la  p re m iè re  à  s o r t ir  du  
v é h ic u le  e t  le s  a r t ic le s  q u  e lle  c o n t ie n t  v o u s  s e ­
ro n t  a c c e s s ib le s  d è s  v o tr e  a r r iv é e  d a n s  v o tre  
n o u v e l le  d e m e u re  C e tte  b o ite  c o n t ie n t  s a v o n , 
d ra p s ,  u s te n s ile s ,  e tc

1 0. D e m a n d e z  u n  re ç u  a p re s  a v o ir  p a y é  (o n  n  a c ­
c e p te  p a s  le s  c h è q u e s  p e rs o n n e ls )

F

LL LA PRESSE 
Case postale 5025  
Succursale Place d ’Armes 
Montréal, Québec 
H2Y 3M1m .m
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LOCATIONS 
POUR PARTICULIERS

x
»i (veuillez écrire en lettre moulées)m Lr

a

g NUMERO D’ABONNE-------

DATE DU DÉMÉNAGEMENT.

Zk
X':-'*m ■

1VmN otre expérience et notre bonne renom m ée  
auprès des grandes entreprises sont m ainte­
nant disponibles pour vous particuliers. Lais- 
sez-nous vous aider pour la bonne sélection 
et la recherche de votre nouvelle voiture.

->!
1: ADRESSE ACTUELLE.1:’v:

% ;
Non: -  

Adresse:

#$
•V l%%

-  —;S ::V.% App.:&•
°  Toutes les marques

*  G érant de service pour les réparations à 
votre disposition.

Sm■■ii 5
V . Ville:- Code postal:m

SERA ACHEMINÉ À TOUS CEUX 
QUI REPRENNENT LEUR 

ABONNEMENT À LA PRESSE.

NOUVELLE ADRESSE
Adresse:

App-:LOCA TION 
m LEASING INC.

Code postal:Ville:
D IV IS IO N  D E /OF M A ISLIN  INDUSTRIES LTÉE, LTD.

Tel.:
SQUARE DECARIE

Jb
739-1941
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Descente de police
rue Saint-Laurent va

SS
L 'e s c o u a d e  de la  m o r a l i té  de la p o lic e  p o lic ie rs  de T o ro n to  en a r r ê ta n t  ces p e r ­

de  la  C U M  a p ro c é d é  v e n d r e d i s o i r  à sonnes p o u r  f lâ n a g e  ou v a g a b o n d a g e ,
l ’ a r re s ta t io n  d ’ une  v in g ta in e  de fe m m e s  C e p e n d a n t,  en v e r tu  de  ces  a c c u s a -
d o n t  q u a t r e  t r a v e s t is  q u i f a is a ie n t  le t ie n s , les pe rsonnes a r rê té e s  ne son t pas
t r o t t o i r  d a n s  le s  e n v ir o n s  de  la  ru e  tenues  de s u b ir  un e x a m e n  m é d ic a l p o u r
S a in t-L a u re n t  e t de  la  ru e  S a in te -C a th e - d é t e r m in e r  s i e l le s  s o n t p o r te u s e s  de
f in e .  m a la d ie s  v é n é r ie n n e s . O r. les s ta t is t i ­

ques p ro u v e n t que  tro is  p ro s titu é s  s u r
c in q  q u i o n t d é jà  p r a t iq u é  le u r  m é t ie r
dans  ce s e c te u r  é ta ie n t  a tte in te s  d ’une
m a la d ie  v é n é r ie n n e .

L ’o p é ra tio n  de p o lic e  a u ra  au m o in s
p e r m is  à la  p o l ic e  de  n o te r  p lu s ie u r s

A  cau se  d 'u n  ju g e m e n t re n d u , i l  y  a un p la q u e s  m in é ra lo g iq u e s  d ’ au tos  de p ré ­
an , à V a n c o u v e r, v o u la n t  que  p o u r  accu - sum é s  c lie n ts  q u i p o u rro n t ê tre  in te r ro -
s e r  u n e  p e rs o n n e  d e  s o l l i c i t a t i o n ,  l ’ on gés u lté r ie u re m e n t,
d o it  p ro u v e r  que le  c lie n t  a é té  v ic t im e  D e p u is  q u e lq u e s  s e m a in e s , l ’ escouade
de h a rc è le m e n t,  l ’ escouade  de la  m o ra -  d e  la  m o r a l i t é  a p ro c é d é  à 75 a r r e s ta -
l i t é  a d é c id é  d ’ u t i l i s e r  la  t a c t iq u e  de s  lio n s  dans ce s e c te u r de la v i l le .

NOUS PENSONS A
VOS VACANCES

T o u te s  ces  p e rs o n n e s  o n t é té  r e lâ ­
chées s a m e d i m a is  e lle s  d e v ro n t  ré p o n ­
d re  à d e s  a c c u s a t io n s  de f lâ n a g e  e t de
v a g a b o n d a g e  en C o u r des sessions de la
p a ix  c e tte  sem a in e .

9a
Un cadeau de vacances: Rien ne gâche des vacances aussi sûre­

ment qu’une voiture qui fait des siennes.
Les pros d’Esso le savent. Voilà pourquoi
ils vous proposent de mettre toutes les
chances de votre côté avant de prendre

la route. Profitez donc de ces offres
spéciales avant-vacances, ainsi que des
autres excellents services et produits des
pros d'Esso.
Et bonnes vacances!VÉRIFICATION

GRATUITE ENTRETIENVIDANGE
D'HUILE

de la suspension, de la direction, des
pneus, des freins et du système de refroi­
dissement. Hâtez-vous de prendre rendez-
vous. DUCours autodidactique de français écrit

CLIMATISEUREcrire sans faute
Lettres , rappor ts ,  p ro cè s -ve i  baux,  m ém o s ,  no tes

Sans aller à l’Université
L 'U n iv e rs i té  v ien t  à vo u s  par c o u r r ie r

Sans perdre de temps
Le ca fé  est un  c o u rs  in d iv id u a l is e  et in fo rm a t is é
(au c u n  d ip lô m e  n est re q u is  p o u r  l ' in s c r ip t io n )

Date lim ite d’inscription
21 s e p te m b re  1979

Téléphoner à: (514) 343-7393 ou envoyer
le coupon-réponse à:
U n ive rs i té  de M o n t ré a l
Café

C’EST GRATUIT! 96 SiNos détaillants garantissent leur travail
pour 90 jours ou 4 000 milles. Comme ces
offres s’appliquent à la plupart des
voitures, vous ne paierez pas plus que les
prix et tarifs indiqués dans cette annonce,
chez les détaillants Esso du groupe des
pros d’Esso. Utilisez votre carte de crédit
Esso. La plupart des stations Esso accep­
tent également la carte Visa ou la carte
Master Charge.

la plupart
des voituresCe prix, qui est celui de l'huile que vous

payez et emportez, comprend jusqu'à
4 litres d’huile moteur Esso Extra et la
main-d'oeuvre, bien entendu. Si un filtre
et de l’huile supplémentaire sont
nécessaires, ils seront facturés en sus.

Ce service comprend: vérification de
l'étanchéité du système; mesure des
pressions de culasse et de soupape; essai
de la capacité de refroidissement; inspec­
tion des courroies et poulies; vérification
du niveau d'huile du compresseur;
recharge de Freon, au besoin.

C P 6211, s u c c u rs a le  A
M on tré a l ,  (Q u é b e c )
H3C 3Y9

CES OFFRES EXPIRENT LE30 JUIN.

Pour connaître l'adresse des Pros d’Esso le plus proche
à M ontréal, com posez 3 6 4 -1 7 8 1 .Je désire recevoir les renseignements et le formulaire

d'inscription.
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/  \* \: mLorsque  v ie n t  le te m p s  d e  la d é te n te ,
I p o rte z  u n  jo l i  p e ig n o ir  d e  «Le isu re
\  Lady». V o ic i 4 m o d è le s  s o ig n e u s e m e n t

c o n fe c tio n n é s  d an s  u n  tissu  lég e r et
c o n fo r ta b le . A  ce  bas p r ix  v o u s  a im e re z
s û re m e n t e n  a v o ir  p lu s ie u rs . T a illes
P .M .G . H â te z -v o u s !

A . M o d è le  e n v e lo p p a n t en tissu  é p o n g e
b o u c lé . 75% tr ia c é la te /2 5 %  n y lo n . S u rp i­
qûres  tra p u n to , c e in tu re  n o u é e  B leu p ê ­
che, m e n th e , be ige  o u  rose to n ré

B. P e ig n o ir  à d e v a n t b o u to n n é . P olyes-
te r /c o to n . C o l m a n d a rin , p o ig n e ts  b o u ­
to n n é s , 2 p och e s  p la q u ée s . Petits q u a ­
d r il lé s  b le u , m a rin e  o u  ro u g e  su r fo n d
b la n c .

C. P e ig n o ir  a g liss iè re  d e v a n t. 80% p o -
lyes te r/2 0%  c o to n  C o l m a n d a r in , m a n ­
ches ra g la n . Im p r im é  f lo ra l b le u  o u  rose
pâle

D . M o d è le  e n v e lo p p a n t n y lo n  ja c q u a rd .
M a n ch e s  V* avec revers, c e in tu re  n o u é e .
2 p o ch e s  la té ra les . Rose p â le , b le u  ou
ivo ire .
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V e u ille z  in d iq u e r  un  se c o n d  c h o ix
d e  c o u le u r .
Rayon 326, a u  q u a tr iè m e . A uss i à
F a irv iew . A n jo u , Lava l e t Si-
Bru no.

ir

mm  :g belles robes de nuit
pour les romantiques

i

X X
h 'A il.

J
O *«>. \

fti iF * T W•z V Voici des robes de nu it aussi fraîches
que l'été. Elles sont très fém in ines et
agréables à porter. 65% polyester/35
coton lavable à la machine. P.M.G.
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>> fi E. Longue robe de nu it avec
bretelles. Ton uni et garniture Simpsons
pe tit quadrillé  «Tattersall»
Bleu ou pêche.

F. Robe de n u it courte  à enco­
lure carrée. Insertions dente lle
délicate. Rose pâle ou aqua.

F1. Longue robe de nu it assor-
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S v R ayon 326, au q u a tr iè m e . A uss i à
Fairvievv. A n jo u , Laval e t St B ru n o .I -!>D
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Venez, écrivez...
o u  c o m p o s e z
842-7221
jo u r  e t  n u it
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